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Suzano Almeida

CLDF se prepara para votar Refis a 
devedor de plano de saúde. PÁGINA 14
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Itamaraty vê um “primeiro passo” rumo 
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Resolução da ONU é mudança de 
postura dos Estados Unidos. PÁGINA 3

Presidente Lula sancionou, ontem, 
o reajuste de 18% nos salários 
dos policiais civis, militares e 
bombeiros do DF. No entanto, 

vetou outras reivindicações, como a 
correção do auxílio-moradia. 
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Defesa Civil segue com alerta vermelho até amanhã

Segurança no DF 
tem aumento, 
mas com vetos  

Saiba como lanche preferido 
alimentou sonho de Endrick  

Policial que negou 
socorro, em SP, 

pode ser afastada
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Investigada
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ONU faz apelo pelas crianças 
e defende pausa na guerra   

Após quatro tentativas, o Conselho de Seguran-
ça das Organização das Nações Unidas aprovou 
uma resolução para o conflito entre Israel e Ha-
mas. O documento roga a libertação imediata 

dos reféns mantidos pelo grupo terrorista islâmi-
co, bem como “pausas humanitárias” na Faixa de 
Gaza. A proposta foi aprovada por 12 membros do 
Conselho de Segurança, inclusive o Brasil, e teve 

a abstenção de Estados Unidos, Rússia e Reino 
Unido. A decisão da ONU, que deve ser observa-
da por todos os países-membros, veio horas de-
pois de protestos contra a incursão do exército 

israelense no maior hospital de Gaza. Segundo re-
latos da ONU, mais de mil civis foram revistados 
pelos militares. O governo de Israel afirmou ter en-
contrado armas e munições na unidade de saúde.    

PÁGINA 9

Feriado foi marcado pelas temperaturas recordes 
em diversos estados do país, embora tenham sido 
registradas fortes pancadas nas maiores cidades. 
Em Brasília, as piscinas da Água Mineral ficaram 
lotadas. A previsão para hoje, segundo o Inmet, 
é de dia abafado, com possibilidade de chuvas 
isoladas e queda de granizo, embora o calor 
prossiga. O tempo também aqueceu o comércio; 
Magno Sousa foi um dos brasilienses que decidiu 
antecipar a compra do ar-condicionado.

Quinto filme da 
sequência Jogos vorazes, 

um megasucesso de 
Hollywood, narra as 
origens maléficas do 
personagem Snow.
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Hickmann 
volta às redes: 

“Vou lutar”

Apresentadora 

agradece apoio dos fãs 

depois de ser agredida 

pelo marido e registrar 

boletim de ocorrência. 

No vídeo, ela sugere o 

divórcio ao se referir 

apenas à sua vida, à 

do filho e aos seus 

negócios. 

E o calor
continua...

Ainda mais 
vorazes

COPA 2026
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Saiba como lanche preferido 
alimentou sonho de Endrick  

Daniel Ramalho/AFP

Ahickmann/Instagram
Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press
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Entenda a nova regra 
para trabalho em 

feriados e domingos 

O presidente da República afirmou 
que “ataques absurdos” foram 
“plantados” contra o ministro 

da Justiça. Na avaliação de Lula, 
Flávio Dino tem desempenhado 

importantes ações contra o crime 
organizado, e essas medidas 

“despertam muitos adversários”.

PÁGINA 2 

Lula entra 
na corrente 
em defesa 

de Dino  
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Poluição, um mal 

para a mãe e o bebê

Cientistas descobrem que a contaminação do ar desequilibra as gestantes e afeta diretamente os fetos, principalmente o 

sistema reprodutivo, e pode causar alergias nos recém-nascidos, alerta a Rudtgers University, dos EUA 

A
poluição do ar que mis-

tura fumaça dos escapa-

mentos, fuligem e resí-

duos afeta as grávidas e, 

sobretudo os bebês. É que o ar 

contaminado invade o organis-

mo das gestantes e as partículas 

nocivas atravessam a placenta, 

atingindo diretamente o sistema 

reprodutivo dos fetos. A conclu-

são é de um estudo da Rutgers 

University, de Nova Jersey, nos 

Estados Unidos.

O artigo, publicado na revis-

ta Environmental Health Pers-

pectives, mostra que esses im-

pactos podem ser duradou-

ros. As pesquisas com adul-

tos identificaram uma possí-

vel relação entre a distância 

anogenital (espaço entre os ór-

gãos genitais e o ânus) e alte-

rações nos níveis hormonais, 

qualidade do sêmen e distúr-

bios reprodutivos.

Nos ensaios com animais, 

essa medida é utilizada pa-

ra avaliar a toxicidade de po-

luentes no desenvolvimento fe-

tal, especialmente no sistema 

reprodutivo. Para testar essa 

questão em pessoas, cientistas 

usaram dados do The Infant 

Development and Environment 

Study (TIDES), que avaliou grá-

vidas e seus filhos.

A equipe comparou a medi-

da anogenital de meninos e re-

lacionou esses dados com ní-

veis de poluição atmosférica, 

medindo dióxido de nitrogê-

nio e partículas finas (PM2,5) 

—com 2,5 micrômetros ou me-

nos — provenientes da queima 

de combustíveis.

Desregulador endócrino

Emily Barrett, professora da 

universidade e autora principal 

tigo, alerta que impactos 

nos animais e nos humanos são 
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Poluentes presentes no ar são responsáveis pela desorganização hormonal das grávidas e dos nenéns  

Imagem de Jcomp no Freepik

associada a uma medida ano-

genital mais curta ao nascer.

Para Elaine Frade, presiden-

te da Comissão de Endocrino-

logia Ambiental da Sociedade 

Brasileira de Endocrinologia 

e Metabologia (SBEM), além 

da poluição, as gestantes de-

vem se preservar de outros 

fatores contaminantes. “Ou-

tras substâncias desregula-

doras endócrinas produzem 

seus piores efeitos durante o 

período de gestação, quando 

l endo O

“Os resultados indicam 

que poluentes do ar podem 

reduzir a produção de tes-

tosterona durante períodos 

críticos do desenvolvimento 

fetal e infantil, resultando em 

alterações no sistema repro-

dutivo”, ressalta Barret.

Mais ameaças 

Projetando para o futuro, 

Barret revela que os próximos 

estudos pretendem verificar 

como as substâncias “contami-

, tais quais poluentes do 

intra-uterina a outros produtos 

químicos foram estudadas com 

mais profundidade, mas pou-

cos trabalhos avaliaram as di-

ferenças na exposição à polui-

ção atmosférica.”

Para a médica, é fundamental 

manter a precaução, não apenas 

nas gestantes, mas também nas 

mulheres em idade reproduti-

va. “É necessário tentar sempre 

manter um cuidado com a ex-

posição a todos os poluentes. 

Os governantes não devem mi-

nimizar o impacto da poluição 

na saúde da população.”

M rcello Bossois, imunolo-

em Aler

Palavra de especialista

Imagem de rawpixel no Freepik

Os bebês expostos à maconha 

durante a gestação têm maior 

probabilidade de nascerem pre-

maturos com baixo peso, pre-

cisando de cuidados intensivos 

após o parto. É o que aponta 

um estudo, publicado na revista 

científica Addiction. Pela pesqui-

sa, mães que consomem canna-

bis têm risco 1,5 vez maior de dar 

à luz antes do previsto em com-

paração às não consumidoras. 

O trabalho, liderado por Mar-

yam Sorkhou, cientista da Uni-

versidade de Toronto, no Canadá, 

sintetizou 57 estudos anteriores, 

com um total de 12.901.376 par-

vezes mais chances de precisar 

dos cuidados intensivos.

Para a autora principal do arti-

go, os resultados vão ao encontro 

com tendência mundial. “O au-

mento global no uso de cannabis 

entre mulheres em idade repro-

dutiva também se estende às grá-

vidas”, diz a nota. “O THC, prin-

cipal constituinte psicoativo da 

cannabis, pode atravessar a pla-

centa da mãe para o feto e ligar-

se a receptores no cérebro fetal.”

No comunicado, os pesquisa-

dores reiteram que o estudo indica 

que a exposição pré-natal à canna-

bis aumenta as ameaças à qualida-

de vida dos bebês

Maconha na gestação é risco certo

Danos generalizados

"Quando falamos de poluentes 

tratamos de diversos gases, vapores 

e poeira muito fina, substâncias 

como metais pesados, que são ab-

sorvidas. Várias delas têm efeito 

desregulador sobre o sistema en-

dócrino e também efeito carcino-

gênico. Quando inaladas pela mãe, 

perpassam a placenta e a circula-

ção e se distribuem por todo o orga-

nismo do feto. Há repercussões in-

flamatórias, alterações genômicas 

e estruturais. Além de perturbações 

funcionais do equilíbrio e da dinâ-

mica do sistema endócrino e tu-

do é fundamental no desenvolvi-

mento de mudanças morfológicas 

e funcionais e impacta na própria 

segurança do processo da gestação 

daquela criança."

Gustavo Prado, pneumologista  

do Hospital Alemão Oswaldo 

Cruz, em São Paulo

A mistura de fumaça, 

fuligem e resíduos é 

uma soma maléfica 

para os fetos

Contaminação do 
ar atinge os fetos
Cientistas descobrem que 
a poluição contamina o 
sistema reprodutivo de 
mulheres e pode causar 

alergias aos recém-nascidos.

Em entrevista ao Correio, a primeira técnica do 
atacante de 17 anos conta que o brasiliense caçula 
da Seleção para o duelo de hoje contra a Colômbia 
comia a bola nos jogos para saborear um fast food.
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Barbara Frazão, 31 anos, venceu a 
competição MarterChef Profissionais. 
Na Quituarte, no Lago Norte, onde ela 
comanda a cozinha do restaurante 
Afeto, os amigos e clientes 
comemoraram a premiação.

Brasiliense é MasterChef

PÁGINA 17
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Sem ser mencionado pelo pre-
sidente Lula na nota em solidarie-
dade ao ministro Flávio Dino, o ti-
tular da pasta dos Direitos Huma-
nos e Cidadania, Silvio Almeida, 
chamou de “ataques difamató-
rios” e “claramente coordenados” 
as críticas ao colega de governo. 

Segundo ele, as investidas tra-
tam-se de “tentativa generaliza-
da, por parte de extremistas de 
direita, de a todo momento fa-
bricar escândalos e minar a re-
construção da política de direitos 
humanos, uma vez que só conse-
guem oferecer ao país caos e des-
truição”. “Num momento em que 
o Brasil retoma seu rumo, de for-
ma desesperada, determinadas 
figuras tentam vincular o gover-
no ao crime organizado. 

O ministério de Almeida con-
firmou que pagou pelas passa-
gens e estadia de Luciane Barbo-
sa, a “dama do tráfico” amazonen-
se, assim como para os demais 
participantes do evento Encontro 

de Comitês e Mecanismos de Pre-
venção e Combate à Tortura, rea-
lizado em 6 e 7 de novembro.

Na nota, destacou que os Co-
mitês de Prevenção e Combate à 
Tortura possuem autonomia or-
çamentária e administrativa. “O 
custeio de passagens e diárias foi 
realizado com recursos de rubri-
ca orçamentária destinado pelo 
Ministério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania ao comitê, 
que observou as indicações dos 
comitês estaduais para a partici-
pação no encontro”.

“Nem o ministro, nem a secre-
tária, nem qualquer pessoa do 
gabinete do ministro teve conta-
to com a indicada ou mesmo in-
terferiu na organização do even-
to que, insistimos, contou com 
mais de 70 pessoas do Brasil todo 
e que franqueou aos comitês es-
taduais a livre indicação de seus 
representantes”, explicou a pasta.

Na postagem de ontem, Al-
meida reiterou o teor da nota. 

Destacou que os comitês esta-
duais “indicaram livremente seus 
representantes ao evento, repi-
to, sem qualquer interferência do 
Gabinete Ministerial ou das secre-
tarias do ministério neste proces-
so” e que “ o Comitê Estadual de 
Prevenção e Combate à Tortura 
do Amazonas tem regulamenta-
ção própria e está administrati-
vamente vinculado à Secretaria 

de Justiça e Direitos Humanos do 
Estado do Amazonas”.

Por fim, o ministro criticou 
“os próceres da extrema direi-
ta” por não terem “compromisso 
com a verdade nem com o Bra-
sil”. “Não têm compromisso com 
o combate ao crime organizado; 
se valem de distorções para difa-
mar, caluniar e destruir as con-
quistas do povo brasileiro. Essas 

pessoas não irão interromper o 
Brasil novamente”, frisou.

Aliados de Lula têm orientado o 
presidente a tomar medidas práti-
cas, como pedir a demissão de inte-
grantes da área técnica do MDHC, 
para dar uma resposta à sociedade 
ante do aprofundamento da crise. 

A avaliação é de que houve 
falha da pasta ao pagar diárias 
e passagens de Luciane Barbosa 

sem que ocorresse qualquer ava-
liação prévia a respeito do nome 
dela. Quando ela visitou a pasta 
comandada por Almeida, já exis-
tia condenação em segunda ins-
tância contra ela e o marido.

Em nota, a Secretaria de Justiça 
do Amazonas confirmou que a in-
dicação de Luciane Barbosa par-
tiu da presidente interina do Co-
mitê Estadual para a Prevenção e 
Combate à Tortura, Natividade de 
Jesus Magalhães Maia. Porém, o 
comunicado observa que Lucia-
ne não tinha “legitimidade para 
ter participado do encontro como 
representante do colegiado”, pois, 
mesmo indicada para integrar o 
comitê, não foi efetivamente no-
meada, bem como os demais in-
dicados para mandatos no cole-
giado entre 2023 e 2025. 

“Diante das informações divul-
gadas, a Sejusc questionará à so-
ciedade civil quanto à manutenção 
do nome de Luciane como parte 
do comitê”, acrescentou. (AM e RS)

Almeida culpa a 
extrema direita

Almeida: “Num momento em 
que o Brasil retoma seu rumo, 
determinadas figuras tentam 
vincular o governo ao crime 
organizado” 

Pedro França/Agência Senado

CRISE NO GOVERNO

Lula entra em campo 
para blindar Dino

Presidente diz que ministro da Justiça é vítima de fake news no caso das audiências concedidas na pasta à mulher de líder do 
Comando Vermelho. Segundo o petista, os ataques são decorrentes do trabalho de enfrentamento às organizações criminosas

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva entrou em 
campo para defender 
seu ministro da Justiça, 

Flávio Dino, em meio à contro-
versa visita ao ministério de Lu-
ciane Barbosa, conhecida como 
“dama do tráfico amazonense”. 
Ele não mencionou a gravidade 
da situação de a pasta ter recebi-
do em audiência a mulher de um 
dos líderes do Comando Verme-
lho. Ateve-se às fake news de que 
Dino se encontrou com Lucia-
ne. O chefe do Executivo, porém, 
não se solidarizou com o minis-
tro dos Direitos Humanos e Ci-
dadania (MDHC), Silvio Almeida, 
também envolvido no episódio. 

Para Lula, as ofensivas são 
retaliação ao trabalho que Dino 
desempenha contra o crime or-
ganizado. “Minha solidarieda-
de ao ministro Flávio Dino, que 
vem sendo alvo de absurdos ata-
ques artificialmente plantados. 
Ele já disse e reiterou que jamais 
se encontrou com esposa de lí-
der de facção criminosa. Não 
há uma foto sequer, mas há vá-
rios dias insistem na disparata-
da mentira”, postou o presiden-
te no X (antigo Twitter).

O petista destacou que Dino 
tem atuado pela “defesa da demo-
cracia; o combate ao armamen-
tismo selvagem; o enfrentamen-
to ao crime organizado, ao tráfi-
co e às milícias; e a proteção da 
Amazônia”. Segundo ele, as medi-
das “despertam muitos adversá-
rios, que não se conformam com 
a perda de dinheiro e dos espaços 
para suas atuações criminosas”. 
“Daí nascem as fake news difun-
didas numa clara ação coordena-
da. Nós reiteramos: não haverá re-
cuos diante de criminosos e seus 
aliados, estejam onde estiverem, 
sejam eles quem forem”, enfatizou.

A operação blindagem ainda 
envolveu parlamentares e outros 
aliados do governo, que também 
usaram as redes sociais para de-
fender Dino. 

“O ministro Flávio Dino é um 
homem íntegro, ético e que tem 
sido fundamental para a recons-
trução democrática do Brasil. As 
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Segundo Lula, trabalho de Dino desperta adversários, “que não se conformam com a perda de dinheiro e dos espaços para suas atuações criminosas”

Ed Alves/CB/D.A Press

O presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Aloizio 
Mercadante, também disparou 
elogios ao ministro. Destacou a 
“trajetória irretocável em todas 
as funções que exerceu na vida 
pública, seja como juiz federal, 
deputado federal ou governador 
do estado do Maranhão”. 

“Como ministro da Justiça e da 
Segurança Pública, tem tido um 
papel fundamental na defesa da 
democracia e no enfrentamento 
de organizações criminosas. Por-
tanto, são irresponsáveis e levia-
nos os recentes ataques que ten-
tam apenas desgastar a imagem 
do ministro. Dino continua com o 
apoio dos democratas e daqueles 
que acreditam em um Brasil mais 
justo e solidário para todos e to-
das”, frisou Mercadante. 

Dino agradeceu o apoio: 
“Desde cedo, a começar do pre-
sidente Lula e dos colegas de 
governo, recebi milhares de 

mensagens de apoio e solida-
riedade. Colegas da comunida-
de jurídica; governadores, sena-
dores, deputados; partidos polí-
ticos; sociedade civil; cidadãos”, 
postou. “A todos e cada um, agra-
deço muito. Seguimos juntos. O 
resto não tem importância. Co-
mo dizia meu saudoso pai, ‘efei-
to de um redoxon em uma pis-
cina olímpica’. Sigo do mesmo 
jeito, animado, sem medo, in-
dependente, fiel aos meus prin-
cípios. E rezando todos os dias.”

Dino é um dos cotados para 
assumir a cadeira deixada pela 
ministra aposentada do Supre-
mo Tribunal Federal Rosa Weber. 

Nos bastidores, uma ala do go-
verno argumenta que o episódio 
está sendo usado politicamente 
por bolsonaristas e outros inte-
grantes da oposição para enfra-
quecer a possibilidade de ele ser 
indicado. Para ser ministro do Su-
premo é necessário que o candi-
dato tenha “reputação ilibada”. A 

ausência desse requisito, que é 
subjetivo, poderia ser usado pe-
lo Senado para rejeitar a eventual 
escolha do presidente.

Visitas

Luciane fez duas visitas ao Mi-
nistério da Justiça este ano, em 
março e maio. Foi recebida — com-
pondo uma comitiva — pelo secre-
tário Nacional de Assuntos Legisla-
tivos da pasta, Elias Vaz, e pelo se-
cretário nacional de Políticas Pe-
nais, Rafael Velasco Brandani.

A terceira e mais recente via-
gem à capital ocorreu para par-
ticipar do Encontro de Comitês 
e Mecanismos de Prevenção e 
Combate à Tortura, em 6 e 7 de 
novembro, promovido pelo Mi-
nistério dos Direitos Humanos e 
Cidadania. Ela foi convidada co-
mo representante do Amazonas 
e veio à capital federal com pas-
sagens custeadas pelo ministério 
(leia reportagem abaixo).

Minha solidariedade 
ao ministro Flávio 
Dino, que vem 
sendo alvo de 
absurdos ataques 
artificialmente 
plantados. Ele já disse 
e reiterou que jamais 
se encontrou com 
esposa de líder de 
facção criminosa”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Vídeo enganoso

Bolsonaristas disseminaram 
notícia falsa de que Flávio 
Dino mentiu ao dizer que 
não se reuniu com Luciane 
Barbosa, chamada de “dama 
do tráfico”. Eles postaram 
um vídeo que comprovaria 
o encontro. Nas imagens, 
porém, o titular da Justiça 
conversa com a humorista e 
influenciadora Vi Álvares.   

fake news e o ódio envolvendo 
o seu nome fedem a desespe-
ro. Sabemos que, graças ao tra-
balho irretocável do Ministério 
da Justiça, o cerco contra quem 
conspirou contra a democracia 
se aperta cada dia mais. Deixo 
meu abraço e todo o apoio e so-
lidariedade ao ministro”, escre-
veu o líder do governo no Con-
gresso, senador Randolfe Rodri-
gues (sem partido/AP).

Saiba mais

Desde abril de 2022, 
Luciane Barbosa se apre-
senta como presidente da 
Associação Liberdade do 
Amazonas (ILA). Segundo 
o site da ONG, a entidade 
atua em favor dos direitos 
humanos e fundamentais 
de presos e familiares de 
detentos. Para a Polícia 
Civil do Amazonas, contu-
do, a organização é finan-
ciada pelo Comando Ver-
melho e trabalha para os 
interesses da facção.

Condenada a 10 anos 
de prisão por lavagem de 
dinheiro, organização cri-
minosa e associação pa-
ra o tráfico — ela recor-
re em liberdade —, Lucia-
ne é acusada de ser o bra-
ço financeiro do CV em 
Manaus. Ela é casada com 
Clemilson dos Santos Fa-
rias, o Tio Patinhas, um 
dos líderes da facção no es-
tado. Ele está preso.

Suposto braço 
financeiro do CV
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Conselho aprova pausa na 
guerra, mas Israel não aceita

Imaginem um terremoto na Faixa de Gaza maior do que 
aquele que ocorreu em fevereiro passado na Síria e na Turquia, 
quando morreram 7, 2 mil pessoas e 35 mil ficaram feridas. To-
dos os países da região, inclusive Israel, se mobilizariam para 
socorrer as vítimas, enviando bombeiros, médicos, enfermei-
ros, psicólogos e outros profissionais. Doações de mantimen-
tos e medicamentos, bem como equipamentos hospitalares e 
de construção civil, seriam providenciados, com a mobiliza-
ção de organizações humanitárias para fazer com que tudo 
isso chegasse aos flagelados no menor espaço de tempo pos-
sível. Feridos e desabrigados seriam levados para hospitais e 
abrigos, respectivamente.

As imagens da destruição causada pelos bombardeios de 
Israel em Gaza são muito piores do que as de um terremoto 
daquelas proporções, mas nada disso está sendo feito, muito 
pelo contrário, a destruição continua. Apesar de o Conselho 
de Segurança da Organização das Nações Unidas (ONU), pela 
primeira vez, aprovar uma resolução sem vetos sobre a guerra 
na Faixa de Gaza, que possibilitaria a mobilização humanitária 
descrita acima, Israel já avisou que não pretende acatar a deci-
são e continuará os ataques contra o Hamas, como aconteceu 
no hospital Al Shifa, ocupado desde quarta-feira. 

Ontem, as Forças de Defesa de Israel (FDI) anunciaram ter 
encontrado armas do Hamas no hospital e infraestrutura que 
seria o “coração” do grupo terrorista. Os soldados interrogaram 
dezenas de civis antes de liberá-los, mas há denúncias de vio-
lência contra pacientes e intimidação de médicos e enfermei-
ros. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o esta-
belecimento da ONU abriga, atualmente, 2.300 pessoas, entre 
pacientes, profissionais da saúde e deslocados pela ofensiva 
israelense no território palestino. 

A resolução do Conselho de Segurança foi proposta por Mal-
ta, com foco nas crianças da Faixa de Gaza, que estão sendo 
mortas, muitas das quais soterradas nos bombardeios. Deter-
mina uma pausa nos ataques, para que ajuda humanitária che-
gue à população civil, principalmente às crianças que estão na 
área de conflito, muitas delas feridas ou recém-nascidas, que 
precisam ser resgatadas. O objetivo da pausa seria facilitar “o 
fornecimento contínuo, suficiente e sem entraves de bens e 
serviços essenciais — incluindo água, eletricidade, combus-
tível, alimentos e suprimentos médicos”. 

Entretanto, o Ministério das Relações Exteriores de Israel anun-
ciou que não haverá pausa até que os reféns em poder do Hamas 
sejam libertados. A narrativa do primeiro-ministro Benjamin Ne-
tanyahu para justificar os bombardeios é de que os civis, sobre-
tudo mulheres e crianças, são usados como escudo pelo Hamas.

Novo cenário

Por ora, a decisão do Conselho de Segurança é uma declara-
ção de intenções: Israel e o Hamas devem evitar privar a popu-
lação de Gaza de serviços básicos e da assistência humanitária 
indispensáveis à sua sobrevivência; reparações de emergência 
em infraestruturas essenciais em Gaza; evacuação de crianças 
doentes ou feridas, e de seus cuidadores; ações de resgate de 
pessoas que desapareceram nos bombardeios, após edifícios 
do território palestino terem sido danificados e destruídos. 

As resoluções do Conselho de Segurança, pela Carta da 
ONU, deveriam ter efeitos práticos. Nesse caso, permitir o 
acesso total à Faixa de Gaza das agências da ONU e de seus 
parceiros, como o Comitê Internacional da Cruz Vermelha e 
outras organizações humanitárias. Para isso, é necessária a 
pausa na guerra e a liberação do acesso aos hospitais e às ins-
tituições que abrigam os palestinos. Isso é impossível sem au-
torização do exército israelense. 

A resolução da ONU, porém, reflete uma mudança de pos-
tura do governo dos Estados Unidos, que se absteve na vota-
ção, ao lado da Rússia e do Reino Unido. A resolução foi apro-
vada por 12 votos. China, que agora preside o órgão, e Fran-
ça, que tem poder de veto, votaram a favor. Albânia, Brasil, 
China, Emirados Árabes Unidos, Equador, França, Gabão, 
Gana, Japão, Malta, Moçambique e Suíça, sem poder de ve-
to, garantiram a aprovação.

Apesar de não condenar Israel nem classificar o Hamas co-
mo grupo terrorista, a resolução tende a aumentar o isolamen-
to internacional de Netanyahu, que não demonstra nenhuma 
preocupação quanto a isso, porque sabe que os Estados Uni-
dos não romperão os compromissos financeiros e militares que 
já assumiu nesta guerra. A abstenção norte-americana na vo-
tação deve-se à enorme pressão da opinião pública mundial 
e do desgaste junto aos países muçulmanos, principalmente 
países árabes da região. 

O Ministério das Relações Exteriores do Brasil, que mui-
to se empenhou pela aprovação, comemorou a decisão, que 
vai facilitar o resgate dos brasileiros que ainda estão em Gaza. 
A abstenção dos EUA coincide com o encontro entre o presi-
dente dos Estados Unidos, Joe Biden, e o presidente da China, 
Xi Jinping, que não trataram do assunto publicamente. Entre-
tanto, Biden vem reiterando a posição favorável à existência 
de dois Estados e que a Cisjordânia e a Faixa de Gaza, após a 
guerra, sejam administradas pela Autoridade Palestina, posi-
ção que o atual governo de Israel não aceita. 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O Tribunal Regional Eleitoral 
do Paraná (TRE-PR) adiou o de-
poimento do senador Sergio Moro 
(União Brasil-PR) no processo que 
pode levar à cassação do mandato 
dele. O ex-juiz da Operação Lava-
Jato seria ouvido hoje, por video-
conferência. O depoimento agora 
está previsto para 7 de dezembro.

O advogado Luis Felipe Cunha 
e o empresário Ricardo Augusto 
Guerra, suplentes do senador, e o 
deputado cassado Deltan Dallag-
nol também serão ouvidos.

Moro enfrenta duas ações na 
Justiça Eleitoral, que o acusam de 
abuso de poder econômico, abu-
so de poder político e uso indevi-
do de meios de comunicação na 
campanha ao Senado.

Os depoimentos foram adiados 

porque os investigados devem fa-
lar por último, após a reunião de 
todas as provas, e o Podemos en-
viou documentos fora do prazo.

O partido está habilitado no 
processo como “terceiro interes-
sado”, ou seja, não é parte, mas foi 
notificado a contribuir com a ação. 
A Justiça Eleitoral pediu ao dire-
tório nacional dados sobre gastos 
de campanha. Documentos com-
plementares compartilhados pe-
lo partido chegaram com atraso.

O desembargador Dartagnan 
Serpa Sá, relator do caso, afirmou 
que a “juntada extemporânea” de 
provas tem o “condão de tumul-
tuar o andamento processual”, 
mas também não descartou uma 
falha técnica.

O magistrado autorizou o 

adiamento dos depoimentos pa-
ra que as defesas pudessem ana-
lisar toda a documentação “em 
tempo hábil à oitiva”. “Conforme 
destacam os investigados, a jun-
tada ocorrida posteriormente à 
designação das audiências pode 
vir a causar prejuízo ao exercício 
da ampla defesa pelas partes”, es-
creveu Serpa Sá.

O Podemos foi o primeiro par-
tido a filiar Moro quando o ex-juiz 
entrou oficialmente na vida polí-
tico-partidária.

Ele migrou para o União Brasil, 
após ver derreterem suas chances 
de vitória na corrida presidencial, 
para lançar candidatura ao Sena-
do. Moro rivalizou e venceu o ex-
senador Álvaro Dias, um dos idea-
lizadores de sua campanha.

Adiado depoimento de Moro 

U
m projeto de lei (PL) que 
prevê proteção e aten-
dimentos multissetoriais 
para crianças e adoles-

centes cujas mães ou responsá-
veis legais tenham sido vítimas 
de feminicídio segue para trami-
tação na Câmara dos Deputados.

O PL 1.185/2022 cria a Política 
Nacional de Proteção e Atenção 
Integral aos Órfãos e Órfãs de Fe-
minicídio e foi aprovado, na últi-
ma semana, em turno suplemen-
tar pela Comissão de Direitos Hu-
manos (CDH) do Senado Federal.

O texto original tem autoria 
do senador Sérgio Petecão (PSD
-AC), mas passou por alterações 
substanciais feitas pela relatora, 
senadora Leila Barros (PDT-DF).

Uma delas foi incluir a saúde 
mental como um direito aos ór-
fãos e órfãs. Para isso, o substi-
tutivo aprovado prevê que eles 
deverão ter prioridade nos pro-
gramas, projetos e ações sociais 
promovidos pelo poder público. 

Outra diretriz que deve ser esta-
belecida para que a lei cumpra seus 
objetivos é que sejam feitos estudos 
para promover a prevenção à rein-
cidência e à letalidade dos casos de 
violência contra as mulheres.

Em outubro, uma pensão es-
pecial de um salário mínimo 
(atuais R$ 1.320) foi criada por 
meio da Lei 14.717 para contem-
plar os órfãos e órfãs cuja renda 
familiar per capita seja de até um 
quarto do salário mínimo. 

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, antes de sancionar a 
lei, afirmou ser responsabilidade 
do Estado criar as crianças, uma 
vez que não foi capaz de cuidar 
da vítima da violência. Conforme 
dados do Monitor da Violência, o 
feminicídio aumentou 5,5% en-
tre 2021 e 2022 no país.

Quando aprovado, o PL pre-
vê que Poder Judiciário, Ministé-
rio Público, Defensoria Pública, 
Conselhos Tutelares e outros ór-
gãos trabalhem em conjunto pa-
ra alcançar os objetivos da lei. Um 
órgão será designado para coor-
denar a integração, além de mo-
nitorar e avaliar a política pública.

PODER

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Câmara analisa PL para 
órfãos do feminicídio
Texto determina atenção e promoção da saúde mental aos filhos deixados por 
vítimas desse tipo de crime, além de ações conjuntas entre órgãos públicos

Plenário da Câmara: texto prevê que órfãos deverão ter prioridade nos programas do poder público

Um protesto de bolsonaristas, 
ontem, em Brasília, para marcar 
o feriado da Proclamação da Re-
pública, reuniu cerca de 200 pes-
soas não contou com a presença 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Apoiadores do ex-chefe do 
Executivo caminharam por 1km 
no Eixão e pararam em fren-
te ao Banco Central, com car-
tazes pedindo “Fora Lula”. Um 
dos participantes foi o senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF). Além 
de Brasília, foram programa-
das manifestações em mais 12 
capitais: São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Curitiba, Goiânia, Natal, 
Florianópolis, Cuiabá, Fortale-
za, Recife, Belo Horizonte (foto), 
Vitória e Salvador.

Protesto esvaziado
Leandro Couri/EM/DA Press

Quite suas dívidas com o GDF.
Faça o Refis e refaça sua vida.

Acesse receita.fazenda.df.gov.br
ou ligue 156 e saiba mais.

do débito

Pagamento
imediato de

Adesão até

30/11

Nada melhor para se refazer das dificuldades financeiras do que fazer o Refis. Uma
oportunidade que o GDF traz para quitar impostos atrasados em até 120 parcelas, com
descontos progressivos de até 99% nos juros. Assim, você pode quitar o ICM, ICMS,
ISS, IPTU, IPVA, ITBI, ITCD, TLP ou outros impostos e ficar com a vida financeira em dia.
Faça a adesão ao Refis agora mesmo. Confira as condições até 20/11.
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Zero confiança
 
Enquanto a diplomacia comemora 

os primeiros passos com a resolução, 
a Federação Árabe Palestina do Brasil 
demonstrou ceticismo. “Sim, vai na 
fé! Depois de 75 anos, Israel agora 
vai começar a cumprir resoluções 
da ONU”, comentou um perfil da 
entidade em uma publicação do 
Itamaraty em rede social saudando a 
iniciativa do Conselho de Segurança. 
Os palestinos reclamam que Israel 
descumpre a Resolução 242 do 
Conselho, de 1967, que determinava 
a retirada do Exército israelense dos 
territórios ocupados na Palestina.

Bônus reativado

Para diminuir a monumental 
fila da Previdência, o governo vai 
retomar a política de incentivo a 
voluntários que queiram ampliar o 
atendimento aos cidadãos. Segundo 
a Lei 14.724/23, sancionada, ontem, 
pelo presidente Lula, os servidores 
administrativos do INSS vão receber 
bônus de R$ 68 por tarefa, e os 
médicos peritos, R$ 75 por perícia. 
A fila de pedidos para benefício no 
INSS passa de 1,6 milhão. 

Entradas e saídas

Pouco mais de um mês depois de 
deixar o comando da Procuradoria-
Geral da República, Augusto Aras 
tem tentado reduzir eventuais atritos 
entre a sucessora interina Elizeta 
Ramos e colegas de Ministério 
Público. Numa recente conversa com 
interlocutores, Aras enfatizou que 
foi ele, e não Elizeta, quem exonerou 
Lindôra Araújo do cargo de vice-
procuradora-geral da República, 
pois a sua saída da titularidade 
é naturalmente seguida por sua 
então substituta. Aras tem mais 
proximidade com Lindôra, mas 
também é amigo de Elizeta.

Primeiro passo no 
conflito Israel-Hamas 

 O Ministério das 
Relações Exteriores 
comemorou, 
ontem, a aprovação 
pelo Conselho de 
Segurança da ONU 
de uma resolução 
apresentada por 
Malta, que estabelece 
que Israel deve 
permitir pausas nos 
combates para a 
criação de corredores 
humanitários na 
Faixa de Gaza, no 
“número suficiente 
de dias”. 

Mesmo o texto 
sendo pouco 
incisivo sobre as 
obrigações de Israel, 
a aprovação por 12 
votos, incluindo o brasileiro — sem nenhum 
voto contrário —, demonstra o aumento da 
pressão internacional sobre os israelenses 
para que controlem o ímpeto da resposta ao 
Hamas. Para a diplomacia brasileira, o texto foi 

visto como um importante “primeiro passo” 
na solução da crise humanitária na região, e a 
abstenção dos americanos, com direito a veto, 
uma demonstração de dificuldade em os Estados 
Unidos manterem incondicionalmente o apoio 
aos israelenses.

Multas a Bolsonaro 1

Caberá ao ministro do Supremo Tribunal 
Federal Luiz Fux examinar uma Ação Direta 
de Constitucionalidade apresentada pelo 
PT contra a lei paulista que anistiou o 
ex-presidente Jair Bolsonaro de pagar cerca 
de R$ 1 milhão em multas por não usar 
máscara durante a pandemia de covid-19. 
Segundo a ação, a norma denota omissão do 
Estado em relação a quem descumpriu regras 
que buscavam cuidar da saúde de toda a 
coletividade.    

Multas a Bolsonaro 2

Em outra controvérsia, o ex-presidente 
anunciou, no início da semana, que pagou 
multa R$ 72,5 mil ao Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais de São Paulo. “A Justiça entendeu 
que eu deveria ser condenado porque atentei, 
durante o meu mandato, contra a imagem e 
honra dos profissionais de imprensa”, escreveu o 
ex-presidente. Em Brasília, Bolsonaro costumava 
interagir com a imprensa em um cercadinho na 
porta do Alvorada.  

Com Henrique Lessa, Renato Souza e  
Luana Patriolino

O
s repatriados que desem-
barcaram no país nes-
ta semana contam com 
ajuda humanitária pa-

ra se restabelecerem, depois de 
deixarem a Faixa de Gaza, on-
de esperaram por mais de um 
mês pelo resgate. Ontem, 26 das 
32 pessoas resgatadas do encla-
ve palestino no sul de Israel dei-
xaram a Base Aérea de Brasília e 
desembarcaram na área militar 
do Aeroporto de Guarulhos (SP). 
Eles estão sob a proteção da Lei 
de Migração, que garante direitos 
e incentiva a inclusão nesta nova 
etapa da vida.

Em solo brasileiro, recebem 
assistência psicológica, abrigo, 
assistência médica e vacinas. Es-
pecialistas explicam a responsa-
bilidade do governo em promo-
ver tratamento digno aos resga-
tados, que deverão concluir o 
processo de regularização migra-
tória. Muitos precisam tirar no-
vos documentos, que podem ter 
sido extraviados ou danificados 
na saída da cidade sitiada, como 
carteira de identidade e segunda 
via de certidão de nascimento e 
de CPF, por exemplo. 

Eles também serão inscritos 
em programas sociais de acor-
do com suas necessidades. O 
especialista em políticas públi-
cas João Guilherme Granja, ex-
diretor de Migrações do Minis-
tério da Justiça, ressaltou que 
há uma ação governamental in-
tegrada, pois, por se tratar de 
uma situação extrema, deman-
da ampla mobilização dos ór-
gãos de Estado. 

“Com as pessoas no territó-
rio brasileiro, os passos para 
essa inclusão e proteção de di-
reitos têm alguns elementos da 
proteção de migrantes e algu-
mas características da atenção 

usual que o Estado brasileiro dá 
a pessoas brasileiras, é um mix 
de ações”, destacou.

Em um primeiro momento, 
é necessário garantir o acolhi-
mento em abrigos. Granja frisou 
a importância de um tratamento 
técnico e especializado. “Um dos 
primeiros temas de integração 
está em estabilizar situações que 
possam ser traumáticas, para ga-
rantir, por exemplo, que crian-
ças possam ter menos obstácu-
los para inserção educacional, 
evitando a revitimização”, disse. 

Crianças

Uma equipe de assistência 
acompanhou os repatriados no 
voo de Brasília para Guarulhos 
e no trajeto até o abrigo, com es-
colta da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF). Havia, na equipe, 
representantes dos ministérios 
da Saúde, do Desenvolvimento 
Social e da Justiça e Segurança 
Pública. Os repatriados tiveram 
atendimento médico e alimen-
tação completa durante o voo.

Granja chama atenção para a 
saúde das crianças. “Dificilmen-
te, a situação dessas pessoas se-
rá de autonomia pessoal, eco-
nômica e financeira imediata. É 
preciso efetivar essa inscrição em 
programas sociais, fazer as ava-
liações de saúde, avaliar se há si-
tuações que demandem atenção 
de maior complexidade para, por 
exemplo, iniciar ou retomar tra-
tamentos, remédios, rotinas de 
saúde que tenham sido inter-
rompidas”, disse. 

“Especialmente em relação 
a crianças, avaliar e atualizar 
o calendário vacinal; haven-
do gestantes, o mesmo com o 
calendário neonatal; ou pes-
soas idosas, com deficiência, e 
qualquer situação que deman-
de cuidado, acessibilidade ou 

atenção específicas”, comple-
tou o ex-diretor.

Segurança

Dos 26 que foram para São 
Paulo, 22 foram levados para um 
abrigo no interior do estado. O 
restante foi deslocado para ca-
sa de parentes e amigos na capi-
tal paulista. No entanto, não foi 
divulgado para qual cidade eles 
foram levados. De acordo com a 
Secretaria Nacional de Justiça, 
será preservada a segurança dos 
repatriados, por conta da possi-
bilidade de atos islamofóbicos e 
também antissemitas, que têm 
aumentado no país e no mundo 
desde o início da guerra.

Na avaliação do advogado cri-
minalista Edson Vieira Abdala, 
esses grupos extremistas sempre 
trouxeram preocupação para as 
autoridades, mas eles tendem a 
aumentar diante da polarização. 

“A Polícia Federal e a Abin são 
responsáveis por esse controle 
no país. A questão da islamofobia 
e do antissemistismo aumentou 
nessa circunstância, mas o neo-
nazismo existe desde a Segunda 
Guerra Mundial. Está instalado 
no Brasil e existe uma investiga-
ção constante”, destacou. 

João Guilherme Granja res-
saltou que esse é um dos maio-
res desafios do país em época 
de migrações intensificadas. “A 
prevenção vem desde ações de 
comunicação, discutindo am-
plamente que a diferença social, 
religiosa, étnica é uma parte da 
sociedade. E sempre defender 
que as políticas de migração te-
nham recursos para promover 
inclusão e autonomia social efe-
tivas, porque políticas frágeis de 
inclusão social tem como resul-
tado expor as pessoas migrantes 
a fatores de risco e vulnerabili-
dades várias”, concluiu.

REPATRIADOS

Ajuda para recomeçar a vida

   Das 32 pessoas que deixaram a Faixa de Gaza, 26 saíram, ontem, de Brasília com destino a São Paulo.
Os resgatados do enclave palestino contam com assistência de saúde, psicológica e social, além de apoio para emitir documentos

Grupo de 26 brasileiros resgatados da Faixa de Gaza desembarca na Base Aérea de Guarulhos: vida nova   

 Paulo Pinto/Agência Brasil

 » LUANA PATRIOLINO 

Um dos primeiros 
temas de integração 
está em estabilizar 
situações que possam 
ser traumáticas, para 
garantir, por exemplo, 
que crianças possam 
ter menos obstáculos 
para inserção 
educacional, evitando 
a revitimização”

João Guilherme Granja, 
ex-diretor de Migrações 

do Min. da Justiça

Conib critica
post de Dino

A Confederação Israelita do 
Brasil (Conib) criticou, ontem, 
o ministro da Justiça, Flávio Di-
no, por uma publicação nas re-
des sociais, na qual ele compa-
ra a retirada dos brasileiros da 
Faixa de Gaza, em meio à guerra 
entre Israel e o Hamas, à passa-
gem bíblica do Novo Testamen-
to na qual José e Maria fogem 
para o Egito com o menino Je-
sus para escapar do governador 
romano Herodes.

Segundo a entidade, Dino evo-
cou narrativas bíblicas para de-
monizar Israel e os judeus ao tra-
çar um paralelo entre Herodes e a 
operação israelense contra o Ha-
mas. Ao longo dos séculos, uma 
das formas mais comuns de an-
tissemitismo na Europa cristã era 
associar os judeus à morte de Je-
sus na cruz. A reportagem procu-
rou o Ministério da Justiça, que 
não se manifestou até a publica-
ção deste texto.

“Que o Brasil seja esse ‘Egito’ 
bíblico para as crianças que vi 
descerem a escada do avião, on-
tem à noite. E que os Herodes, to-
dos eles, parem de massacrar as 
crianças, todas elas”, disse Dino, 
na terça-feira, ao citar o Evange-
lho de São Mateus, que diz “um 
anjo do Senhor apareceu em so-
nho a José e disse: “Levanta-te, 
toma o menino e sua mãe e foge 
para o Egito; fica lá até que eu te 
avise, porque Herodes vai procu-
rar o menino para o matar”.

Para a Conib, em um momen-
to em que autoridades brasileiras 
desbaratam planos terroristas no 
Brasil, Dino deveria estar focado 
em manter a segurança e a convi-
vência harmônica na sociedade.

Suspeitas a investigar

Investigadores da Polícia Federal avaliam 
que autoridades dos Estados Unidos e de Israel 
superestimaram ameaças de ataques terroristas do 
Hezbollah no Brasil. Nenhum dos presos até agora parece 
ter ligação estreita com o grupo terrorista, e as provas 
encontradas são consideradas frágeis, que podem ser 
descartadas pela Justiça. No entanto, também avaliam que 
era necessário atuar logo para evitar qualquer atentado, 
mesmo diante de poucas informações. A prevenção é o 
melhor remédio, dizem fontes na corporação.

Nova prosa

O presidente Lula recebe hoje, no Palácio do Planalto, 
o ministro Fernando Haddad e o presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Neto. É o segundo encontro do 
chefe do Planalto com o chefe da autoridade monetária. 
No mês passado, após a primeira audiência, Campos 
Neto comentou: “Lula gasta mais tempo prestando 
atenção no que você fala. Ele dedica mais tempo. Tem 
mais paciência para as conversas. Bolsonaro era mais 
rápido”. Durante meses, Lula criticava abertamente a 
política de juros conduzida pelo BC.

O desafio colocado para nós, no 
Brasil, é eleger, no mínimo, uma 
vereadora em cada município no 
Brasil. Não queremos cota de 30%. 
Senão vão fazer como no Congresso: 
tirar os 30% e perdoar a dívida “ 

Cida Gonçalves, ministra das Mulheres, ao criticar 

a PEC da Anistia, em tramitação no Congresso 

Nacional. A proposta visa perdoar os partidos 

políticos que descumpriram a cota de 30% de 

candidatas mulheres nas eleições de 2022.
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Clima extremo com 
calor e tempestades

No feriado escaldante, milhares de pessoas lotam praias e penam em engarrafamentos e ônibus 
lotados. No fim do dia, um temporal com queda de granizo provocou alagamentos e falta de luz em vários bairros de São Paulo

O 
feriado da Proclamação da 
República foi marcado pe-
lo estresse climático. Após 
mais um dia de tempera-

turas extremas, o carioca encarou 
ônibus lotados na volta para casa. 
O paulistano, por sua vez, enfren-
tou engarrafamentos, tempesta-
de, alagamentos e, novamente, 
falta de energia.

A capital paulista registrou 
temperaturas acima de 36°C, 
de acordo com Centro de Ge-
renciamento de Emergências 
(CGE) da prefeitura. Com o ca-
lorão, muitos paulistanos deci-
diram descer a serra e aprovei-
tar o feriado na praia. Mais de 
111 mil veículos seguiram em 
direção à Baixada Santista. O 
movimento intenso formou 31 
km de congestionamento no 
sistema Anchieta-Imigrantes, 
conforme informou a conces-
sionária Ecovias, que adminis-
tra a rodovia.

No quinto dia consecutivo de 
máximas acima dos 34°C, o pau-
listano que não foi para a praia 
procurou os espaços verdes da 
cidade, e o Parque do Ibirapue-
ra ficou lotado.

Na volta para casa, no come-
ço da noite, o tempo fechou e 
as temperaturas caíram. A capi-
tal paulista registrou  temporais 
com queda de granizo, alaga-
mentos em diversas partes da ci-
dade e novas ocorrências de falta 
de energia elétrica. 

A distribuidora local Enel in-
formou que fortes chuvas e raja-
das de vento de até 55 km/h atin-
giram parte da sua área de con-
cessão, interrompendo o forne-
cimento de energia para alguns 
clientes, mas não detalhou o nú-
mero de consumidores afetados. 
“A distribuidora seguirá com re-
forço das equipes em campo pa-
ra normalizar o fornecimento de 
energia para os clientes que tive-
ram o serviço afetado”, declarou.

O CGE colocou a cidade to-
da em estado de atenção para o 
risco de alagamento. “Há poten-
cial para rajadas de vento, tro-
voadas e formação de alagamen-
tos”, alertou em aviso publicado 
no início da noite.

Rio de Janeiro

Na capital fluminense, o feria-
do também foi de temperaturas 
altas, chegando a 34,9° com sen-
sação térmica de 55,6ºC em Gua-
ratiba (Zona Oeste). Com o calor, 
as praias lotaram e o carioca aca-
bou enfrentando muita confusão 
na orla e dificuldade com o trans-
porte público na volta para casa. 
A Polícia Militar disse que mais 
de 100 pessoas foram conduzi-
das para delegacias após tumul-
tos e arrastões nas praias da cida-
de. Segundo o Alerta Rio, da pre-
feitura, choveu no início da noi-
te na Zona Oeste, mas as panca-
das foram rápidas e moderadas.

Belo Horizonte

Com termômetros acima dos 
37°C em Belo Horizonte, o aler-
ta foi para o consumo de água, 
que aumentou mais de 20% nos 
últimos dias, o que fez a com-
panhia de saneamento local, a 
Copasa, alertar que o abasteci-
mento de locais mais distantes 
pode ser afetado.

Cuiabá

Cuiabá voltou a registrar a mais 
alta temperatura entre as capitais, 
ontem, com 40,3°C. O Inmet dei-
xou a cidade em alerta vermelho 
em função do forte calor, da bai-
xa umidade (entre 20% e 30%) e da 
sensação térmica ainda mais ele-
vada. Universidades da cidade re-
solveram suspender as aulas pre-
senciais hoje e amanhã.

Sem refresco

A chuva que caiu na noite de 
ontem em diversas partes do país 
não significa que a onda de calor 
acabou. A previsão é que as tem-
peraturas, hoje, sejam ainda mais 
altas na maioria do país, mas o 
pico de calor é aguardado para 
acontecer entre amanhã e sába-
do. No Rio, a previsão é de tem-
peraturas entre 41°C e 42°C de 
hoje a sábado. Em São Paulo, po-
de chegar a 38°C, quebrando re-
corde histórico de 80 anos. 

Leia mais sobre a onda de calor 
na página 16 

 » HENRIQUE LESSA
 » MAYARA SOUTO

Relâmpagos iluminaram o céu de São Paulo depois de mais um dia de temperaturas elevadas: temporal deixou bairros às escuras mais uma vez

 Roberto Costa/Estadão Conteúdo

TEMPO QUENTE/

A Polícia Civil identificou o 
homem que aparece em um ví-
deo apontando uma arma para 
um adolescente negro, em São 
Paulo: é um investigador da pró-
pria corporação. A informação 
foi confirmada ao Correio pela 
Secretaria de Segurança Pública 
do estado, que informou ter en-
caminhado o caso para a corre-
gedoria da Polícia Civil. A expec-
tativa é que seja determinado o 
afastamento do investigador e a 
apreensão da arma usada para 
intimidar o adolescente. 

Informações iniciais apontam 
que o agente, identificado apenas 
como Paulo, tem histórico de en-
volvimento em situações de vio-
lência. Uma delas, segundo fon-
tes ouvidas pela reportagem, foi 

contra a própria irmã, que pro-
curou a Justiça para pedir medida 
protetiva. O adolescente ainda não 
foi identificado.

As imagens, divulgadas pe-
la Ponte Jornalismo, ganharam 
repercussão nacional após uma 
policial militar que estava no lo-
cal se recusar a agir diante da si-
tuação. A um repórter fotográfi-
co, a policial alegou que estava 
de folga e, por isso, não iria in-
terferir. Para fugir da ameaça do 
investigador, o adolescente se 
aproximou da policial, que esta-
va fardada. Ela ainda tentou dar 
um chute no jovem. Em seguida, 
um homem aparece e manda o 
adolescente sair do local.

A omissão da PM será investi-
gada em inquérito policial militar. 
A secretaria reforçou que os poli-
ciais devem agir mesmo de folga 

ou de férias quando presenciarem 
algum tipo de crime. “A atitude é 
considerada grave, uma vez que 
não condiz com os procedimen-
tos operacionais e preceitos fun-
damentais da Instituição. Todo po-
licial militar deve agir prontamen-
te sempre que presenciar um cri-
me, estando ou não em serviço”, 

afirma a secretaria, em nota.
Os policiais podem responder 

tanto na esfera penal quanto na 
administrativa — nesse caso, po-
dem ser expulsos de suas respec-
tivas corporação. Na esfera cri-
minal, responderão por crimes 
de omissão (no caso da PM), le-
são corporal e ameaça.

 » RENATO SOUZA

Investigador e PM
são identificados

VIOLÊNCIA

Homem que apontou arma é da Polícia Civil. PM é suspeita de omissão

 Reprodução de vídeo

Ana Hickmann usou as redes 
sociais, ontem, para agradecer 
o apoio que tem recebido após 
denunciar o marido, Alexandre 
Correa, de violência doméstica. A 
apresentadora disse que “é muito 
importante contar com o apoio de 
todo mundo para a gente conti-
nuar tendo coragem, para a gen-
te continuar enfrentando o que 
vai ter que enfrentar”. 

Em boletim de ocorrência 
registrado no sábado, ela nar-
rou que o marido fechou a por-
ta da cozinha contra braço dela e 
ameaçou dar-lhe uma cabeçada. 
Após ser atendida em um hospi-
tal, foi constatada contusão no 
cotovelo esquerdo.

“Eu sou mulher, sou mãe e te-
nho muito orgulho. Vou lutar pe-
lo meu filho, pela minha vida, 
pelos meus negócios e por todos 
aqueles que estão do meu lado 

e me amam de verdade”, disse 
Hickmann no vídeo.

Alexandre Correa também 
usou as redes sociais, ontem, pa-
ra postar uma imagem do orixá 
Oxóssi com uma referência ao fi-
lho que tem com a apresentado-
ra: “Oxóssi, caçador de uma flecha 
só. Filho de Oxalá e Yemanjá! Tira a 
tristeza do meu peito, dá coragem 
para eu seguir meu caminho em 
paz e poder ver meu filho!”.

Ana Hickmann:
“Não vou parar”

O motorista Flávio Robson Be-
nes, de 45 anos, e a esposa, Lucia-
na Coelho Graft, 44, que o auxi-
lia no transporte escolar, foram 
autuados por homicídio doloso 
por terem esquecido o menino 
Apollo Gabriel, de 2 anos, den-
tro de uma van escolar, na Zona 
Norte de São Paulo. O casal foi 
preso em flagrante, mas, ontem, 
recebeu liberdade provisória da 
Justiça após audiência de custó-
dia. A defesa dos envolvidos não 
foi localizada pela reportagem.

A suspeita dos policiais é que 
Apollo não tenha resistido às al-
tas temperaturas registradas na 
tarde de anteontem, em São Pau-
lo. Segundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), os ter-
mômetros registraram 37,7°C. Os 
laudos do IML vão determinar a 
causa da morte.

Kaliane Rodrigues, mãe de 
Apollo Gabriel, disse que o me-
nino chorou antes de ir para a 

creche e que ele foi colocado no 
banco de trás do veículo, em um 
lugar diferente do habitual. “Ele 
estava tão bem. Mas, quando eu 
fui pôr ele na perua, ele chorou. 

Não queria ir. E ela (a auxiliar do 
motorista) sempre colocava ele 
na frente. Hoje (terça-feira), ela 
colocou ele no banco de trás e 
esqueceu do meu filho”, disse 

Kaliane Rodrigues à TV Globo.
“Sempre que eu chegava, meu 

filho estava lá. Hoje eu cheguei e 
meu filho não estava, e eu nunca 
mais vou ver ele. Eu nunca mais 
vou ver meu filho”, disse Kaliane.

Enxaqueca

De acordo com o boletim de 
ocorrência, a auxiliar de transpor-
te disse à polícia que costuma con-
ferir o embarque e o desembarque 
das crianças, mas que não passou 
bem — estava com enxaqueca —, 
o que pode ter prejudicado a sua 
atenção no trabalho.

O menino deveria ter sido dei-
xado na creche de manhã, com os 
outros alunos. Mas permaneceu 
na van sem que o motorista e a 
assistente percebessem. O veícu-
lo foi deixado em uma garagem 
até as 15h20. Ele foi levado para o 
Hospital Municipal Vereador José 
Storopolli, mas chegou sem vida.

Casal que esqueceu criança em van é solto

Kaliane Rodrigues com o filho Apollo Gabriel: “nunca mais vou ver ele”

 Arquivo Pessoal

Sem maquiagem, Ana Hickmann 
gravou vídeo sobre apoio recebido

Reprodução/Instagram/@ahickmann

 » RONAYRE NUNES
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0,47%
Nova York

Euro

R$ 5,291

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,04%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 4,862
(- 0,93%)

8/novembro 4,907

9/novembro 4,940

10/novembro 4,914

13/novembro 4,908

Ao ano

CDI

12,15%

Bolsas
Na terça-feira Na quarta-feira

2,29%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           9/11         10/11         13/11 14/11

119.034 123.166

CONTAS PÚBLICAS

Contagem regressiva 
para emendas ao PLDO 
Com fim do prazo para envio de 
propostas ao PLDO de 2024, amanhã, 
crescem as chances de a mudança 
da meta fiscal ficar para o primeiro 
trimestre do ano que vem

A
manhã, termina o pra-
zo para apresentação de 
emendas ao Projeto de Lei 
das Diretrizes Orçamentá-

rias (PLDO) de 2024, que tramita 
na Comissão Mista de Orçamen-
to (CMO) do Congresso Nacional. 
Ao que tudo indica, o governo não 
vai encaminhar, via lideranças da 
base, a alteração na nova meta fis-
cal, o que faz prevalecer a vontade 
do ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, que briga por man-
ter o objetivo de zerar o saldo nas 
contas públicas.

No momento, segundo dis-
se a ministra do Planejamento e 
Orçamento, Simone Tebet, após 
reunião com Haddad e Esther 
Dweck, ministra da Gestão e Ino-
vação em Serviços Públicos, a 
equipe econômica está debru-
çada sobre o Relatório de Avalia-
ção de Receitas e Despesas refe-
rente ao quinto bimestre de 2023. 
O documento será apresentado 
na próxima quarta-feira (22), e 
os técnicos dos três ministérios, 
nesses dias, cruzam os números 
referentes a despesas e receitas 
para revisarem suas estimativas.

Assim, a discussão sobre a me-
ta fiscal, na CMO, ficará com o Par-
lamento, já que o deputado petista 
Lindbergh Farias (RJ), protocolou 
duas emendas alterando a meta 
fiscal do próximo ano. Uma permi-
tindo deficit primário de 0,75% do 
Produto Interno Bruto (PIB) e ou-
tra, com previsão de até 1% de sal-
do negativo. Ainda não estão con-
tabilizadas as emendas já protoco-
ladas no sistema.

Especialistas se dividem ao ana-
lisar qual seria a melhor posição 
do governo: deixar a decisão com 
o Congresso ou assumir o contro-
le do debate. Mas o consenso en-
tre eles é que a meta fiscal de de-
ficit zero, em 2024, só será cum-
prida se houver cortes de despe-
sas e a esperada revisão dos gastos 

improdutivos e de baixo impac-
to na atividade econômica. Mas 
a piora do resultados das estatais 
tendem a aumentar o rombo fiscal.

O economista José Luis Orei-
ro, professor da Universidade 
de Brasília (UnB), acredita que, 
diante da frustração de receitas 
ao longo desse ano e da eviden-
te sinalização de que o gover-
no não poderá cortar gastos em 
2024, Haddad deveria assumir 
a dianteira e apresentar parâ-
metros mais condizentes com a 
realidade atual. “Haddad é o mi-
nistro. Por isso, a liderança dessa 
discussão tem que ficar com ele. 
E quanto mais rápido ele resolver 
essa questão (do deficit), melhor 
será para ele e para o país”, argu-
mentou o acadêmico.

Oreiro criticou a alteração da 
meta fiscal no ano que vem, quan-
do for apresentado o relatório de 
receitas e despesas do primeiro bi-
mestre de 2024. O ideal, para o es-
pecialista, seria que a equipe eco-
nômica revisse a meta agora e dei-
xasse explícito qual o cenário eco-
nômico com o qual o governo tra-
balha. “O compromisso do Haddad 
não pode ser com o erro. Se ele er-
rou em abril, com previsões otimis-
tas e metas ambiciosas, pode rever 
agora. Porque credibilidade não é 
anunciar metas ambiciosas, mas 
é anunciar metas factíveis”, disse.

Felipe Salto, economista-che-
fe da Warren Rena, opinou que o 
melhor caminho seria não me-
xer na meta de maneira alguma. 
“A meta, para que a credibilidade 
do governo e o arcabouço fiscal 
não sejam maculados, tem de ser 
mantida”, pondera. “Mesmo que 
não se atinja a meta zero, é pre-
ciso buscá-la, para que as medi-
das já tomadas e as que trami-
tam no Congresso tenham for-
ça. Se a meta for rompida, deve-
se fazer valer o próprio conjunto 
de mecanismos previstos na Lei 
Complementar 200/2023”, com-
pletou, referindo-se à Lei que 
criou o novo regime fiscal para o 

país, batizado de arcabouço fis-
cal, que prevê penalidades como 
a suspensão de gastos ou contra-
tações, caso o governo não cum-
pra o resultado fiscal estabeleci-
do pela LDO.

Contingenciamento

Tudo indica que cresce a pos-
sibilidade de “contingenciamen-
to” de despesas para fazer cum-
prir o arcabouço fiscal logo no 
início do próximo ano, na avalia-
ção de Julio Hegedus, economis-
ta-chefe da Mirae Asset. “O pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) deverá aguardar o ministro 
da Fazenda até março, quando 
sai o relatório fiscal de despesas 
e receitas bimestrais”, apostou o 
analista, que prevê rombo fiscal 
de 1,5% do PIB em 2024.

Sergio Vale, economista-chefe 
da MB Associados, fez alerta so-
bre a arrecadação, que não deve-
rá aumentar com a economia de-
sacelerando, pois o PIB crescerá 
menos no ano que vem do que 
neste ano, em torno de 2%, pe-
las estimativas da MB. Ele con-
tou que manteve, por enquan-
to, a previsão de deficit primário 
para 2024 em 0,7% do PIB, com 
viés de alta diante da perspectiva 
de aumento da meta fiscal antes 
mesmo de ela ter sido aprovada. 
“Isso é piso. O rombo fiscal de-
verá ser maior, de fato. Está ca-
minhando para ficar acima de 
1% do PIB, como será neste ano. 
A hora que o governo chancela 
um número elevado, vai ser difí-
cil conseguir entregar menos em 
ano eleitoral”, explicou.

 » EDLA LULA 
 » ROSANA HESSEL

O Ministério do Trabalho re-
vogou uma portaria editada em 
novembro de 2021, que permi-
tia que trabalhadores de uma 
série de atividades do comér-
cio trabalhassem aos feriados 
sem a necessidade de previ-
são da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT). Com a nova 
regra, publicada na terça-feira 
(14), no Diário Oficial da União 
(DOU), apenas as feiras livres 
podem abrir aos feriados sem 
essa prerrogativa.

A medida foi comemorada pe-
los sindicatos e objeto de críticas 
da oposição ao governo. 

Em nota, a Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores do Comércio 
(CNTC) informou que a iniciativa 

foi resultado de articulação das en-
tidades sindicais junto ao ministro 
do Trabalho, Luiz Marinho, quanto 
a necessidade de “reparar um erro 
histórico que começou no governo 
de Michel Temer (MDB), quando foi 
desrespeitada a legislação que ga-
rantia o direito dos trabalhadores 
do comércio de negociar as condi-
ções de trabalho em feriados”.

O presidente da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores no 
Comércio e Serviços (Contracs), 
Julimar Roberto, declarou que a 
portaria “fortalece bastante as 
convenções coletivas, que são o 
instrumento mais adequado pa-
ra garantir os direitos e os benefí-
cios dos trabalhadores do comér-
cio”, também em nota.

Oposição critica

Já o senador Ciro Nogueira 
(PP-PI) afirmou, por meio das 
redes sociais, que a medida 
“aumenta os custos de 5,7 mi-
lhões de empresas do setor do 
comércio com uma canetada” 
e que tomará as medidas cabí-
veis ao que chamou de “aten-
tado ao Brasil”.

O líder da oposição no Sena-
do, Rogério Marinho (PL-RN), 
chamou a medida de lamentável 
e afirmou que proporá uma le-
gislação para tratar do que cha-
mou de “ataque” contra a eco-
nomia. Marinho foi um dos ar-
ticuladores das regras no gover-
no Jair Bolsonaro (PL).

Sindicatos celebram nova regra

TraBalhO em feriadOs 

Governo revoga lei que permitia trabalho do comércio sem CCT 

Ed Alves/CB/D.A Press

O ministro de Portos e 
Aeroportos, Silvio Costa Filho, 
voltou a afirmar, ontem, que 
o governo não aceitará preços 
abusivos de passagens aéreas. 
“Os preços das passagens 
subiram mais de 12% na Europa, 
mais de 15% nos Estados Unidos 
e mais de 20% no Brasil, mas 
não vamos aceitar aumentos 
injustificados. Em média, o 
trecho no Brasil é de R$ 580, 
não se justifica ir para R$ 3 mil 
a cinco dias da viagem”, disse, 
em entrevista à GloboNews. Na 
véspera, após reunião com as 
companhias aéreas, as empresas 
ficaram de apresentar um plano 
para redução dos preços das 
passagens em até 10 dias.

 » Mais críticas às 
passagens aéreas

fernando haddad mantém defesa por deficit zero no próximo ano, embora improvável sem corte de gasto

Diogo Zacarias/Ministério da Fazenda

mesmo que não se 
atinja a meta zero,  
é preciso buscá-la,  
para que as 
medidas já tomadas 
e as que tramitam 
no Congresso 
tenham força”

Felipe Salto,  

economista-chefe 

da Warren Rena



8  •  Negócios  •  Brasília, quinta-feira, 16 de novembro de 2023  •  Correio Braziliense

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A história do Magalu só veio à 
tona após uma denúncia anônima 

RAPIDINHAS

»  Um estudo realizado pela 
Federação das Indústrias de 
Minas Gerais (Fiemg) calculou 
o impacto do contrabando de 
cigarros eletrônicos no Brasil. 
De acordo com a pesquisa, 
esse mercado equivale a R$ 7,5 
bilhões ao ano e, considerando 
apenas a importação do 
produto pelos consumidores, 
a arrecadação média anual 
de impostos federais seria de 
expressivos R$ 2,2 bilhões.

»  O aplicativo Waze lançou um novo 
recurso. Trata-se de um alerta que 
avisa quando o motorista estiver 
em uma via perigosa. Segundo o 
Waze, o sistema analisa o histórico 
de acidentes na rua, avenida ou 
estrada e envia notificações para o 
usuário. A iniciativa é bem-vinda 
em um país com altos índices de 
acidentes como o Brasil.

»  Apesar do início do ciclo de 
quedas de juros, que estimula 
investimentos de risco como 
ações, a renda fixa lidera  
com folga a preferência dos 
brasileiros. De acordo com 
dados apurados pela Associação 
Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de 
Capitais (Anbima), a modalidade 
foi responsável por 84% das 
captações feitas em setembro.

»  Em outubro, o volume de 
financiamentos de veículos 
novos surpreendeu o mercado. 
Segundo levantamento da B3, 
188 mil carros foram comprados 
por meio dessa modalidade, um 
avanço de 22% em relação ao 
mesmo período do ano passado. 
Para especialistas, parte do 
crescimento pode ser atribuída à 
redução dos juros.

Após erro contábil, Magazine Luiza 
promete melhorar processos internos

É curioso observar que a descoberta de erros contábeis no 
balanço do Magazine Luiza pode ser atribuída, ao menos em parte, 
ao escândalo da Americanas, revelado no início do ano. O que uma 
coisa tem a ver com a outra? A história do Magalu só veio à tona após 
uma denúncia anônima levar a empresa a realizar investigações 
internas. Detalhe: a acusação foi feita pouco depois de o caso 
Americanas aparecer —, portanto, é provável que o denunciante 
tenha se inspirado nesse episódio. A rápida reação do Magalu, que 
contratou os serviços da TozziniFreire Advogados e da consultoria 
PricewaterhouseCoopers (PwC) para averiguar os problemas, 
também sugere que a varejista quis reduzir os danos rapidamente, 
evitando estragos maiores. Em outras palavras: as empresas 
parecem estar mais atentas a deslizes. Após o ocorrido, a companhia 
afirmou que pretende revisar controles internos dos processos de 
negociação comercial e melhorar mecanismos de governança.

Mudanças climáticas 
geram prejuízos 
ao agronegócio

Os efeitos perversos das mudanças 
climáticas já são sentidos pela maior 
parte dos agricultores em diversas partes 
do mundo. Segundo pesquisa feita pela 
Bayer, 70% deles afirmaram que há grande 
impacto nos sistemas de produção. Em 
média, seu faturamento caiu 16% nos 
últimos dois anos devido aos extremos 
do clima — e a tendência é que os 
prejuízos aumentem ainda mais. Entre 
outros danos, o calor excessivo estimula 
o ataque de pragas e doenças, o que 
poderá comprometer lavouras inteiras.

Seca do Amazonas afeta 
produção de motos

Não é apenas o agronegócio que sofre 
com as mudanças do clima. Em outubro, 
a produção de motos no polo industrial de 
Manaus caiu 6,4% em relação a setembro, 
segundo levantamento da Abraciclo, a 
associação que reúne as montadoras 
locais. O motivo é a seca do rio Amazonas 
e afluentes, o que dificultou o transporte 
fluvial de componentes para a fabricação 
dos veículos. O cenário é tão grave que a 
Yamaha decidiu parar por alguns dias os 
trabalhos em sua unidade de Manaus.

Empresas ignoram metas 
ligadas à agenda ESG

No discurso, as grandes empresas 
afirmam estar comprometidas com a agenda 
ESG (sigla em inglês para boas práticas 
ambientais, sociais e de governança), mas na 
prática a história é bem diferente. Um estudo 
feito pela consultoria Korn Ferry constatou 
que 54% das companhias brasileiras não 
estabelecem metas na área. Na verdade, elas 
costumam usar essa pauta apenas como 
estratégia de marketing, mas não a levam 
muito a sério. Enquanto isso, a degradação 
do planeta segue em ritmo acelerado.

Divulgação

Reprodução/Redes sociais

 Facebook/Divulgação

185%
é a previsão para a inflação 

oficial da Argentina em 2023 — 
será a maior em três décadas

FUNCIONALISMO

Entidades fazem 
mobilizações
Funcionários da PF e do Banco Central marcam protestos, 
hoje, reivindicando a reestruturação das carreiras

E
m meio aos atrasos na tra-
mitação da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) 
e do Orçamento de 2024, 

servidores da Polícia Federal e do 
Banco Central retomam as mobi-
lizações reivindicando a reestru-
turação das carreiras.

Marcando o Dia do Policial Fe-
deral, os delegados da corporação 
paralisam as atividades hoje. Pa-
ra os policiais, há um “desrespei-
to” do governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) diante 
de uma reivindicação antiga dos 
agentes. O mal-estar ocorre justa-
mente em meio à Garantia de Lei 
e Ordem (GLO) em curso em por-
tos e aeroportos do Rio de Janeiro 
e de São Paulo, no combate ao trá-
fico de drogas e armas. Esse é o se-
gundo ato em protesto ao silêncio 
dos servidores da PF. O primeiro 
ocorreu em outubro. 

As lideranças do movimento 
alertam que diversas atividades da 
instituição serão afetadas ao longo 
do dia e que um protesto ocorrerá 
em frente à sede da corporação, em 
Brasília. A ideia é que, depois, os po-
liciais se desloquem em direção ao 
Palácio da Justiça. “Enquanto inves-
timentos pesados são feitos em ou-
tras áreas, as promessas de valoriza-
ção do nosso efetivo são palavras ao 
vento, acompanhadas de aumento 
de atribuições (controle de armas e 
outros) e de muita publicidade do 
governo com a divulgação das ope-
rações e investigações da PF, fruto 
do esforço dos nossos pares, pila-
res da polícia judiciária e da polícia 
administrativa do órgão”, informou, 

em nota, a Federação Nacional dos 
Delegados da PF (Fenadepol).

As entidades de classe devem 
se reunir no dia 28 de novembro 
com os ministérios da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI) e da Justiça e Segu-
rança Pública. Além disso, servi-
dores da PF devem comparecer 
a uma sessão solene na Câma-
ra dos Deputados, lembrando o 
Dia da PF, em que também é es-
perado mais uma manifestação 
pela reestruturação das carreiras.

Os servidores do Banco Central 
escolheram a data de hoje, em co-
memoração ao terceiro aniversário 
do PIX, entregam, hoje, uma carta 
com as reivindicações da categoria 
ao presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), como reajuste salarial e 

reestruturação da carreira. Segun-
do o Sindicato Nacional dos Fun-
cionários do Banco Central (Sinal), 
“além da continuidade da operação 
padrão, todos os substitutos de fun-
ções comissionadas do Banco Cen-
tral serão convocados a abrir mão 
de suas substituições, como forma 
de expressar sua insatisfação e rei-
vindicar melhorias na carreira do 
BC”. Conforme o comunicado assi-
nado pelo presidente do Sinal, Fábio 
Faiad, a categoria estima uma ade-
são de 70% do quadro de funcioná-
rios ao movimento e garante que a 
operação padrão prosseguirá e os 
principais alvos do movimento são 
os novos módulos do PIX, o DREX, 
projeto de moeda digital do BC, e 
“outros projetos em andamento que 
demandam atenção e revisão”. 

 » ÂNDREA MALCHER

Servidores da PF marcam paralisação nesta quinta-feira

 Ed Alves/CB/D.A Press

O sistema de saúde tem de colocar como 
principal objetivo a saúde da população pela 
qual é responsável. Quando esse objetivo é 
desviado para a remuneração de provedores 
médicos ou investidores, o resultado será sempre 
perverso: planos mais caros e mais dinheiro 
investido para entregar cada vez menos saúde”

Sidney Klajner, presidente do hospital Albert Einstein
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 ONU pede pausa 
humanitária em Gaza

APÓS QUATRO TENTATIVAS, CONSELHO DE SEGURANÇA APROVA RESOLUÇÃO QUE TAMBÉM SOLICITA A LIBERTAÇÃO IMEDIATA DOS 
REFÉNS MANTIDOS PELO HAMAS DESDE OS ATAQUES A ISRAEL. OCUPAÇÃO DE MAIOR HOSPITAL DO ENCLAVE GERA PROTESTOS

T
rinta e nove dias após o iní-
cio da guerra entre Israel e 
o Hamas, o Conselho de 
Segurança da Organização 

das Nações Unidas (ONU) conse-
guiu derrubar resistências e apro-
vou, ontem, uma resolução em que 
pede a libertação imediata de to-
dos os reféns mantidos pelo gru-
po terrorista islâmico e também a 
implementação de “pausas huma-
nitárias” na Faixa de Gaza. O tex-
to, proposto por Malta, obteve 12 
votos favoráveis, inclusive do Bra-
sil. Estados Unidos, Rússia e Reino 
Unido se abstiveram. 

No documento, o Conselho de 
Segurança defende “pausas e cor-
redores humanitários amplos e ur-
gentes por um número suficiente 
de dias” para permitir a chegada de 
ajuda aos civis do enclave palesti-
no. Pede também que as mais de 
200 pessoas capturadas pelo Ha-
mas na ação de 7 de outubro se-
jam soltas incondicionalmente, es-
pecialmente as crianças. 

Foi a quinta vez que o conselho 
votou uma resolução sobre o con-
flito. Ao contrário das ocasiões an-
teriores, nenhum dos cinco países 
com assento permanente exerceu 
seu direito ao veto. Pouco antes da 
votação, a Rússia tentou incluir no 
documento a expressão “cessar-fo-
go”, que provocou dilemas nas ses-
sões passadas. A iniciativa, porém, 
não obteve respaldo. 

“Essa proposta de resolução 
tenta oferecer esperança nessa ho-
ra difícil. Tenta garantir uma pausa 
no pesadelo atual em Gaza, e dar 
esperança a todas as famílias de 
todas as vítimas”, ressaltou Vanessa 
Frazier, embaixadora de Malta na 
ONU, antes do início da votação. 

Decisões confirmadas pelo 
Conselho de Segurança precisam 
ser observadas por todos os paí-
ses que integram as Nações Uni-
das, diferentemente do que acon-
tece com as propostas aprovadas 
na Assembleia Geral, que têm ca-
ráter recomendatório. 

A embaixadora dos Estados Uni-
dos na ONU, Linda Thomas-Green-
field, justificou a abstenção. “(Nós) 
não podíamos votar sim num tex-
to que não condenasse o Hamas ou 
reafirmasse o direito de todos os es-
tados membros de proteger os seus 
cidadãos de ataques terroristas”, as-
sinalou. Apesar do desapontamen-
to, a diplomata saudou a aprova-
ção da resolução: “Apoiamos muitas 

Soldado israelense em meio a caixas de suprimentos médicos na entrada de Al-Shifa: governo diz ter encontrado armas do Hamas no local      

AFP

das disposições importantes que es-
te conselho adotou.”

“Horrorizado”
A aprovação da resolução do 

Conselho de Segurança marcou 
o fim de uma quarta-feira de ten-
são elevada, após uma incursão 
do Exército israelense ao hospital 
Al-Shifa, o maior da Faixa de Gaza, 
que vem servindo nas últimas se-
manas como refúgio de moradores 
do enclave palestino. A ocupação, 
ordenada para minar um centro 
de comando do Hamas debaixo do 
complexo hospitalar, durou todo 
o dia, arrancou protestos indigna-
dos da ONU e de países vizinhos, 
além de uma pouco usual postura 
de distanciamento dos EUA. 

O subsecretário-geral da ONU 
para Assuntos Humanitários, Mar-
tin Griffiths, declarou-se “horro-
rizado” com a situação. “A prote-
ção dos recém-nascidos, pacien-
tes, profissionais da saúde e de to-
dos os civis deve ter precedência 

sobre todas as outras questões”, 
escreveu na rede social X (antigo 
Twitter). A Organização Mundial 
da Saúde (OMS), a Cruz Vermelha 
e Washington também apelaram à 
máxima cautela com os civis.

As reações mais duras partiram 
da Turquia e do Catar, o principal 
mediador entre Israel e o Hamas 

para a libertação dos reféns. Doha 
denunciou a incursão ao Al-Shi-
fa como “crime de guerra”. Por 
sua vez, o presidente turco, Recep 
Tayyip Erdogan, ressaltou o custo 
humano dos bombardeios de Is-
rael, que classificou como “Estado 
terrorista”. “Amaldiçoamos o go-
verno israelense”, afirmou.

Rendição
Iniciada ainda de madruga-

da, a ocupação do Al-Shifa só 
terminou na noite de ontem. Na 
chegada, os militares israelenses 
ordenaram, em árabe, que “to-
dos os homens com mais de 16 
anos” saíssem com “mãos para 
cima (...) e seguissem em direção 
ao pátio interno para rendição”. 

Segundo a agência de notícias 
France Presse (AFP), os soldados 
foram de quarto em quarto, ati-
rando para o alto, em busca de 
combatentes do Hamas. Cerca 
de mil palestinos saíram para o 
pátio e alguns foram despidos e 
revistados em busca de armas ou 
explosivos. Segundo a ONU, qua-
se 2,3 mil pessoas estão no hospi-
tal, sem acesso ao abastecimen-
to de água e sem energia elétrica, 
devido à falta de combustível pa-
ra alimentar os geradores.

Antes da retirada, os milita-
res, segundo a AFP, deixaram re-
médios, alimentos para lactantes 

 AFP

 AFP

e garrafas d’água. As tropas esta-
beleceram posição ao redor do 
complexo hospitalar, que está 
há dias no centro dos confron-
tos. Segundo Israel, tratou-se de 
uma “operação seletiva e de pre-
cisão contra o Hamas em um se-
tor específico do hospital Al-Shi-
fa”, que serviria de base do Ha-
mas. “Não há nenhum lugar em 
Gaza que não possamos alcan-
çar”, frisou o primeiro-ministro 
israelense, Benjamin Netanyahu.

Encerrada a operação, o Exér-
cito israelense afirmou ter en-
contrado “munições, armas e 
equipamento militar” do movi-
mento islamista. “Temos provas 
de que o hospital estava sendo 
utilizado para fins militares e ter-
roristas, contrariamente ao direi-
to internacional”, declarou o por-
ta-voz do Exército, Daniel Hagari. 

O Ministério da Saúde do Ha-
mas reagiu à declaração, afir-
mando que o Exército israelen-
se não encontrou “armas, nem 
equipamentos militares” em Al
-Shifa porque a organização “não 
autoriza” a posse de armamento 
nesses estabelecimentos. 

O Hamas declarou que o pre-
sidente americano, Joe Biden, 
era “totalmente responsável” pelo 
ataque, uma vez que Washington 
apoiou as acusações de Israel so-
bre um “um núcleo de comando 
e controle” em Al Shifa. Numa 
postura pouco usual, Washin-
gton se distanciou da ofensiva 
de ontem. “Não demos aprova-
ção às suas operações milita-
res ao redor do hospital”, disse 
o porta-voz do Conselho de Segu-
rança Nacional dos Estados Uni-
dos, John Kirby, aos jornalistas, ga-
rantindo que tais decisões cabem 
ao Exército de Israel.

Essa proposta de 
resolução tenta 
oferecer esperança 
nessa hora difícil"

Vanessa Frazier,  

embaixadora de Malta na ONU

Um amistoso sorriso de Joe Bi-
den, seguido por aperto de mãos, 
marcou o reencontro do presi-
dente dos Estados Unidos com 
o colega chinês, Xi Jinping, on-
tem, em Filoli Garden, proprie-
dade histórica situada perto de 
São Francisco, na Califórnia. A 
conversa, à margem da cúpula 
anual do Fórum de Cooperação 
Econômica Ásia-Pacífico (Apec), 
foi uma tentativa de reduzir as 
tensões entre os líderes das po-
tências mundiais, bastante acir-
radas nos últimos tempos. 

Após a reunião, o chefe da Ca-
sa Branca se mostrou satisfeito. 
“Eu valorizo a conversa que tive 

hoje (ontem) com o presiden-
te Xi porque penso ser de suma 
importância que nos entenda-
mos de forma clara, de líder 
para líder”, escreveu Biden na 
rede social  X, o antigo Twit-
ter. “Há desafios globais críticos 
que demandam nossa liderança 
conjunta. E hoje nós fizemos um 
progresso real”, assinalou. 

Joe Biden e Xi Jinping haviam 
se encontrado pessoalmente pe-
la última vez em Bali, em novem-
bro de 2022. Desde então, as re-
lações entre eles esfriaram, espe-
cialmente depois que os Estados 
Unidos derrubaram um suposto 
balão espião de origem chinesa 

Biden exalta reunião com Xi: “progresso real”
DIPLOMACIA

Militares em ala 
do complexo 
hospitalar: 
ordem de 
rendição
 
      

em fevereiro passado. O inciden-
te ocorreu em meio a uma longa 
luta pelo domínio global entre 
ambos os países.

“Essa é uma relação com-
plexa, competitiva, que po-
de facilmente degenerar para 
um conflito, ou confronto, se 
não for administrada de forma 
adequada”, disse o conselhei-
ro de Segurança Nacional da 
Casa Branca, Jake Sullivan. 
Nos últimos meses, Pequim 
e Washington se envolveram 
em contatos de diplomacia de 
alto nível, o que levou ao anún-
cio, menos de uma semana an-
tes da cúpula, da visita de Xi. 

Analistas internacionais res-
saltam que aproximação entre 
Pequim e Washington poderia 
beneficiar conflitos armados — 
como o entre Israel e o Hamas —, 
nos quais cada país apoia uma 
das partes opostas. 

Às vésperas do encontro, Bi-
den fez um aceno a Xi. O ame-
ricano fez questão de desta-
car que os Estados Unidos não 
estão tentando “se separar da 
China”, mas sim “mudar a re-
lação para melhor”. Ele disse 
querer “voltar a um ritmo nor-
mal de correspondência, po-
dendo pegar o telefone e con-
versar em caso de crise”. 

Reencontro cordial 
com aperto de 
mãos: tentativa de 
superar tensão
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V
inte de novembro é Dia de Zum-
bi e da Consciência Negra (Lei n° 
12.519/2011). A data em home-
nagem ao líder do Quilombo dos 

Palmares (morto em 1695) é comemora-
da por uma parcela da população pre-
ta e parda,mas não reconhecida por to-
das as unidades da Federação (estados 
e municípios), inclusive o Distrito Fe-
deral, onde é ponto facultativo. O 20 de 
novembro é feriado em seis dos 27 es-
tados e em 1.260 dos 5.570 municípios. 
Os dados da Fundação Palmares são 
forte indicativo do preconceito e do ra-
cismo, que se manifestam de diferentes 
formas de violência e de opressão pra-
ticadas contra o povo negro tanto pelo 
poder público quanto pelos não negros.

A indiferença do poder público aos ne-
gros não é restrita à comemoração de uma 
data específica. É padrão de comportamen-
to e das decisões. Falta paridade nos espaços 
relevantes do poder. Quando um negro, se-
ja homem ou mulher, é guindado a um car-
go importante na estrutura de poder, ele se 
torna notícia em todos os meios de comu-
nicação por ser um fato raro, embora com-
ponha 56% da população brasileira.

Historicamente, os estudos do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) re-
velam que os negros são a maioria das víti-
mas de assassinato. Durante 2021, em ca-
da 100 homicídios, 78 pessoas eram ne-
gras, e 84,1% dos mortos pelas polícias 
eram afro-brasileiros. No mesmo ano, fo-
ram registrados 13.830 casos de injúria ra-
cial e 6.003 de racismo, crimes inafiançá-
veis e imprescritíveis. O enrijecimento da 
legislação penal não inibe a violência con-
tra os pretos, sobretudo quando ela é pra-
ticada pelos agentes públicos.

A ministra da Igualdade Racial, Aniel-
le Franco, admitiu, meses atrás, em entre-
vista à equipe do Correio, que falta letra-
mento racial dentro e fora do poder públi-
co. Em parceria com o Ministério da Edu-
cação, ela anunciou que ambas as pastas 
trabalhavam no sentido de tornar real o 
cumprimento da Lei n° 10.639/2003, que 
inclui no currículo oficial da rede de ensino 

a obrigatoriedade da temática história e 
cultura afro-brasileira. 

Esta mudança começaria por meio dos 
livros didáticos, cujo conteúdo, na maioria 
das vezes, não tem espaço para o protago-
nismo negro. Uma década atrás, quando 
a lei entrou em vigor, os fundamentalistas 
rechaçaram a sua aplicação. Preconceito, 
racismo, intolerância religiosa e entendi-
mentos equivocados da cultura afro-brasi-
leira impediram a aplicação do marco legal. 
Adiou-se a oportunidade de tornar a edu-
cação um instrumento dos esforços contra 
o racismo, desmistificando conceitos e prá-
ticas inexistentes no universo dos afrodes-
cendentes. Até mesmo os negros foram pre-
judicados e não se reconhecem como afro-
descendentes em razão de uma educação 
truncada que não lhes permitiu conhecer a 
sua origem ancestral. Perderam, portanto, a 
possibilidade de se impor diante de realida-
des e estatísticas tão desfavoráveis. 

As distorções ainda hoje são cultivadas e, 
muitas vezes, estimuladas por fundamenta-
listas e supremacistas brancos. Rever a grade 
curricular e cumprir a legislação não signifi-
ca uma deferência especial aos negros. Tra-
ta-se de um reconhecimento do expressivo 
papel que desempenham na sociedade bra-
sileira, desde o início do século 16, quando 
aportaram no Brasil, como escravos, para 
garantir o desenvolvimento econômico do 
país. Ainda hoje, os pretos e pardos somam 
61,3% da força de trabalho do país. Injusta-
mente, são os que recebem os menores sa-
lários, ainda que tenham a mesma forma-
ção e capacidade de um não preto. 

Educar a sociedade para a equidade ét-
nica-racial é papel que se impõe ao Estado 
Democrático de Direito, uma real afronta à 
Constituição Cidadã de 1988. Essa educa-
ção começa desde a primeira infância até 
os níveis superiores, para que todos se re-
conheçam como iguais perante as leis, as 
políticas públicas e as oportunidades de 
trabalho. O racismo dominante torna a 
sociedade brasileira doente e desumana 
e apequena o Brasil plural e diverso, sua 
principal marca entre a concertação das 
nações do mundo.

Racismo se combate 
com educação

A naturalização da violência

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

O Brasil é um país que tem a hedionda 
cultura de espancar crianças e adolescen-
tes para "educá-los". Eles são vistos como 
propriedade de pais ou responsáveis, que 
teriam, portanto, a prerrogativa de aplicar 
castigos físicos e psicológicos para "disci-
pliná-los". Eu me arrisco a dizer que é mais 
fácil alguém se indignar e interferir ao ver 
um animal sendo machucado do que an-
te uma agressão a meninos ou meninas.

A naturalização da crueldade contra 
esse público vulnerável é mostrada em 
números: 64% da população admite que 
não tomaria nenhuma atitude ao presen-
ciar uma ação violenta contra criança ou 
adolescente. E as justificativas para a inér-
cia são igualmente estarrecedoras — 22%, 
por acharem que "cada um toma conta da 
própria vida"; 25%, por "não terem conhe-
cimento dos motivos da violência"; e 17% 
dizem que gostariam de intervir, mas fica-
riam constrangidos.

Os dados são da Pesquisa Nacional so-
bre Atitudes e Percepções sobre Maus-tra-
tos e Violência contra Crianças e Adoles-
centes no Brasil, realizada pela Fundação 
José Luiz Egydio Setúbal, pela Vital Strate-
gies e pelo Instituto Galo da Manhã. Con-
forme o levantamento, 25% dos entrevis-
tados consideram que dar um tapa para 
educar ou corrigir é uma prática educa-
tiva aceitável, e 52% já tomaram essa ati-
tude com seus meninos ou meninas. Na 

avaliação de 16%, bater com objeto tam-
bém é tolerável, e 38% já o fizeram.

A Lei Menino Bernardo, também co-
nhecida como Lei da Palmada, enfatiza 
que “a criança e o adolescente têm o direi-
to de ser educados e cuidados sem o uso de 
castigo físico ou de tratamento cruel ou de-
gradante, como formas de correção, disci-
plina, educação ou qualquer outro pretex-
to, pelos pais, pelos integrantes da família 
ampliada, pelos responsáveis, pelos agen-
tes públicos executores de medidas socioe-
ducativas ou por qualquer pessoa encarre-
gada de cuidar deles, tratá-los, educá-los 
ou protegê-los”. A lei está em vigor desde 
2014, mas poucos sabem de sua existência.

Até quando vamos ignorar essa cha-
ga, esses métodos medievais de “processo 
educativo”? É urgente acabar com a invisi-
bilidade da violência contra meninos e me-
ninas, implementar políticas públicas para 
combatê-la e conscientizar e engajar a po-
pulação nesse enfrentamento. Como des-
tacou a pesquisa, é necessário, também, o 
fortalecimento dos serviços de suporte às 
famílias e de atendimento às vítimas.

Machucar uma criança é um ato covar-
de, praticado por alguém maior do que ela, 
alguém que deveria protegê-la. Um aten-
tado contra uma vítima incapaz de se de-
fender. Os abusos ferem a dignidade e po-
dem impactar a saúde física e mental des-
se público pelo resto da vida.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br
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Palestina

Parabenizo o jornalista Ro-
drigo Craveiro pelo artigo so-
bre a Palestina (CB, 15/11/23). 
Contudo, penso que a forma-
lização da Palestina é apenas 
uma solução burocrática, sem 
resolver a essência do proble-
ma, que é a convivência de 
duas etnias que se odeiam, 
historicamente, em espaço 
tão exíguo e de terras áridas. 
A ONU está presente há mui-
tas décadas na região, sem na-
da resolver, desde que criou o 
problema em 1948. Minha su-
gestão é que os palestinos ven-
dam as suas terras para os ri-
cos judeus, para que os mes-
mos implantem mais kibutz. 
Com esse dinheiro, os pales-
tinos poderiam comprar uma 
área muito maior na Austrália, 
algum país africano ou mes-
mo sul-americano. Lembro 
que existem muitos casos de 
diásporas na história, inclusi-
ve dos próprios judeus, quan-
do retornaram do Egito. 

 » Itiro Ida

Asa Norte

Diplomacia

Está na capa do Correio 
(15/11): Brasil faz nova lista de 
repatriação. Lula volta a falar 
em terror de Israel. A partir dis-
so, temos três constatações: 1) Houve uma mudança sig-
nificativa de postura geral do Brasil em relação a Israel do 
governo anterior para o atual governo; 2) o presidente Lu-
la faz constantes críticas a Israel neste momento; e 3) a lista 
de repatriação depende de uma série de fatores e um deles 
é o bom relacionamento entre os países, como em qualquer 
relação diplomática. Somem essas constatações e veremos 
que o presidente Lula muito ajudaria se fosse mais polido.

 » Ricardo Santoro

Lago Sul

Hamas

A cegueira ideológica dos atuais poderosos não os per-
mite enxergar que a morte é o objetivo único dos terroris-
tas do Hamas, Hezbollah, Ira, Iêmen e outros, que seguem 
também rigorosamente a antiga pregação nazista e hoje 
faz parte do ideário petista/comunista. Israel terrorista? E 
o que os outros são? Vergonha para todos brasileiros ter um 
falastrão inconsequente como chefe da nação.

 » Luiz Reginaldo Curado

Brasília

Cadê os graúdos?

Um silêncio que me incomoda. Estou com receio de que 
somente os “peixes miúdos” sejam apenados em virtude 

dos crimes praticados contra a 
nossa democracia na Praça dos 
Três Poderes em 8 de janeiro de 
2023. Os idealizadores da tenta-
tiva de golpe precisam ser mos-
trados ao país e, mais, precisam 
sofrer o rigor da lei. Muitos de-
les devem estar por aí cantan-
do o Hino Nacional e gritando 
“Brasil acima de tudo”. Confesso 
que a ansiedade por ver os ór-
gãos de comunicação notician-
do seus nomes está me tirando 
o sono e faz-me roer as unhas. 
Eu apostei que isso não vai 
terminar em pizza e não que-
ro perder. Aos que estão apre-
ciando os processos, eu implo-
ro: ajudem-me a dormir direi-
to, não deixem-me ficar sem as 
unhas e não permitam que eu 
perca a aposta. Como eu, mi-
lhões de brasileiros aguardam 
ansiosos pelo desfecho.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Argentina

Em 19/11, os argentinos te-
rão eleições presidenciais. Pelo 
que indicam as pesquisas (não 
confiáveis, como sempre) se-
rá mais do mesmo. O candida-
to peronista Sergio Massa será 
eleito. Ele é ministro da Econo-
mia desde agosto de 2022. Nes-
se período, conseguiu um feito 
histórico: levou a inflação de 

absurdos 113,4% para a módica cifra de 142,7%, demons-
trando competência excepcional para má gestão. Ape-
sar disso, promete resolver os problemas econômicos do 
país. Fica a pergunta: por que não fez antes? Parece com 
um certo partido que, desde sempre, promete acabar com 
a pobreza, mas não o faz, porque ela garante seu sucesso. 
Pelo visto, a Argentina vai continuar a fazer jus à fama de 
país do eterno recomeço.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Purismo

A oposição está fazendo o maior auê com o fato de uma 
mulher, ligada ao crime organizado e condenada, ter sido 
atendida por secretário do Ministério da Justiça. Não ouvi 
nem vi igual chiadeira quando, o então ministro do Meio 
Ambiente e hoje deputado, Ricardo Sales usou uma aero-
nave da FAB para transportar garimpeiros e madeiros cri-
minosos e invasores de terras indígenas. A zorra no gover-
no Bolsonaro era tanta que ocorreu a prisão de um militar, 
traficante de drogas, que usava o avião da Presidência pa-
ra vender a muamba no exterior. Vou parar por aqui, pois a 
lista é bem grande, sem esquecer do recente caso das joias. 
Agora, surge um purismo dos bolsominions que, franca-
mente, só pode ser por falta de trabalho.

 » Alberto Pio Baptista

Guará

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

 Dom Bosco tá pedindo pra 
São Pedro mandar chuva. São 
Tomé só acredita (cho)vendo.

 Francicarlos Diniz — Asa Norte

 

Arrastão: balanços que 
chamam atenção das 

autoridades, RBD e BRB.
Vital Ramos de V. Júnior — Águas Claras

 

Papai Noel agasalhado até a 
garganta. Com o calor que está 

fazendo, o bom velhinho deveria 
solicitar adicional de insalubridade.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

 

Em vez de contratar mais 
professores, o governador Ibaneis 

escolhe militarizar a educação 
no DF. Que ideia mais atrasada!

Giovanna Gouveia — Águas Claras
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A 
França do século 18 
era a representação 
do que chamamos 
de antigo regime, 

uma sociedade aristocráti-
ca com o controle centrali-
zado nas mãos de um mo-
narca. A estrutura política 
e social da França, naquele 
período, era baseada na or-
dem, onde cada coisa exis-
tia por um motivo específico 
e deveria cumprir o seu pa-
pel. Isso era refletido na so-
ciedade. Cada grupo social 
tinha uma posição, e o obje-
tivo era manter a ordem sem 
criar abalos para a estrutura 
política e social vigente. 

O Estado na França do 
século 18 era dividido em 
três partes: a monarquia e o 
clero; a nobreza; e os cam-
poneses e a pequena bur-
guesia, onde a filosofia de 
manutenção da ordem não 
permitia mobilidade entre 
os grupos. Disso decorria 
que nenhum camponês ou 
pequeno burguês pudesse 
migrar para a nobreza e per-
manecia apenas cumprindo 
o seu papel de manutenção 
do Estado e da estrutura po-
lítico-social vigente.

O Iluminismo, movimen-
to surgido no mesmo sécu-
lo, trouxe a valorização da 
razão em detrimento da fé 
e a crítica ao absolutismo. 
Esse movimento fez chegar 
às classes mais vulneráveis, 
camponeses e a pequena 
burguesia, questionamen-
tos sobre os privilégios da-
dos ao clero, à monarquia 
e à nobreza. O que se deba-
tia era o porquê do sustento 
dos privilégios aos mais fa-
vorecidos ser custeado pelos impostos dos 
menos favorecidos. E assim surgiu a base 
de revoltas que culminou com a Revolu-
ção Francesa, a mãe de todas as revoluções.

O ICMS é um imposto de competência 
do Governo do Distrito Federal (GDF) que 
incide no consumo. A sua característica de 
recair sobre as mercadorias, sem observar 
o contribuinte, o torna cruel quando igua-
la pobres e ricos na mesma alíquota. Se o 
cidadão de renda baixa procurar realizar o 
sonho de uma televisão nova nesse natal, 
pagará o mesmo ICMS que o cidadão mais 
rico, de renda maior. 

Este ano, o GDF aumentou o que chama-
mos de alíquota modal do ICMS de 18% pa-
ra 20%, o que ocasionou um aumento gene-
ralizado de impostos que incidirão sobre os 
produtos consumidos no Distrito Federal. 
O impacto perverso dessa ação é saber que 
aqueles que lutam pela sobrevivência vão ar-
car com os recursos para cobrir o anuncia-
do deficit orçamentário que garante obras e 
serviços públicos. Essas mesmas obras que 
privilegiam aqueles que têm carro em detri-
mento dos menos favorecidos, os quais de-
pendem de transporte público ou que ainda 

não conseguiram o emprego para o sustento 
de suas famílias. É o imposto dos mais pobres 
pagando o privilégio dos mais ricos no DF.

Recentemente, vi o anúncio da isenção 
do Imposto sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA) no Distrito Federal para 
os carros elétricos. Para estimular a descar-
bonização, o GDF direciona a isenção para 
carros que podem custar mais de meio mi-
lhão de reais. Enquanto isso, os que não têm 
carros sofrem aumento da carga tributária no 
consumo do seu dia a dia, com o aumento da 
alíquota modal do ICMS para muitos produ-
tos consumidos. Mais uma vez, os mais po-
bres pagando pelo privilégio dos mais ricos.

A França do século 18 enfrentou uma cri-
se fiscal e outra climática que impactaram 
o agronegócio, base da sua economia. A so-
lução apresentada ao Rei Luís 16 pelo mi-
nistro da Fazenda à época, Charles de Ca-
lonne, foi o aumento de impostos. A situa-
ção dos mais pobres na França piorou com 
a fome. A crise climática fez subir o preço 
do pão, produto básico na alimentação dos 
mais pobres. O comprometimento da ren-
da dos menos favorecidos com o pão che-
gou a 80%. Imagine o que é separar 80% da 
sua renda apenas para garantir o básico da 

alimentação da sua família. A fome e o au-
mento de imposto foram o estopim para a 
revolta das camadas sociais mais vulnerá-
veis contra a monarquia absolutista que re-
sultou na Revolução Francesa. 

A sociedade pressionada pela opressão 
e o abandono do Estado na defesa de seus 
interesses, principalmente no atendimen-
to às necessidades mais básicas, é a recei-
ta para uma revolução. Não cabe mais, nos 
dias de hoje, uma revolução armada, com 
violência. A democracia oferece para a so-
ciedade o voto como sua principal arma de 
combate. Governo que não atende às pes-
soas não serve para ser governo. Os ciclos 
se repetem, e aqueles que não aprendem 
com a história padecem na soberba, peca-
do capital dos que detêm o poder. 

Que a insensibilidade de Luís 16 não se re-
pita na nossa Brasília. Os menos favorecidos 
esperam o tratamento empático de quem de-
tém o poder. Caso contrário, terão como res-
posta a dura consequência da democracia, 
na forma de derrota eleitoral, uma revolução 
contemporânea, sem mortos, sem derrama-
mento de sangue, mas impondo à soberba 
e aos insensíveis a resposta de quem sonha 
com uma Brasília socialmente mais justa.

 » VALDIR OLIVEIRA
Ex-Secretário de Desenvolvimento Econômico do Distrito Federal

A Revolução Francesa 
e a nossa Brasília

E
stá virando paranoia. O medo crescen-
te, a insegurança e a preocupação que 
as pessoas têm para responder a um 
e-mail desconhecido e atender a uma 

chamada do celular cujo nome não conste 
da agenda são reais. Dar um sim ou um não 
a um questionamento pelo Whatsapp está 
levando comunidades e o cidadão comum a 
um estresse que resvala na quase insanidade. 
Para o leigo em informática, vítima em po-
tencial mais visada, o tema é assustador. Mas 
até para os profissionais em tecnologia da in-
formação (TI), a questão invade a chamada 
área de risco e, em alguns casos, o medo de 
estar sendo vítima de golpistas é constante.

Brasília, Rio de Janeiro e São Paulo são as 
cidades preferidas, e cuidadosamente esco-
lhidas, de grupos de marginais tecnologica-
mente preparados para aplicar toda a ordem 
de golpes na busca ilegal do dinheiro fácil. 
Organizados, esses grupos investem, após 
pesquisas, em classes distintas e de poder 
aquisitivo robusto. Pilotos de avião, apre-
sentadores de tevê, empresários de renome 
e profissionais liberais abastecem o público 
alvo dos golpistas com maior frequência. E o 
que é pior: muitos desses grupos agem com o 
respaldo silencioso sabe-se lá de quem, uma 
vez que denúncias se amontoam nos órgãos 
de segurança e as providências, muitas vezes 
pífias, não levam a lugar nenhum.

Um ex-agente policial, que prefere não se 
identificar, concorda e justifica a escolha de 
Brasília, São Paulo e Rio como alvos preferi-
dos desses marginais. Para ele, uma questão 
simples. Brasília e São Paulo, segundo dados 
do IBGE, são as cidades cujos habitantes têm 
o maior poder aquisitivo do país. E o Rio, se-
gundo ele, abriga o maior número de pessoas 
que não levam a sério as denúncias que rece-
bem. O leitor que avalie por que o carioca pen-
sa assim. Com certa ironia, ou provocação, a 
fonte avalia também que Brasília tem, no seu 
viés político, um ingrediente facilitador aos 
que buscam prosperar nessa atividade ilegal.

Difícil achar culpados nessa rede intri-
gante de técnicos a serviço do mal espalha-
dos Brasil afora. Mas o fato é que, com medo, 
inseguro e impotente diante de variadas for-
mas de ataque, o cidadão está diante de uma 
situação que o constrange mais a cada dia. 
Não raro, nos deparamos com clientes que 
desconfiam da própria instituição bancária 
que o atende. Cidadão que teme fazer denún-
cias a certos órgão de segurança, uma vez que 
o vírus da incerteza contamina a todos nós. 

Impressiona ouvir relatos de golpes apli-
cados a pessoas de diferentes níveis sociais, 
poder aquisitivo ou sabedoria cultural. Por 
mais que as instituições bancárias, os órgãos 
de segurança e as entidades do setor façam 
alertas e passem informações de como evitar 

o delito, dia após dia surge um golpe novo, 
uma malandragem diferente, e lá vamos nós 
engrossar a fila no corredor dos prejudica-
dos. Os mais experientes, cheios de boas in-
tenções, não se cansam de passar instruções, 
alertas e caminhos seguros a seguir para que 
se evite cair nessas redes maléficas que le-
vam ao prejuízo. 

Triste constatar que o inimigo silencioso 
avança a passos largos, e, gostem os comba-
tentes ou não, a verdade é que a tecnologia 
do mal está alguns metros adiante. O leitor 
mais atento, por certo, já acompanhou pela 
mídia inúmeras informações sobre o vaza-
mento de dados pessoais do cidadão, obtidos 
por operações ilegais, e, ao mesmo tempo, 
promessas e mais promessas que o governo 
faz, se comprometendo a punir os culpados 
e evitar que o mal se alastre e contamine pri-
vacidades. Se tais providências foram adota-
das, nenhum resultado oficial foi divulgado. 

É fácil deduzir que o CPF e outros da-
dos pessoais de centenas de pessoas caíram 
em mãos desapropriadas. Isso é fato, negue 
quem quiser negar. O que se espera das au-
toridades das áreas de segurança, das pes-
soas que administram bens e recursos finan-
ceiros das pessoas e dos governantes de um 
modo geral é que se intensifique a fiscaliza-
ção e aumente o rigor nas medidas de puni-
ção a esses indivíduos nocivos à sociedade.

 » JOSÉ NATAL
Jornalista

Sorria, você está sendo assaltado

Visto, lido e ouvido

Desde os tempos da Grécia Clássica (século 5 a.C.), os 
filósofos admitiam que a única hipótese para que um Es-
tado fosse voltado totalmente para a realização e o benefí-
cio real de seus cidadãos era entregar o governo e a gestão 
de cidades a pessoas instruídas e sábias. Os dirigentes que 
Platão gostaria de ver governando adequadamente um Es-
tado eram os filósofos, especialmente capacitados, escolhi-
dos livremente por seu caráter e por sua incorruptibilida-
de e, assim, por terem uma compreensão mais profunda e 
acurada da realidade, em comparação às pessoas comuns. 

Desde aqueles tempos, havia uma ideia de que governar 
uma República, onde os bens do Estado são de domínio pú-
blico, não era uma tarefa de fácil desempenho, e, portan-
to, deveria ser delegada apenas às pessoas com instrução e 
com os necessários preparos. Ao longo da história huma-
na, é fácil perceber que, fora dessa fórmula, os resultados 
foram sempre catastróficos para a população. 

Reis, generais e outros líderes que buscavam compen-
sações materiais por meio de invasão e anexação de mais 
territórios, com a submissão e a escravidão dos povos ven-
cidos, conseguiram, por sua ganância desmedida, tornar a 
vida de seus cidadãos um martírio sem fim, com guerras e 
muito derramamento de sangue.

A sabedoria, aqui, pressupõe governar sob a orienta-
ção dos valores do humanismo, reforçados com boa dose 
de espírito cristão. É a falta desses atributos humanos que 
identificamos ainda no mundo hodierno. Buscando a raiz 
dos conflitos que hoje flagelam parte da humanidade, ve-
mos com mais clareza que a maioria das nações em crise é, 
em sua grande maioria, governada por indivíduos ou gru-
pos distantes das virtudes do saber. Tem sido assim mundo 
afora, e é assim também no Brasil de hoje.

Interpretar o entorno imediato, e, consequentemente, 
o mundo ao redor, exige boa dose de sabedoria e discerni-
mento. Nesse contexto, vale, para aqueles que conhecem 
ou se interessam pela história, um pouco dos fatos que nos 
levam do passado ao presente, deixando claro o que se pas-
sa agora no conflito entre Israel e o grupo terrorista Hamas.

Em 1947, a ONU, recém-criada, fez uma proposta de 
partilha do território em que israelenses e palestinos fica-
riam praticamente com a mesma área territorial. Jerusa-
lém passaria a ser uma cidade de domínio internacional. 
Os israelenses aceitaram essa proposta, mas os palestinos 
e árabes, não. Ainda em 1937, a Comissão Peel, criada pe-
lo governo inglês, propôs uma divisão em que aos palesti-
nos eram dados 80% do território, cabendo aos israelenses 
apenas 20%. Mesmo assim, os israelenses aceitaram a pro-
posta. Os palestinos, não.

Em 1947, depois do genocídio dos judeus, perpetrado pe-
los nazistas, a ONU pretendeu resolver a situação e fez uma 
segunda proposta, que logo foi aceita pelos judeus. Os pa-
lestinos e a Liga Árabe, mais uma vez, disseram não e de-
clararam guerra aos israelenses. Em 1948, Ben-Gurion de-
clarou o Estado de Israel como independente. Em seguida, 
os árabes declararam nova guerra aos israelenses. 

Em 1967, com a Guerra dos Seis Dias, Israel assumiu os 
territórios da Cisjordânia e da Faixa de Gaza. Em troca de 
uma trégua e de paz, ofereceu esses territórios conquista-
dos para os palestinos fundarem seu Estado. A Liga Árabe 
respondeu com os “três nãos”: não para a paz com Israel, 
não para o reconhecimento de Israel, e não para negocia-
ções com Israel.

Em 2000, nova proposta de partilha do Estado de Israel. 
O governo de Israel ofereceu, naquela ocasião, toda a Faixa 
de Gaza, 94% de toda a Cisjordânia e ainda metade de Jeru-
salém, para que fosse a nova capital dos palestinos. Yasser 
Arafat recusou a proposta, e nova guerra ou intifada é de-
clarada contra os judeus, durando até 2005. Em 2008, nova 
proposta é feita e recusada pela Autoridade Palestina. Nessa 
fase, o Hamas já havia avisado que não aceitaria qualquer 
que fosse o resultado das negociações.

Em 2006, o Hamas assume o governo da Faixa de Gaza, 
persegue opositores, coloca toda a população como refém, 
instala uma ditadura islâmica na região e passa a atacar pe-
riodicamente o Estado Judeu. Para os que não entendem o 
problema com aquela região, é preciso dizer que não exis-
te um Estado Palestino, mas um território completamente 
dominado pelo terror do Hamas, que usa aquela população 
como refém e escudo para seus atentados.

Ler o mundo

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada
“Nós podemos perdoar os árabes 
por matarem nossos filhos. Nós não 
podemos perdoá-los por forçar-nos 
a matar seus filhos. Nós somente 
teremos paz com os árabes quando 
eles amarem seus filhos mais do 
que nos odeiam.”
Golda Meir

Caso de polícia

 » O caso do furto de fios dos postes na entrada do 
trecho 9 na EPPN está mobilizando os moradores 
da área para sugerir investigação pela polícia. Como 
o furto é reincidente e sempre no mesmo lugar, 
parece que há interesse de alguém que aquela 
entrada permaneça na escuridão.

» História de Brasília
A ressalva em tôrno dos frangos foi feita a propósito, porque 
as autoridades deviam saber que a granja do Torto, onde 
reside o presidente da República, tem uma excelente criação 
de frangos, e era quem fornecia para todos os banquetes 
realizados em Brasília. (Publicada em 27/3/1962)
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Poluição, um mal 
para a mãe e o bebê

Cientistas descobrem que a contaminação do ar desequilibra as gestantes e afeta diretamente os fetos, principalmente o 
sistema reprodutivo, e pode causar alergias nos recém-nascidos, alerta a Rudtgers University, dos EUA 

A
poluição do ar que mis-
tura fumaça dos escapa-
mentos, fuligem e resí-
duos afeta as grávidas e, 

sobretudo os bebês. É que o ar 
contaminado invade o organis-
mo das gestantes e as partículas 
nocivas atravessam a placenta, 
atingindo diretamente o sistema 
reprodutivo dos fetos. A conclu-
são é de um estudo da Rutgers 
University, de Nova Jersey, nos 
Estados Unidos.

O artigo, publicado na revis-
ta Environmental Health Pers-
pectives, mostra que esses im-
pactos podem ser duradou-
ros. As pesquisas com adul-
tos identificaram uma possí-
vel relação entre a distância 
anogenital (espaço entre os ór-
gãos genitais e o ânus) e alte-
rações nos níveis hormonais, 
qualidade do sêmen e distúr-
bios reprodutivos.

Nos ensaios com animais, 
essa medida é utilizada pa-
ra avaliar a toxicidade de po-
luentes no desenvolvimento fe-
tal, especialmente no sistema 
reprodutivo. Para testar essa 
questão em pessoas, cientistas 
usaram dados do The Infant 
Development and Environment 
Study (TIDES), que avaliou grá-
vidas e seus filhos.

A equipe comparou a medi-
da anogenital de meninos e re-
lacionou esses dados com ní-
veis de poluição atmosférica, 
medindo dióxido de nitrogê-
nio e partículas finas (PM2,5) 
—com 2,5 micrômetros ou me-
nos — provenientes da queima 
de combustíveis.

Desregulador endócrino

Emily Barrett, professora da 
universidade e autora principal 
do artigo, alerta que impactos 
nos animais e nos humanos são 
semelhantes. “Nossos resultados 
estão em consonância com pes-
quisas em animais e sugerem 
que devemos considerar a polui-
ção do ar como um ‘desregulador 
endócrino’, uma substância que 
interfere na atividade hormonal 
típica”, destaca.

O ensaio revela uma liga-
ção entre a  exposição à po-
luição atmosfér ica em fa-
ses cruciais  do desenvolvi-
mento e a distância anogeni-
tal. Por exemplo, maior conta-
to com PM2,5 no final do pri-
meiro trimestre da gestação foi 

 » ISABELLA ALMEIDA

Poluentes presentes no ar são responsáveis pela desorganização hormonal das grávidas e dos nenéns  
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associada a uma medida ano-
genital mais curta ao nascer.

Para Elaine Frade, presiden-
te da Comissão de Endocrino-
logia Ambiental da Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia 
e Metabologia (SBEM), além 
da poluição, as gestantes de-
vem se preservar de outros 
fatores contaminantes. “Ou-
tras substâncias desregula-
doras endócrinas produzem 
seus piores efeitos durante o 
período de gestação, quando 
o feto está desenvolvendo. O 
que eles chamam de ‘janela de 
masculinização’, de formação 
da genitália.”

Também foi observado pelos 
estudiosos que estar suscetível a 
mais impurezas durante a mini
-puberdade na primeira infân-
cia tem relação com a distância 
anogenital mais curta, em me-
ninos de 1 ano. As constatações 
sugerem que momentos espe-
cíficos no desenvolvimento ini-
cial podem tornar o sistema re-
produtivo vulnerável aos efeitos 
nocivos da poluição.

“Os resultados indicam 
que poluentes do ar podem 
reduzir a produção de tes-
tosterona durante períodos 
críticos do desenvolvimento 
fetal e infantil, resultando em 
alterações no sistema repro-
dutivo”, ressalta Barret.

Mais ameaças 

Projetando para o futuro, 
Barret revela que os próximos 
estudos pretendem verificar 
como as substâncias “contami-
nantes, tais quais poluentes do 
ar” afetam o desenvolvimento 
pubertário em crianças.

Marta rocha, neonatolo-
gista do Hospital Santa Lú-
cia, ressalta que, até o mo-
mento, foi demonstrado que 
os fetos, do sexo masculino, 
são mais suscetíveis quando 
expostos às substâncias tóxi-
cas pré-natais e reagindo de 
maneira mais intensa.

“As diferenças específicas do 
sexo nos resultados do nasci-
mento em relação à exposição 

intra-uterina a outros produtos 
químicos foram estudadas com 
mais profundidade, mas pou-
cos trabalhos avaliaram as di-
ferenças na exposição à polui-
ção atmosférica.”

Para a médica, é fundamental 
manter a precaução, não apenas 
nas gestantes, mas também nas 
mulheres em idade reproduti-
va. “É necessário tentar sempre 
manter um cuidado com a ex-
posição a todos os poluentes. 
Os governantes não devem mi-
nimizar o impacto da poluição 
na saúde da população.”

Marcello Bossois, imunolo-
gista chefe do Brasil Sem Aler-
gia, alerta que o desequilíbrio 
hormonal gera inclusive proble-
mas alérgicos. “A criança em for-
mação tem um perfil hormonal 
específico e o desenvolvimento 
dela é em cima disso. Quando 
ela é submetida a essas subs-
tâncias, há mudanças, poden-
do sofrer de várias doenças. Es-
sa é umas das explicações para 
o aumento exponencial dos pro-
cessos alérgicos.”

Pesquisadores, liderados pelo 
Instituto de Astronomia da Uni-
versidade Katholieke Universiteit 
Leuven, na Bélgica, utilizaram 
observações feitas com o Teles-
cópio Espacial James Webb para 
estudar um exoplaneta próximo, 
nomeado WASP-107b. Ao anali-
sar o astro, verificaram como se 
assemelha a vapor d’água, dióxi-
do de enxofre, presente também 
na sua composição. 

O artigo, publicado na revis-
ta Nature, revela que, pela pri-
meira vez, foram identificadas 
nuvens de areia de silicato. A 
massa do planeta é parecida à 
de Netuno, mas seu tamanho é 
muito maior, o que, para os as-
trônomos, o torna ‘fofo’ quan-
do comparado aos gigantes 

gasosos do nosso sistema solar.
Conforme o artigo, a maciez do 

exoplaneta gasoso permite aos as-
trônomos observar cerca de 50 
vezes mais profundamente a 
sua atmosfera em comparação 
com a exploração em um astro 
como Júpiter. A detecção forne-
ce informações cruciais sobre a 
dinâmica e a química do WASP
-107b, que orbita uma estrela me-
nor e mais fria que o sol.

“O James Webb está revolucio-
nando a caracterização de exopla-
netas, fornecendo informações 
sem precedentes a uma velocida-
de notável. A descoberta (...) é um 
marco fundamental. Ela remode-
la a nossa compreensão da for-
mação e evolução planetária, lan-
çando uma nova luz sobre o nosso 

Novo exoplaneta parece nuvem de vapor   
ASTRONOMIA
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próprio Sistema Solar”, destacou 
Leen Decin, autor principal do tra-
balho e professor da KU Leuven.

Para os cientistas, a ausência 
de metano sugere um interior 
potencialmente quente, ofere-
cendo um vislumbre do movi-
mento da energia térmica em 
sua atmosfera. A descoberta do 
dióxido de enxofre —conhecido 
pelo odor de fósforos queima-
dos— foi uma grande surpre-
sa. Ensaios anteriores previ-
ram sua ausência, mas novos 
modelos climáticos do WASP
-107b mostram que acomoda 
a formação da substância.

Apesar da existência de nu-
vens ter sido inferida em outros 
exoplanetas, o estudo marca a 
primeira vez que pesquisadores 

conseguiram identificar a com-
posição química delas. As es-
truturas consistem em peque-
nas partículas de silicato, uma 
substância familiar aos huma-
nos, encontrada em muitas par-
tes do mundo como principal 
constituinte da areia.

 “Vermos essas nuvens de areia 
no alto da atmosfera deve signi-
ficar que as gotículas de chuva 
de areia evaporam em camadas 
mais profundas e muito quentes 
e o vapor de silicato resultante é 
eficientemente movido de vol-
ta para cima, em que eles se for-
mam em nuvens de silicato. É se-
melhante ao vapor de água e ao ci-
clo de nuvens na Terra, mas com 
gotículas feitas de areia”, afirma o 
co-autor Michiel Min.

O WASP-107b orbita 
uma estrela semelhante 
ao sol, porém, menor  
e menos quente

Palavra de especialista
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Os bebês expostos à maconha 
durante a gestação têm maior 
probabilidade de nascerem pre-
maturos com baixo peso, pre-
cisando de cuidados intensivos 
após o parto. É o que aponta 
um estudo, publicado na revista 
científica Addiction. Pela pesqui-
sa, mães que consomem canna-
bis têm risco 1,5 vez maior de dar 
à luz antes do previsto em com-
paração às não consumidoras. 

O trabalho, liderado por Mar-
yam Sorkhou, cientista da Uni-
versidade de Toronto, no Canadá, 
sintetizou 57 estudos anteriores, 
com um total de 12.901.376 par-
ticipantes infantis, 102.835 deles 
expostos à cannabis.

As pesquisas mostraram que 
mães que usaram maconha na 
gravidez tinham duas vezes mais 
probabilidade de dar à luz a be-
bês com baixo peso. Ao observa-
rem a necessidade de internação 
na UTI neonatal, os cientistas vi-
ram que os recém-nascidos ex-
postos à substância tinham duas 

vezes mais chances de precisar 
dos cuidados intensivos.

Para a autora principal do arti-
go, os resultados vão ao encontro 
com tendência mundial. “O au-
mento global no uso de cannabis 
entre mulheres em idade repro-
dutiva também se estende às grá-
vidas”, diz a nota. “O THC, prin-
cipal constituinte psicoativo da 
cannabis, pode atravessar a pla-
centa da mãe para o feto e ligar-
se a receptores no cérebro fetal.”

No comunicado, os pesquisa-
dores reiteram que o estudo indica 
que a exposição pré-natal à canna-
bis aumenta as ameaças à qualida-
de vida dos bebês. 

 “Há aumento do risco de pro-
blemas cognitivos e comporta-
mentais na criança. Estudos indi-
cam que a exposição pré-natal à 
cannabis pode estar ligada a pro-
blemas de desenvolvimento cogni-
tivo e comportamental na criança, 
incluindo dificuldades de aprendi-
zado e atenção”, afirma Bruna Ba-
ratella, ginecologista obstetra. (IA)

Maconha na gestação é risco certo

Danos generalizados
"Quando falamos de poluentes 

tratamos de diversos gases, vapores 
e poeira muito fina, substâncias 
como metais pesados, que são ab-
sorvidas. Várias delas têm efeito 
desregulador sobre o sistema en-
dócrino e também efeito carcino-
gênico. Quando inaladas pela mãe, 
perpassam a placenta e a circula-
ção e se distribuem por todo o orga-
nismo do feto. Há repercussões in-
flamatórias, alterações genômicas 

e estruturais. Além de perturbações 
funcionais do equilíbrio e da dinâ-
mica do sistema endócrino e tu-
do é fundamental no desenvolvi-
mento de mudanças morfológicas 
e funcionais e impacta na própria 
segurança do processo da gestação 
daquela criança."

Gustavo Prado, pneumologista  
do Hospital Alemão Oswaldo 
Cruz, em São Paulo

A mistura de fumaça, 
fuligem e resíduos é 
uma soma maléfica 

para os fetos
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PAC reforçará Saúde
e Educação no DF

Na área da educação, os projetos sinalizados pela Casa Civil são semelhantes aos definidos como 

A
pesar de o novo Progra-
ma de Aceleração do 
Crescimento (PAC) estar 
focado principalmente 

em retomar e concluir projetos 
inacabados de 2007 a 2011 — 
período dos dois PACs de ges-
tões do PT no país, o governo 
Lula pretende acolher projetos 
de interesse do Distrito Federal 
em outras áreas consideradas es-
senciais pelo governo local, co-
mo saúde e educação.

Em levantamento feito pelo 
Correio, baseado em dados Ca-
sa Civil, 31 obras estão na mira 
do governo federal. Nele, há cita-
ção de retomada e conclusão de 
obras em creches, escolas, qua-
dras e coberturas de quadras. No 
entanto, o governo federal não 
cita a quantidade nem os valores 
que devem ser desembolsados. 
Além disso, o programa coorde-
nado pelo ministro-chefe da Ca-
sa Civil Rui Costa quer levar in-
ternet 5G para 708 escolas da ca-
pital federal.

Os projetos da área da educa-
ção que o governo Lula cita como 
prioridade para o Distrito Fede-
ral são os que o próprio gover-
no local tem em mente. Nos pla-
nos da Secretaria de Educação 
do Distrito Federal (SEE-DF), a 
pasta prevê que o Novo PAC inje-
te quantias para a compra de três 
ônibus escolares, sendo dois pa-
ra trafegar em área urbana e ou-
tro rural. Além disso, há interesse 
do governo do DF de que o pro-
grama construa três escolas de 
educação infantil no Paranoá, 
Riacho Fundo e São Sebastião e 
uma creche, no Paranoá. 

No último levantamento so-
bre obras paradas financiadas 
com recursos da União, realiza-
do pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU), há 21 obras para-
lisadas no DF, financiadas com 
recursos federais. Entre elas, há 
uma de educação básica, que se-
quer chegou a ser iniciada. Ape-
sar disso, não há detalhamento 
dentro do relatório do tribunal 
sobre qual é a obra e em qual re-
gião administrativa está localiza-
da, para comparar com dados da 
Casa Civil no Novo PAC.

Os objetivos do DF não se dis-
tinguem muito do que ocorre no 
restante do país, onde a maioria 
das propostas que o governo fe-
deral recebeu dos estados e mu-
nicípios é de construção de cre-
ches, de escolas em tempo inte-
gral e de Unidades Básicas de Saú-
de (UBSs). Ao todo, está previsto 

 » PABLO GIOVANNI

Cerimônia de Lançamento do Novo PAC, no Rio de Janeiro. Governo federal pretende acolher projetos de interesse do DF

Uma das prioridade da Secretaria de Saúde é a construção de Unidades Básicas de Saúde Assim como ocorre no restante do país, há grande demanda no DF por creches
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um investimento de R$ 1,7 tri-
lhão no país entre 2023 e 2026, 
com recursos da da União, pri-
vados e de estatais que serão em-
pregados em esgotamento sani-
tário, rodovias, ferrovias, inova-
ção e pesquisa, cultura, educa-
ção, mobilidade e moradia, sen-
do R$ 47,8 bilhões à capital fede-
ral para todas essas áreas.

Em entrevista coletiva na tar-
de da última sexta-feira, 10, o 
ministro Rui Costa explicou que 
a maior demanda recebida pe-
la equipe à frente do programa 
é de repasses para a construção 
de creches. “Sentimos uma gran-
de alegria em ver a mobilização 
dos prefeitos para reduzir o dé-
ficit de creches no país. As esco-
las de tempo integral também 
são prioridade. Para ofertar esta 

modalidade de ensino, é preciso 
ter uma infraestrutura adequa-
da”, pontuou Costa.

Uma das justificativas de que 
os estados e municípios tenham 
se empenhado em diminuir o dé-
ficit de vagas em creches é a Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) Educação de 
2022, divulgada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). De todas as crianças de 0 
a 3 anos do país, 7,2 milhões estão 
fora da creche. Desse total, 2,5 mi-
lhões não estão matriculadas por-
que seus pais não conseguiram 
vaga. Já 4,1 milhões das crianças 
dessa faixa etária não frequentam 
a creche porque os pais não que-
rem, já que não é obrigatório. 

Com a creche prevista no cro-
nograma com o governo federal, 

que se somará as 208 já existen-
tes e outras tocadas por recursos 
do próprio governo local, o dese-
jo é diminuir a lista de espera por 
vaga — que atualmente está sus-
pensa. De acordo com a SEE-DF, 
pais e responsáveis que preten-
dem colocar seus filhos em cre-
ches públicas precisam realizar 
o recadastramento delas, para 
garantir que os critérios de sele-
ção do novo Manual das Creches 
sejam atendidos.

Divergências

O governo federal elencou 31 
obras e equipamentos na área 
de saúde para o DF, entre elas a 
ampliação da capacidade do La-
boratório Central de Saúde Pú-
blica (Lacen-DF). O laboratório 

recebeu, em julho, novos equipa-
mentos, como 52 câmaras con-
servadoras, que são refrigerado-
res próprios para laboratórios, 
21 freezers e equipamentos para 
realizar testes PCR para o diag-
nóstico de várias doenças.

Mesmo que equipamentos te-
nham sido adquiridos com re-
cursos do Ministério da Saúde, 
o governo federal entende que é 
necessário aumentar a capacida-
de do laboratório, que chegou a 
funcionar por 24h durante o mo-
mento mais crítico da pandemia 
de covid-19, em 2020.

Outro destaque do PAC para a 
saúde do DF é o investimento em 
equipamentos para o Centro de 
Inteligência Genômica (CIGEN), 
que servirá para identificação de 
variantes em circulação, como 

prioridade pelo GDF,  mas, na saúde há diferenças, já que o foco do governo federal é concluir projetos inacabados

maneira de prevenir novas pan-
demias. Existe ainda a expectati-
va do governo federal em alocar 
mais profissionais do programa 
Mais Médicos no DF até o final 
do ano. Apesar disso, esses pro-
jetos elencados à capital federal 
são distintos quando compara-
dos ao que o governo local tem 
como objetivo. 

A secretária da pasta, Lucile-
ne Florêncio, participou na últi-
ma segunda-feira, 6, de uma reu-
nião com gestores de outras pas-
tas do DF para indicar priorida-
des para utilização de recursos 
do Novo PAC. Segundo a gestora, 
terão prevalência Unidades Bási-
cas de Saúde (UBSs), Centros de 
Atenção Psicossocial (Caps), po-
liclínicas e unidades odontológi-
cas móveis.

“O Novo PAC deve acelerar o 
andamento de obras na saúde. 
Estamos confiantes que seremos 
comtemplados em grande parte 
em nossas necessidades. Vamos 
entregar com celeridade equipa-
mentos públicos que a rede pre-
cisa”, frisou Lucilene, ao portal 
do governo do Distrito Federal, 
Agência Brasília.

O governo do DF irá cadastrar 
como prioridade a construção 
de UBSs de porte II, III e V — de 
funcionamento 24h —, que te-
rão salas preparadas para tele-
consulta, mais consultórios, sa-
las para equipes multiprofissio-
nais e sustentabilidade ecológi-
ca e ambiental. O governo local 
também quer expandir as equi-
pes de saúde da família, de saú-
de bucal e multiprofissionais. A 
intenção é aumentar a cobertu-
ra de atenção primária em locais 
de maior vulnerabilidade social, 
em regiões como Sol Nascente e 
Estrutural, por exemplo.

Além disso, o governo do DF 
sinalizou também outros desejos 
com o PAC, como a construção 
de duas novas unidades odon-
tológicas móveis, equipadas para 
fornecer atendimento bucal em 
áreas remotas ou de difícil aces-
so e de 10 policlínicas regionais 
especializadas em apoio diag-
nóstico com o objetivo de ofere-
cer consultas clínicas com médi-
cos de diferentes especialidades, 
exames gráficos e de imagem pa-
ra fins de diagnóstico, bem como 
pequenos procedimentos.

À área de saúde mental, o pla-
nejamento da Secretaria de Saú-
de (SES-DF) prevê investimen-
tos adicionais aos Caps. Estes 
desempenham um papel funda-
mental na assistência a pessoas 
com transtornos mentais. 

O novo PAC foi lançado em 11 de agosto com um investimento to-
tal previsto de R$ 1,7 trilhão. O foco são as obras inacabadas do gover-
no federal, além de uma série de projetos estratégicos dos governado-
res de cada estado. O programa foi lançado no segundo mandato do 
presidente Lula, seguido pela ex-presidente Dilma Rousseuff e inter-
rompido nas gestões de Michel Temer (MDB) e de Jair Bolsonaro (PL).

Lista de obras ligadas a educação e saúde

Retomada, conclusão e novas obras

708 escolas 
conectadas com 

internet

Ampliação  
da capacidade  

do Lacen

Equipamentos para o 
Centro de Inteligência 

Genômica (CIGEN)
 

O que é o PAC
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A dança começou
Para quem pensa que as eleições 
no Distrito Federal estão longe, 
o Republicanos já começou a se 
movimentar nas internas. A boa votação 
do deputado Fred Linhares para a 
Câmara dos Deputados empolgou parte 
dos seus correligionários, que o veem 
como um possível nome para o Senado. Porém, uma disputa interna 
pode fazer com que a ideia não vingue. O Republicanos pleiteia a vice-
governança em uma chapa liderada pela atual vice-governadora Celina 
Leão (PP). Após ter seu nome colocado à disputa pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB), a leoa passou a ter grande visibilidade e se tornou nome 
forte da direita e do campo conservador. Para tanto, uma das vagas ao 
Senado, para que o acordo seja viável, teria de ir para outro partido, uma 
vez que Ibaneis deve ser candidato à Câmara Alta e o Republicanos não 
poderá ter duas vagas majoritárias em uma possível chapa.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

SUZANO ALMEIDA — INTERINO

suzanoalmeida2@gmail.com

SALÁRIO /

Reajuste para segurança é sancionado

Em edição extra do Diário Oficial da União, o presidente Lula concedeu a recomposição salarial de 18%, 
dividida em duas parcelas iguais. Veto ao auxílio-moradia é motivo de reclamação de senadores

E
m edição extra do Diário 
Oficial da União, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) sancionou o Pro-

jeto de Lei 4.426 que, entre outras 
medidas, concede reajuste mé-
dio de 18% no salário de bombei-
ros e policiais civis e militares do 
Distrito Federal. Segundo o pro-
jeto, a recomposição será feita 
em duas parcelas iguais, sendo 
que a primeira foi paga em julho, 
quando o governo editou Medida 
Provisória. A segunda está previs-
ta para janeiro de 2024.

O reajuste foi acordado en-
tre o governo federal e o gover-
no do DF, com a participação de 
parlamentares da bancada lo-
cal da Câmara dos Deputados e 
do Senado Federal, e será pago 
com recursos do Fundo Consti-
tucional (FCDF). O pagamento 
da primeira parcela vai repre-
sentar impacto orçamentário de 
R$ 372,2 milhões até o fim des-
te ano, enquanto a segunda de-
verá custar R$ 685 milhões até o 
fim de 2024, segundo o projeto.

Com a sanção, o salário para 
delegado de polícia, perito cri-
minal e perito médico-legista, na 
categoria Primeira, passará de 
R$ 23.764,63 para R$ 25.815,00, 
a partir de 1º de janeiro de 2024. 

Em relação a Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) e do Cor-
po de Bombeiros Militar do Dis-
trito Federal (CBMDF), os quais 
o reajuste é feito sobre a remu-
neração básica, chamada de van-
tagem pecuniária especial (VEP), 
o cargo de coronel terá os venci-
mentos passando de R$ 10.952,38 
para R$ 13.183,33 (confira todos 
os valores no quadro).

O texto aprovado pela Câ-
mara e pelo Senado previa que 
o GDF poderia criar uma in-
denização a bombeiros e poli-
ciais militares e civis do DF por 
desgastes orgânicos e mentais, 
relacionados ao exercício das 
funções. Porém, a proposta foi 

vetada pelo presidente Lula, por 
entender que isto seria atribui-
ção do governo local.

Além disso, o chefe do Exe-
cutivo federal também vetou o 
dispositivo que permitia a ces-
são de militares e policiais civis 
do DF para cargos comissiona-
dos ou de confiança no Poder 
Legislativo e a permissão de pa-
gamento de licença remunera-
da para servidores da seguran-
ça pública do DF eleitos para a 
presidência de sindicatos.

Auxílio-moradia

O veto mais contrariado por 
parlamentares do DF foi o que 

deixa de conceder o reajuste do 
auxílio-moradia para policiais e 
bombeiros militares do DF. A se-
nadora Leila Barros (PDT), por 
meio de suas redes sociais, dis-
se lamentar que o governo tenha 
vetado o trecho. “Compreendo a 
frustração que isso causa para 
nossos dedicados profissionais. 
Vou intensificar o diálogo com 
as lideranças para derrubarmos 
o veto”, afirmou.

O também senador Izalci 
Lucas (PSDB), reforçou a fala 
da colega de Congresso. “Va-
mos tentar derrubar os vetos 
no Congresso. Não é fácil, mas 
vamos lutar por isso, para dar 
tranquilidade com essa questão 
do auxílio-moradia”, destacou o 
parlamentar em um vídeo pos-
tado nas redes sociais.

Presidente do Sindicato dos 
Policiais Civis do Distrito Fede-
ral (Sinpol-DF), Enoque Venan-
cio de Freitas ressaltou que o rea-
juste foi uma grande conquis-
ta. Porém, também afirmou es-
tar contrariado ao veto do artigo 
que autorizava a viabilidade do 
GDF instituir uma indenização 
abrangendo policiais civis da ati-
va, veteranos e pensionistas. “As-
sim como aconteceu no governo 
passado, iremos trabalhar para 
que esse veto seja derrubado no 
Congresso”, garantiu Venancio.

A primeira parcela foi incorporada em julho. A segunda será em janeiro

Joel Rodrigues/ Agência Brasília

 » ARTHUR DE SOUZA
Valores

PMDF e CBMDF

Valor da vantagem pecuniária 
especial (VPE)

»  Coronel: de R$ 10.952,38 para 
R$ 13.183,33

»  Tenente-Coronel: de R$ 10.536,64 
para R$ 12.689,09

»  Major: de R$ 9.486,47 para 
R$ 11.410,69

»  Capitão: de R$ 8.023,90 para 
R$ 9.643,36

»  Primeiro-Tenente: de R$ 7.097,48 
para R$ 8.513,28

»  Subtenente: de R$ 6.190,46 para 
R$ 8.489,56

»  Segundo-Tenente: de R$ 6.719,80 
para R$ 8.141,75

»  Aspirante a Oficial: de 
R$ 5.598,78 para R$ 6.731,52

»  Primeiro-Sargento: de 
R$ 4.959,20 para R$ 6.050,18

»  Segundo-Sargento: de 
R$ 4.420,13 para R$ 5.358,12

»  Terceiro-Sargento: de R$ 3.997,39 
para R$ 4.862,35

»  Cabo: de R$ 3.391,28 para 
R$ 4.107,29

»  Soldado (Primeira Classe): de 
R$ 3.208,58 para R$ 3.886,00

»  Cadete (último ano): de 
R$ 3.078,60 para R$ 3.714,25

»  Cadete (demais anos): de 
R$ 2.301,37 para R$ 2.826,68

»  Soldado (Segunda Classe): de 
R$ 2.301,37 para R$ 2.826,68

PCDF

Delegado de Polícia

»  Especial: de R$ 27.427,25 para 
R$30.542,92

»  Primeira: de R$ 23.764,63 para 
R$ 25.815,00

»  Segunda: de R$ 20.331,29 para 
R$ 22.085,08

»  Terceira: de R$ 19.745,63 para 
R$ 21.449,24

Perito Criminal e 
Perito Médico-Legista

»  Especial: de R$ 27.427,25 para 
R$ 30.542,92

»  Primeira: de R$ 23.764,63 para 
R$ 25.815,00

»  Segunda: de R$ 20.331,29 para 
R$ 22.085,08

»  Terceira: de R$ 19.745,63 para 
R$ 21.449,24

Agente de Polícia, Escrivão de 
Polícia, Papiloscopista Policial e 
Agente Policial de Custódia

»  Especial: de R$ 16.538,74 para 
R$ 18.417,51

»  Primeira: de R$ 12.859,76 para 
R$ 13.969,28

»  Segunda: de R$ 10.709,97 para 
R$ 11.634,01

»  Terceira: de R$ 10.205,23 para 
R$ 11.085,72

Ísis Dantas/Divulgação

Arthur Menescal/Esp.CB

 JKS/Divulgação

 Ed Alves/CB/D.A Press

M
inervino J?nior/CB/D.A Press

De saída do ninho?
Após a saída do senador 
Alessandro Vieira do PSDB — e 
filiação ao MDB —, o novo alvo 
dos partidos de direita passou a 
ser Izalci Lucas. Podemos, União 
Brasil e PL são alguns das siglas 
que querem atrair o veterano 
da política brasiliense para 
suas fileiras. Nos bastidores, 
o parlamentar do Distrito Federal afirma que não pretende deixar a sigla, 
mas tudo depende de uma conjuntura para o pleito de 2026, quando o 
(ainda) tucano pretende disputar a reeleição ou o governo do Distrito 
Federal. O tucanato perdeu espaço com a saída de Vieira. Com apenas dois 
parlamentares no Senado, o Izalci Lucas terá dificuldades para conseguir 
cargos de lideranças de comissões, em decisões colegiadas de bancada 
e outras prerrogativas. As mudanças podem pesar em uma futura saída. 
O PSDB terá eleições nacionais nos próximos dias 29 e 30 de novembro, 
com chapa única encabeçada pelo atual presidente da sigla e governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite. Para os tucanos locais, ele tem feito 
importantes movimentos, na reconstrução do partido, o que tem dado 
esperança a Izalci sobre os rumos do ninho. Caso algum dos partidos queira 
realmente tirar Izalci Lucas do tucanato terá que garantir alguns “dogmas” 
do senador: o principal é ser oposição ao governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e não votar com a esquerda.

Pelo fim da violência nos hospitais
A deputada distrital Dayse Amarílio (PSB) apresentou, na Câmara Legislativa, o Projeto de Lei n° 
760/2023, que prevê a criação de um relatório anual de vitimização dos profissionais de saúde do 
Distrito Federal. A parlamentar é enfermeira obstétrica da Secretaria de Saúde do DF há 23 anos. 
“Uma real estatística desses casos ajudarão no enfrentamento de situações críticas e na prevenção 
de atos violentos. Esta estatística dará a exata noção quanto aos acidentes de serviço. Além 
disso, a produção de um relatório desta natureza orientará a política pública de segurança dos 
profissionais de saúde do Distrito Federal, sobretudo pelo fato de que, neste ano de 2023, os prazos 
dos contratos de segurança das unidades públicas de saúde estão expirando”, afirma a distrital.

CLDF abre Refis 
para devedores do 
plano de saúde
A Câmara Legislativa (CLDF) votará, na próxima 
semana, o Projeto de Resolução 23/2023 (PR 
23/2023) que institui o Programa de Recuperação 
de Créditos (Refis) do Fundo de Assistência à 
Saúde dos Deputados Distritais e Servidores da 
CLDF (Fascal). A expectativa da Segunda Secretaria da Mesa Diretora é recuperar ao menos 50% dos 
R$ 6 milhões não pagos por ex-associados ao plano de saúde da Casa. Ao todo são 2,5 mil inadimplentes, 
de acordo com o órgão legislativo. O secretário-executivo da Segunda Secretaria, André Peres, explica que a 
medida é uma tentativa de recuperar os valores não pagos antes que eles caiam na Dívida Ativa do Governo 
do Distrito Federal. “Caso isso ocorra, esse dinheiro deixa de vir para o Fascal e (se pago) vai para os cofres do 
GDF. Normalmente, o devedor é aquele que estava em um cargo comissionado e acabou sendo exonerado, 
por algum motivo ou, na maioria das vezes, porque o deputado para quem ele trabalhava não se reelegeu”, 
explica. “Se essa pessoa não tinha como pagar antes, como vai pagar desempregada ou ganhando menos?” 
Esta é a terceira vez que a Câmara Legislativa faz esse tipo de incentivo de recuperação fiscal. A medida 
consiste na redução 20% do valor principal e dos valores das multas e dos juros de mora. Os devedores ainda 
terão descontos decrescentes, de acordo com o número de parcelas, que podem chegar a 120 meses.

Imoralidade
Servidores da área técnica da CLDF não concordam 

com a medida. Para eles, o Refis se torna imoral 
a medida que, diferente do que é feito pelo Poder 

Executivo — que dá descontos nos casos de 
sonegação de débitos fiscais, onde o contribuinte 

não vê o dinheiro — a Mesa Diretora está 
renunciando a valores que já foram gastos pela Casa 

e que, com o refinanciamento, serão perdidos.

Adiada
O PR 23/2023 chegou a ser incluído na Ordem do 
Dia da última terça-feira, entretanto, o presidente 

da Câmara Legislativa, Wellington Luiz (MDB), 
disse que ainda não sabia dos detalhes da 

proposta, apesar de ter assinado o documento. 
O segundo secretário da Casa, Roosevelt Vilela 

(PSB), negou o desconhecimento do colega, mas 
concordou com o adiamento.

Sem mudanças
Lideranças da sigla defendem ainda 
que tudo continue como está. Após 

dois mandatos de deputados distrital 
e federal, Martins Machado e Júlio 
César, respectivamente, poderiam 

tender a mudar de vagas, com o 
primeiro indo para a disputa da 

Câmara dos Deputados e o segundo 
ao Senado. Entretanto, isso não 

deve ocorrer. Os dois fazem parte do 
mesmo grupo, junto com o secretário 
de Esporte, Renato Junqueira, e não 

pretendem disputar os mesmos votos. 
Júlio chegou a ser apontado para a 
vaga de senador, mas foi ofuscado 

pela votação de Fred Linhares.

Homenagem e…
O deputado distrital Chico Vigilante (PT) foi o grande homenageado 
da festa de 10 anos de inauguração do JK Shopping, construído entre 

Taguatinga e Ceilândia. Dono do empreendimento, o empresário Paulo 
Octávio lembrou que, há dez anos, foi o petista um dos mais fervorosos 

defensores do shopping. “Ele foi valente, corajoso e nunca faltou 
conosco em nenhum momento”, disse, em discurso na celebração.

….agradecimento
Homenageado com uma placa pela gestão do JK Shopping, o deputado 

distrital lembrou a trajetória de construção. E retribuiu o reconhecimento 
com um discurso firme. “Eu e a Luzia de Paula estivemos no lançamento 
da pedra fundamental e depois visitei o canteiro. Estive na inauguração 
e depois vi o Paulo Octávio ser injustamente punido. E qual o crime que 

ele cometeu? Construir um shopping onde ninguém queria. Por isso, 
talvez eu seja o único que se ofereceu para ser testemunha nos processos 
e fui depor, para desmentir a falsa denúncia que a região alagava depois 
da construção. O shopping está gerando mais de 3 mil empregos. O PO 

cumpriu todas as normas e valorizou esta região. Sou um propagandista 
do JK. A gente tem orgulho de você ter construído este shopping”, disse, 

no seu discurso de agradecimento.
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Crônica da Cidade

Braga e
Brasília

A maioria dos artistas do modernis-
mo tinha simpatia por Brasília. Afinal, 
Brasília é o modernismo transformado 
em cidade. Mas uma das exceções foi o 
ilustre colega Rubem Braga, inimigo im-
placável da nova capital do Brasil. Não 
perdia uma oportunidade de destilar 
algum veneno insinuante, mesmo se a 
crônica fosse sobre outro assunto. Cer-
ta vez, lhe perguntaram se gostaria de 
morar em Brasília e ele respondeu que 

não, “nem que o doutor Israel Pinheiro 
lhe desse um lote com cartório”.

Mas em um dos textos de Bilhete a 
um candidato & e outras crônicas sobre 
política brasileira (Ed. Autêntica), ele 
formula as razões da aversão a Brasília 
de maneira mais clara e sem a ranhetice 
habitual. Gostei de ler a crônica, pois ti-
nha a curiosidade de saber qual o olhar 
de Braga para a cidade, despido da im-
plicância e do azedume.

É muito bonito o que ele diz do Lago 
Paranoá, embora, em seguida, ele volte a 
alfinetar Brasília: “O lago será uma gran-
de coisa, miradouro de nuvens, espelho 
de crepúsculos, viveiro de estrelas e lua-
res, mas quanto tempo não passará até 
que deixe de ser uma represa, inundação 

artificial para ser lago mesmo?”
A visão sobre a paisagem do planal-

to não merece melhor sorte: “O planal-
to é triste com seus arbustos sem graça, 
que o pintor de São Paulo aproveitou 
com bom gosto e arte para fazer uns ar-
ranjos que decoram o Alvorada e o ho-
tel, arranjos interessantes, mas, no fun-
do, insuportavelmente tristes, uma ari-
dez enfeitada”.

Mais adiante, Braga esclarece os mo-
tivos da falta de afinidade com o projeto, 
a paisagem e o horizonte aberto do des-
campado: “Quem nasceu entre matas e 
morros e tomou banho em rio de verda-
de, e viveu na beira do mar – sente uma 
secreta aflição nesse descampado sem 
fim onde um excesso de céu acachapa 

tudo: e quanto tempo levará a cidade pa-
ra se livrar do esquema da prancheta e 
fabricar o seu próprio mistério, seu mel 
e seu veneno, não de funcionários, lará-
pios, industriários, securitários?

Eu considero relevante registrar e 
contestar a visão de Braga porque con-
tinua a ser repetida pelo restante do 
país. O lago poderia ter uma estrutura 
que tornasse a fruição do espaço mais 
democrática, mas está plenamente in-
corporado à cidade. Braga desentendeu 
totalmente a beleza contorcida e áspe-
ra do cerrado. Uma beleza que está na 
poesia ou na antipoesia de João Cabral.

As árvores floresceram, estabelece-
ram estações florais e atraíram uma le-
gião de pássaros. Se bem que afetado 

agora pelas mudanças climáticas que 
assolam o planeta. E o céu, que ele tan-
to destratou, foi incorporado como uma 
espécie de entidade metafísica cotidia-
na de Brasília.

Em 1959, quando escreveu a crônica, 
os forrós animavam os candangos em 
festas no Núcleo Bandeirante. A canção 
Rojão de Brasília, parceria de Jackson do 
Pandeiro e João do Vale, já revela o olhar 
de quem se deteve na cidade e interagiu 
com o espaço: “O planalto é tão lindo 
que a gente tem a impressão/que bem 
ali pertinho/o céu encosta no chão”.

No entanto, Braga estava certo em uma 
observação sobre o ideal de Brasília: “mas 
em volta permanecerá um Brasil miste-
rioso e triste que ela não entenderá”.

CB FÓRUM /

Rumo ao primeiro emprego

A importância da educação profissional para conquistar uma vaga no mercado de trabalho é tema de 

N
o Brasil, 5,2 milhões de 
jovens brasileiros de 14 
a 24 anos estão sem em-
prego, segundo dados da 

Subsecretaria de Estatísticas e 
Estudos do Trabalho, do Minis-
tério do Trabalho e Emprego, di-
vulgados em maio de 2023. Esses 
dados acentuam a importância 
do investimento em educação 
profissional no país e a relevân-
cia para a conquista do primeiro 
emprego nessa faixa etária.

Para debater o tema e apre-
sentar soluções, o Correio Bra-
ziliense promove, em 23 de no-
vembro, o CB Fórum Educação 
Profissional e o Primeiro Empre-
go, uma parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Co-
mercial do DF (Senac-DF).

O evento tem início previsto pa-
ra as 14h30 e o ministro do Traba-
lho, Luiz Marinho, confirmou pre-
sença. "É essencial falar sobre edu-
cação profissional e como inserir 
o jovem no mercado de trabalho, 
além de discutir aprendizagem e 
qualificação profissional”, afirma 
o presidente do Sistema Fecomér-
cio/DF, José Aparecido Freire, que 
participará da abertura do evento.

"É importante que as empresas 
estejam abertas a darem a primei-
ra chance aos profissionais. Mas é 

essencial que os jovens profissio-
nais se preparem e se qualifiquem 
para essa nova etapa da vida. As 
pessoas podem se preparar com 
cursos técnicos, estágios e pelo Jo-
vem Aprendiz. Tudo isso ajuda na 
conquista do primeiro emprego", 
acrescenta o presidente.

Para o diretor regional do Se-
nac-DF Vitor Corrêa, é necessá-
rio reforçar ainda a importância 
da qualificação profissional para 
a economia. “Discutir educação 
profissional e primeiro empre-
go entendendo que a instrução 
ainda é um relevante pilar para 

empregabilidade é fundamental 
para o desenvolvimento de Bra-
sília e do Brasil”, avalia.

Debate

O evento contará com dois 
painéis, que vão abordar o atual 

mercado de trabalho e a deman-
da por educação profissional. 
Os painéis terão a mediação das 
jornalistas Mariana Niederauer, 
editora do site do Correio, e 
Ana Maria Campos, editora de 
Política local e titular da colu-
na Eixo Capital, e abordarão os 

temas: Por que investir em edu-
cação profissional?; e Comba-
tendo desigualdades e geran-
do oportunidades por meio da 
educação profissional.

Estão confirmados no even-
to como painelistas Magno La-
vigne, secretário de Qualifica-
ção do Ministério do Trabalho; 
Getúlio Marques, secretário de 
Educação Profissional e Tec-
nológica (Setec); Vitor Corrêa, 
diretor regional do Senac/DF; 
Caetana Juracy, doutora em 
Educação pela Universidade 
de Brasília (UnB); Carolina Ko-
tovicz, pesquisadora do Institu-
to de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea); e o senador Izalci 
Lucas (PSDB-DF).

O evento ocorrerá no auditó-
rio do Correio Braziliense, a par-
tir das 14h30, e terá transmissão 
ao vivo pelo YouTube e redes so-
ciais do jornal.

Painelistas vão debater a importância da educação para a trajetória no mercado de trabalho

Divulgação/Agência Brasil

 » HELENA DORNELAS,
 » CAMILLA GERMANO

evento do Correio em parceria com o Senac-DF, em 23 de novembro. O evento terá a participação do ministro Luiz Marinho

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em

 » Campo da Esperança

Adalberto Branco de Sousa, 
56 anos
Antônia de Oliveira dos 
Santos, 83 anos
Gildima Guedes Oliveira, 93 anos
João Freitas dos Santos, 79 anos
José Fernandes da Silva Filho, 
75 anos
Leonardo Godefroy Diniz 
Prado, 27 anos
Luiz Paulo Feliciano de Lima, 
83 anos
Stuart Lucas Valente Leão, 
29 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Alestina Santana Bandeira, 
86 anos
Ana Luíza Cardoso da Silva, 
18 anos
Antônio Manuel Teodoro, 82 anos

Benjamim Welson de Souza 
Trancoso, Menos de 1 ano
Elísio Pereira de Sena, 
92 anos
Gilmar Fogaça Barbosa, 
45 anos
Jair Chaves da Silva, 50 anos
Laura Divina Martins Pereira, 
65 anos
Marcelo Alves dos Santos, 
49 anos
Miguel Oliveira Marques 
Fagundes, menos de 1 ano
Rita Barbosa da Silva 
Rodrigues, 71 anos
Robson Lincoln Pinheiro e 
Santos, 54 anos
Rômulo da Silva Rodrigues, 
37 anos
Walter Silva dos Santos, 
34 anos
Wellington Rosa da Cunha de 
Oliveira, 51 anos

Zilma Santana da Silva De 
Oliveira, 57 anos

 » Cemitério do Gama

Lourenço Calixtodo 
Nascimento, 63 anos

 » Cemitério de Planaltina

Agatha Vitória Fernandes 

Ferreira, menos de 1ano

Elizabete Falco Dias, 61 anos

Francisco Valdemir Moura, 70 anos

Henry Lucca Rodrigues 
Florêncio, menos de 1 ano

 » Cemitério de Sobradinho

José Ventura dos Santos, 
73 anos

 » Jardim Metropolitano

Luana da Silva de Jesus, 
28 anos
Beatriz Gama Shalders, 
2 anos
Rubens de Farias Viana, 67 anos

A atual proposta de reforma 
tributária, aprovada pelo Senado 
na semana passada, está gerando 
preocupação por parte da Secre-
taria de Planejamento, Orçamen-
to e Administração (Seplad-DF). 
A criação do tributo unificado, 
que visa substituir o atual Impos-
to sobre a Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) e o Imposto 

sobre Serviços de Qualquer Natu-
reza (ISS), deixa em aberto a possi-
bilidade de muitas mudanças nas 
atuais regras de regularização fis-
cal, segundo a pasta.

As modificações propostas pe-
la reforma levantam sérias preo-
cupações quanto ao futuro de be-
nefícios como o Programa de In-
centivo à Regularização Fiscal do 
Distrito Federal (Refis-DF). Para o 
secretário da Seplad, Ney Ferraz, 

 » ARTHUR DE SOUZA

EConoMia

Refis em xeque existe um risco muito grande de 
a edição atual do Refis ser a últi-
ma da história.

A justificativa, segundo ele, é pe-
lo fato de que o ICMS e o ISS, soma-
dos, compõem praticamente a to-
talidade da dívida ativa, represen-
tando os valores que o Governo do 
Distrito Federal (GDF) tem a receber 
dos contribuintes em débito.“Boa 
parte dos valores que são negocia-
dos no Refis tem essas origens. Por 
isso, se a reforma for aprovada como 
está, o Refis deixa de ter sentido”, ex-
plica o gestor, calculando que, nesse 
Refis, há cerca de R$ 3,3 bilhões em 

débitos, sendo 96,26% do total atre-
lados ao ICMS e ao ISS.

“A gente quer um debate amplo 
e rico de contribuições. O texto pas-
sou pelo Senado, mas agora, segui-
rá para a Câmara dos Deputados, 
onde acredito que muitas contri-
buições serão dadas. O governador 
Ibaneis e toda a equipe do gover-
no acompanham esse processo de 
perto”, disse Ney Ferraz, ao Correio. 
“No momento, o que estamos fa-
zendo é um alerta. Porque, no tex-
to atual, IBS vai substituir o ICMS e 
o ISS, com limitadores para renego-
ciação”, destacou.

Refis 2023

R$ 84.394.577,17
Total refinanciado

R$ 30.526.650,18
Total pago

R$ 53.867.926,99
Total a receber

10.146
adesão pessoa 

física

2.416
adesão pessoa 

jurídica

Fonte: Seplad

"É importante 
que as empresas 
estejam abertas a 
darem a primeira 
chance aos 
profissionais. Mas 
é essencial que os 
jovens profissionais 
se preparem e se 
qualifiquem para 
essa nova etapa  
da vida"
José Aparecido Freire, 
presidente do Sistema 
Fecomércio-DF

Serviço

CB Fórum | Educação 
profissional e o 
primeiro emprego

»  A partir das 14h30
»  Transmissão ao vivo pelo 

YouTube e redes sociais do 
Correio

A Valec Engenharia Construções e Ferrovias S.A. torna público que recebeu do
Instituto Brasileiro doMeioAmbiente e dosRecursosNaturais Renováveis – IBAMA
a titularidade do Processo de LicençaAmbiental IBAMAnº 02001.007667/2014-62,
referente à duplicação e regularização das rodovias federais BR-364/060-MT/GO,
que foi transferido da Empresa de Planejamento e Logística – EPL, tendo em vista
a incorporação autorizada pelo Decreto nº 11.081/2022.

ANDRÉ LUÍS LUDOLFO DA SILVA
Diretor de Empreendimentos

ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A.

AVISO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA

MINISTÉRIO DOS
TRANSPORTES

AValec Engenharia Construções e Ferrovias S.A. torna público que recebeu do Instituto

Brasileiro doMeioAmbiente edosRecursosNaturaisRenováveis - IBAMA,aprorrogação

da Licença de Instalação nº 1121/2016- 1ª Renovação - 4ª Retificação até a data de 19
de outubro de 2029, para o projeto de Instalação de FibraÓptica, Duplicação eMelhorias
da Rodovia Federal BR-040 DF/GO/MG. Trecho: Entr. BR_050/BR-251/DF-001/003 em
Brasília/DF –Entr. MG-353(A) em Juiz de Fora/MG, comextensão total de 941,2 Km.

ANDRÉ LUÍS LUDOLFO DA SILVA
Diretor de Empreendimentos

ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A.

AVISO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA

MINISTÉRIO DOS
TRANSPORTES
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FATURAMENTO /

Calor impulsiona as vendas

Comércio de ar-condicionado e ventiladores lucra com as altas temperaturas e baixa umidade do 

A
s vendas de produtos es-
pecializados, como ar-
condicionado e ventila-
dor, aumentaram em até 

60% devido ao calor e à baixa 
umidade que ocorre no DF des-
de o mês de agosto. A expectati-
va dos comerciantes e fabrican-
tes é que o principal motivo para 
o acréscimo no faturamento seja 
a seca que se intensificou nas úl-
timas semanas. Outra alternativa 
para fugir do calor é o consumo 
de sorvetes, picolés e alimentos 
gelados. As sorveterias também 
tiveram um acréscimo de cerca 
de 20% no faturamento, desde 
que o calor chegou.

De acordo com o Sindicato do 
Comércio Varejista do DF (Sin-
divarejista), a onda de calor e os 
poucos ventos têm provocado 
um aumento de 21% nas vendas 
de aparelhos de ar-condiciona-
do. Já a comercialização de ven-
tiladores, cresceu 39% em razão 
dos preços.

Para o presidente do Sindiva-
rejista, Sebastião Abritta, a popu-
lação está conseguindo, na me-
dida do possível, reduzir os efei-
tos do calor comprando os apa-
relhos para refrescar os lares e os 
ambientes de trabalho. “As lojas 
estão facilitando as compras ofe-
recendo parcelamentos e des-
contos”. 

Impacto nas vendas

O gerente comercial  Maurilio 
Sampaio, da ClimaRio, empresa 
especializada em vender diver-
sas marcas de ar-condicionado, 
comemora o aumento no fatu-
ramento, e destaca que o acrésci-
mo é, sem dúvida, devido ao ca-
lor que está intenso desde o mês 
de agosto.

“Nosso faturamento aumen-
tou mais de 60% desde que o ca-
lor se intensificou. É normal ven-
dermos bastante esse produto 
nos meses de agosto e setembro, 
período de sazonalidade, mas em 
seis anos trabalhando nessa loja 

Magno Silva, que trabalha em home office, comprou dois aparelhos de ar-condicionado: um para o quarto e outro para o escritório

Vanessa Moura conta que no domingo vendeu 80 caixas de picolés Ariane Inglezdolfe foi se refrescar tomando sorvete

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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 » LAEZIA BEZERRA

 » MARIANA SARAIVA

período. Sorveterias também aumentaram a produção e elevaram o movimento em até 20% desde a chegada do calorão

essa é a primeira vez que as ven-
das tiveram um aumento tão sig-
nificativo neste período de no-
vembro, que já era para estar 
chovendo bastante”.

Maurilio explica ainda que 
a procura pelo ar-condiciona-
do aumentou tanto, que em se-
tembro ele ficou 20 dias sem po-
der atender a demanda por falta 

do produto. “Ficamos sem ven-
der por causa da intensa procu-
ra por parte das empresas, hos-
pitais, construtoras, varejo, sho-
ppings e dos clientes do dia a dia. 

Se a pessoa está em casa passan-
do mal com a alta temperatu-
ra, ela vem comprar, é diferen-
te de você esperar uma promo-
ção para adquirir uma televisão, 

o ar-condicionado se tornou um 
produto necessário”, ressalta.

O servidor público Magno 
Sousa e Silva, 38, não aguentou o 
calor e foi até a loja comprar o ar-
condicionado. Depois de muitas 
pesquisas, ele pagou R$ 5,2 mil e 
levou dois aparelhos para casa, 
um para instalar no quarto e ou-
tro no escritório. “Sou servidor 
público, estou em trabalho remo-
to, não tem como fazer nada com 
o calor intenso desse jeito. Essa 
compra é uma necessidade, não 
dá para adiar, os preços estão al-
tos, mas é um investimento para 
quem realmente precisa”, afirma.

Sorvetes

Outra alternativa para fugir 
do calor é o consumo de sorve-
tes, picolés e alimentos gelados. 
As sorveterias também tiveram 
um acréscimo importante no 
faturamento, desde que o calor 
se intensificou. A Nosso Sabor, 
localizada no Guará, teve cerca 
de 20% de aumento nas vendas 
e, somente no último domin-
go, vendeu 80 caixas de pico-
lés e mais de 60 tortas geladas, 
além de uma enorme variedade 
de sorvetes. 

“A procura foi muito alta, as 
filas ficaram quilométricas, teve 
cliente indo embora porque não 
aguentava mais esperar. O con-
sumo aumentou e é de fato devi-
do aos dias quentes que estamos 
vivendo”, afirmou a funcionária, 
Vanessa Moura Cajado, que tra-
balha no caixa da loja. Em tem-
pos de clima mais ameno, aos sá-
bados e domingos, o estabeleci-
mento costuma vender 60 caixas 
de picolés por semana.

Ariane Inglezdolfe, 41 anos, 
mora na Colônia Agrícola do 
Guará, e deu uma passadinha 
na sorveteria acompanhada da 
filha Geovana Inglezdolfe, 11, pa-
ra um tomar sorvete e refrescar 
um pouco o calor forte do meio 
da tarde. “Estamos passando por 
dias muito quentes, o sorvete, 
além de saboroso, nos alivia um 
pouco desse calourão”.

O calor vem marcando os 
dias na capital, e não foi dife-
rente durante o feriado da Pro-
clamação da República, ontem, 
quando os termômetros regis-
traram máxima de 37,3ºC,  5ºC 
acima da média, durante cinco 
dias consecutivos. Mas os bra-
silienses aproveitaram o dia de 
folga para se refrescarem em 
meio a natureza no Cerrado.

As quadras de vôlei do Parque 
da Cidade estavam cheias. Mes-
mo sob o sol escaldante, as pes-
soas jogavam e aproveitavam as 
duchas públicas do local para se 
livrarem do calor entre uma par-
tida e outra. Esse foi o caso do 
Pedro Santos, 31 anos, que mes-
mo com dificuldades para dor-
mir à noite, devido ao calorão, 
aproveitou para desfrutar o dia 
ao ar livre. “Costumo vir pra cá 
para jogar futevôlei, tomar uma 
ducha e beber uma água de co-
co. É a forma de aproveitar o dia, 
mesmo com esse calor”, conta.

Daniel Fernando, 18, apro-
veitou o dia quente para ir ao 
parque com os amigos. “Eu te-
nho tomado muita água para 
tentar suportar esse calor in-
tenso. Hoje pretendo tomar um 
banho de ducha para me refres-
car”, disse o jovem.

Para ter acesso à Água Mi-
neral, foi preciso enfrentar a 
grande fila de carros que se for-
mou na entrada do parque. Ed-
na Maria, 68 anos, estava com o 
marido Carlos Alexandre, e con-
tou que entrou pela fila prefe-
rencial para ter acesso à pisci-
na, mas o restante do grupo que 
os acompanhava, estava do la-
do de fora esperando há 3 horas 
para entrar. “Optamos em vir 

Sob o Sol 
escaldante 
de Brasília

Edna e Carlos Alexandre curtiram a piscina da Água Mineral Jeferson: um lugar com sombra e água para passar o dia com filha
No Parque da Cidade, Daniel 
bebe muita água para aguentar

Pedro Santos na ducha do Parque da Cidade depois do futevôleiAs piscinas da Água Mineral ficaram lotadas durante todo o dia de feriado 
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pra cá por conta do calor, por-
que tá muito difícil, tem me da-
do muito mal estar, e desfrutar 
dessa água, pelo menos durante 
um dia, dá uma aliviada. Eu mo-
ro em Brasília há 40 anos e não 
estou acostumada a lidar com 
esse calor por aqui”, comparou.

Além das piscinas lotadas, em-
baixo das árvores do parque, as 
pessoas aproveitavam os espaços 
que sobravam para se deitarem 
próximas da natureza. Celso Gar-
cia, 38, conta que as piscinas que 

ficam no Parque Nacional têm si-
do um refúgio para os brasilienses 
em meio ao calor intenso.”Eu vim 
com umas 10 pessoas de Ceilân-
dia para curtir o feriado e está sen-
do maravilhoso porque tem som-
bra, água fresca e não teria opção 
melhor para curtir o dia”, relatou.

Jeferson Fernandes, 31, foi à 
Água Mineral com a esposa e a 
filha Heloísa à procura de um 
local com água e sombra pa-
ra aproveitar o dia de lazer em 
família. “Eu tenho procurado 

ambientes mais frescos e eu es-
pero que caia uma chuva nos 
próximos dias para melhorar 
essa situação”, contou.

Previsão para amanhã

A previsão para hoje, segundo 
o Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), é que o dia co-
mece com muitas nuvens e que 
ocorram pancadas de chuvas 
isoladas no DF, principalmente 
no período da tarde e da noite. 

Mesmo com as chuvas, a míni-
ma deve ficar em 17º C e máxi-
ma em 36ºC, e o calor vai persis-
tir devido à massa de ar quente e 
seca que segue no centro-oeste.

Ainda segundo o Inmet, po-
dem ocorrer chuvas com gra-
nizo e o dia pode ficar abafa-
do, com umidade do ar girando 
em torno de 90% no período da 
manhã e 25% durante a tarde. 
O alerta vermelho emitido pe-
lo Inmet segue até sexta-feira.

A meteorologista Andrea 

Ramos, conta que o período é 
crítico porque a massa de ar se-
co, além de gerar altas tempe-
raturas, as mantém por vários 
dias consecutivos. “Isso propor-
ciona muito estresse ao corpo”, 
conta. De acordo com a espe-
cialista, essa é a oitava onda de 
calor que Iment emite ao longo 
deste ano. “Não víamos tempe-
raturas tão quentes desde 1962 
e, provavelmente, esse ano fe-
che como o mais quente da his-
tória”, observou.



“V
itória mais do que mereci-
da” foi como a chef Regina 
Zanforlin, 61, do restauran-
te Chucrute, definiu a con-

quista de Bárbara Frazão, 31, na quin-
ta edição do MasterChef Profissionais, 
na noite de terça-feira. A brasiliense, 
reconhecida como a melhor chef de 
cozinha da competição, desbancou o 
adversário, o confeiteiro Franklin, na 
final do programa. Babi Frazão, como 
é conhecida, é empreendedora, mãe e 
professora do ensino superior.

Ontem, o restaurante Afeto, localizado 
no Quituart, Lago Norte, amanheceu fecha-
do, pois a vencedora ainda está em São Pau-
lo, onde o programa é gravado. A previsão, 
segundo os amigos de restaurantes próxi-
mos, é que ela retorne na sexta. Mesmo sem 
a presença da anfitriã, o clima era de festa.

A amiga e chef Regina Zanforlin, 61, 
lembrou que Babi começou a frequentar 
o Quituart como cliente. “Toda vez que ela 
vinha, eu a incentivava a abrir o próprio 
restaurante. Dizia que tinha box disponível 
e que seria um sucesso”, recordou. Sobre a 
cozinha da colega vencedora, completou: 
“Não se trata de algo gourmetizado. É uma 
comida brasileira, fruto da interpretação 
dela. Prova disso é o filé de pescada amare-
la com molho de moqueca. Sensacional!”

Ainda sobre as (boas) particularidades 
dos pratos de Bárbara, a chef do Chucrute 
citou os croquetes de vatapá, “um espetá-
culo”, dos quais se considera fã. “Ela é mui-
to criativa, tem técnica, talento e compe-
tência. Merecia mesmo ter ganhado. Foi 
uma vitória por merecimento”, concluiu.

Quem concorda com a afirmação é a, 
também chef, Mônica Nunes, 45. Dona do 
Iacina Gastronomia, ela destaca que hou-
ve uma frequência maior de clientes des-
de que a brasiliense se inscreveu no Mas-
terChef Profissionais. “A cozinha da Bárba-
ra tem uma pegada muito brasileira, com 
elementos nortistas e nordestinos. Ela en-
riquece a nossa caminhada enquanto mu-
lheres empreendedoras nesse espaço”, disse.

Além de Mônica, que se juntou com 
outras colegas do Quituart na torcida, So-
lange Mello, 61, mandou energias positi-
vas para a amiga. “A gente via daqui a cor-
reria dela para ir para São Paulo gravar e 
voltar para trabalhar no restaurante. Ela é 
uma profissional exemplar, muito dedica-
da e interessada”, ressaltou a confeiteira do 
Prediletto Café.

Caminhada

Bárbara apresentou uma trajetória bri-
lhante no reality e arrancou elogios dos 
jurados: Henrique Fogaça, Erick Jacquin 
e Helena Rizzo. Para os chefs, a comida de 
Babi era uma mescla de delicadeza, emo-
ção e competência.

E não é para menos: a chef mostrou co-
zinhar com carinho e com um foco, o de 
trazer mais mulheres para a vitrine do ra-
mo da alta gastronomia. Ela mesmo dis-
se, ao disputar a vaga na final, que iria re-
presentar as colegas ao ir mais longe na 
competição.

O amor pela gastronomia vem de uma 
tradição familiar, herdada da mãe, que 
sempre a incentivou a descobrir sabores e 
inovar. Sua trajetória é de destaque, tendo 
passado por famosos restaurantes, inclu-
sive fora do Brasil,

Toda a garra e amor de Bárbara pela 
gastronomia é mesclada com a maternida-
de. Ao vencer o programa, a mãe de Mari-
na e Felipe deixou o recado de que a vitó-
ria era “pela minha família, pela minha co-
zinha, pelas memórias e por todas as mu-
lheres cozinheiras!”

Dedicação

Outra paixão de Babi é o restauran-
te dela, o Afeto, localizado no Lago Nor-
te e fundado em outubro de 2021. Segun-
do ela, o local tem “uma pegada brasilei-
ra, criativa e moderna”. A chef ainda se-
para um tempo para ensinar os segredos 
culinários a estudantes de gastronomia 

no Centro Universitário UDF, onde lecio-
na desde 2019.

O coordenador do curso, professor 
Henrique Marques, afirmou que Babi “tem 
uma marca muito importante que é a dedi-
cação à docência. Mesmo estando à fren-
te de tantos outros projetos, ela demons-
tra um amor à sala de aula que é evidente 
dentro do UDF”.

Agora campeã, Bárbara pode respirar 
aliviada, fora da tensão da cozinha da com-
petição, certa de que cumpriu o objetivo de 
representar mulheres na cozinha e na vida.

Competição

A quinta temporada do MasterChef 
Profissionais estreou, na Band, em setem-
bro e contou com nove episódios. Con-
correram 14 participantes profissionais 
de diversos cantos do Brasil. Os finalistas 
tiveram que elaborar um menu com seis 
etapas para os jurados Erick Jacquin, He-
lena Rizzo e Henrique Fogaça, sendo duas 
entradas, dois pratos principais e duas so-
bremesas.

Bárbara nomeou o menu que prepa-
rou de “Afeto”, em referência ao seu res-
taurante. A chef serviu entradas de pastel 
com creme de jiló, vinagrete e croquete de 
vatapá. Como pratos principais, teve vieira 
com creme de pupunha e cupim com mi-
ni arroz caldoso. As sobremesas foram aba-
caxi com coco e raspadinha de caipirinha, 
capim-santo e limão, e bolo de fubá com 
sorvete de café.

Dos pratos servidos no programa, há 
aqueles que já são conhecidos pelo seu 
público, como o pastel com creme de ji-
ló, o croquete de vatapá e o cupim. Entre 
os demais pratos presentes no cardápio 
do restaurante Afeto estão: moela caipira, 
pastelzinho de carne seca com abóbora, 
angu com cogumelos, polvo e peixe com 
molho de moqueca.

A brasiliense também comentou que 
vencer o MasterChef é a realização de um 
sonho. “Às vezes, a gente fala de afeto den-
tro da cozinha, e as pessoas acham que é 
uma coisa muito caseira, muito amadora. 
O afeto é legal para o amador, mas o pro-
fissional tem que ser sério, tem que ter pos-
tura! Acho que consegui trazer este profis-
sionalismo e esse lado afetivo para a cozi-
nha”, disse, em entrevista à Band.

Valorização  

No site do Afeto, Babi explica que sua 
cozinha transmite o que é e as suas heran-
ças na culinária. “O que está no seu prato 
traduz o respeito com a minha história e a 
de todos que fazem parte dela: produtores, 
colaboradores e pessoas que compartilha-
ram ao longo dos anos suas experiências 
comigo”, escreve, em sua apresentação.

Apaixonada por gastronomia, técnicas 
e aprendizados, a chef lembrou que nada 
ultrapassa o saber do afeto, do carinho e os 
ensinamentos passados de geração a gera-
ção. “Foi sentada à mesa com familiares ou 
à beira do fogão que tive minhas maiores 
experiências”, revelou.

No Instagram, Babi agradeceu o cari-
nho dos torcedores e celebrou a vitória 
da sua cozinha “com autenticidade”. “On-
tem, escolhi assistir ao programa quieti-
nha, com minha família. Ainda estou ten-
tando absorver essa loucura e intensida-
de. No final da noite, tivemos essa enor-
me surpresa, que me deixou feliz demais, 
radiante”, declarou.

Além disso, elogiou o concorren-
te, afirmando que ele é tão vitorioso 
quanto ela. “Foram apresentadas duas 
cozinhas e acredito que temos dois 
vencedores, duas pessoas que brilha-
ram e que se entregaram de coração. 
Franklin, você foi incrível, todos nós, 
integrantes do MasterChef, lhe admi-
ramos demais. Você é show de criativi-
dade e inovação”, destacou.

“Espero que possamos colher os frutos 
dessa trajetória linda, de valorização da co-
zinha brasileira. Que possamos seguir co-
zinhando e fazendo o que a gente faz de 
melhor sempre”, finalizou. 

D
ivulgação/@

chefbabifrazao/Instagram

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » TALITA DE SOUZA
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A brasiliense Bárbara Frazão ganhou o MasterChef Profissionais na 
última terça-feira. No Quituart, no Lago Norte, onde mantém seu 

restaurante, o clima de festa dominou o ambiente gourmet da cidade

Para Solange Mello, confeiteira do Prediletta 
Cafe, Babi é uma profissional exemplar 

Croquete de vatapá, prato do cardápio do 
Afeto, apresentado na final do MasterChef

Aos pratos, a chef adiciona o saber do afeto, do carinho e os ensinamentos de outras gerações

Khalil Santos/CB/D.A. Press Divulgação/@afeto.restaurante/Instagram

Bárbara Frazão 
recebeu o troféu 
do MasterChef 

Profissional com 
muita festa
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Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados  
de energia

Isto é Brasília 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
possibilidade de 
chuva isolada

Máxima 75% Mínima 30%

O sol A lua

Nascente
5h31

Poente
18h22

Cheia
27/11

Minguante
5/12

Nova
12/12

Crescente
20/11

Máxima 28º

Mínima 22º

40
35
30
25
20
15
10
5
0

2/11 9/11 16/11

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Festival de 
tatuagem

O Brasília Tattoo Festival — 
8ª edição acontece, de hoje 
a domingo, no Pavilhão de 
Exposições do Parque da 
Cidade. O Festival contará 
com oficinas, stands e 
concurso de tatuagens. 
Shows da Banda Jambalaia, 
CPM 22, Matanza e outros 
artistas irão fazer parte 
da programação. Além 
dessas atividades, o evento 
fornecerá área Gamer e Kids, 
exposição de carros antigos 
e pista de skate. O Festival 
é realizado pelo Instituto 
Brasil Sapiens com o apoio 
da Secretaria do Turismo. 
Os ingressos são grátis e 
a retirada é pelo Sympla.
com.br.

Artesanato

O 16º Salão do Artesanato 
começou ontem no Pátio 
Brasil Shopping e vai 
até domingo. O evento 
oferece oficinas, produtos 
e expositores que marcam 
presença com as artes 
derivadas do artesanato. 
Realizado pela Rome 
Eventos na área externa 
do Pátio Brasil, o evento é 
gratuito, aberto ao público 
de 10h às 22h (quinta, 
sexta e sábado) e das 
10h às 20h no domingo. 
Mais informações no site 
oficial:salaodoartesanato.

com.br.

CURSOS

Cursos técnicos
Estão abertas as inscrições para 
os cursos técnicos do Instituto 
Federal de Brasília (IFB) 2024. 
As vagas são para o ensino 
médio integrado, subsequen-
te (pós-médio) e educação de 
jovens e adultos (Proeja). São 
mais de 30 cursos diferentes e 
tudo gratuito. As inscrições vão 
até 24 de novembro e podem 
ser feitas pelo portal ifb.edu.br.

Processo Seletivo
Estão abertas as inscrições no 
processo seletivo para Portador 
de Diploma e Transferências 
Externa e Interna nos Cursos 
Superiores de Graduação Pre-
senciais do Campus Brasília, 
para ingresso no 1º Semestre 
de 2024, que será realizada a 
partir de preenchimento de 
formulário disponível no site 
www.ifc.edu.br. até o dia 27 de 
novembro. Mais informações 
pelo e-mail: processoseletivo.
brasilia@ifb.edu.br.

OUTROS

Cinema Italiano
O CCBB apresenta o Festival 
de Cinema Italiano, até 19 de 
novembro. Exibindo algumas 
das mais importantes obras do 
cinema italiano contemporâneo, 
com grandes clássicos, já tradi-
cionais. A retrospectiva contará 
com obras de Lina Wertmüller, 
primeira mulher a ser indicada 
ao Oscar de direção. O evento é 
uma iniciativa promovida pela 
Câmara de Comércio Italiana 
de São Paulo – ITALCAM, em 
colaboração com a Embaixada 
da Itália no Brasil. A entrada 
é gratuita mediante a retirada 
de ingressos, que podem ser 
adquiridos pelo site do ingres-
sos.ccbb.com.br.

Dulcina festival
O Espaço Cultural Renato Rus-
so recebe, amanhã, o festival 
Dulcina. O evento conta com 17 
espetáculos, incluindo uma peça 
inédita dos Melhores do Mundo. 
Além das apresentações teatrais, 
o evento oferece ações formativas, 
incluindo workshops sobre Teatro 
Negro. O festival irá até domingo, 
das 17h às 20h. A entrada custa 
R$ 30 (inteira) e R$ 15 (meia). Eles 
podem ser adquiridos pelo site 
bilheteriadigital.com ou no local 
com duas horas de antecedência. 
Mais informações espacocultural-
renatorusso.com.br.

Exposição
Do chão para o chão, exposição 
da artista visual Helena Lopes, 
pode ser visitada até domingo, 
na galeria 2 do Museu Nacional 
da República, na Esplanada dos 
Ministérios. A mostra, que reúne 
imagens digitais, entre outros 
trabalhos, mescla realidade 
e ficção, para apresentar uma 
reflexão da autora sobre temas 
como ancestralidade, empatia e 
também a visitação feita por ela 
a Auschwitz (campo de concen-
tração nazista na Alemanha). A 
entrada é gratuita e o espaço 
abre de terça-feira a domingo, 
das 9h às 18h30.

Arte visual
O artista visual Sérgio Adriano 
segue até 17 de dezembro na 
Caixa Cultural Brasília com a 
exposição desCOLONIZAR COR-
pos. A mostra conta com mais 
de 30 obras recentes. De acordo 
com o autor, o intuito é levar o 
público a refletir sobre a vida e 
a morte, identidade racial e vio-
lência, a partir da crítica política 
e social. A entrada é franca, de 
terça a domingo, das 9h às 21h. 
Informações no site caixacultu-
ral.gov.br.

Musical
O Teatro La Salle da Asa Sul 
recebe o espetáculo O encan-
to da família madrigal, aborda 
princípios como amor, união e 
superação, trazendo à tona a 
importância da família e dos 
laços que nos unem. A apre-
sentação acontece no dia 14 
de novembro, às 20 horas. Os 
ingressos custam entre R$ 65 
(inteira) e R$ 35 (meia-entrada), 
disponíveis no sympla.com.br.

SESI-LAB
O SESI-LAB — museu de arte, 
ciência e tecnologia — da aber-
tura às oficinas e atividades que 
irão ser realizadas durante todo 
o mês de novembro. Exceto às 
segundas feiras. Os ingressos 
custam entre R$ 20 (inteira) e 
R$ 10 (meia-entrada) e são limi-
tados, a compra é feita pelo site 
sympla.com.br. Localizado no 

SCTS Lote 1, BLOCO A, Asa Sul, 
o evento conta com classifica-
ção indicativa livre. A progra-
mação detalhada é encontrada 
no site:portaldaindustria.com.
br.

Depois da Cidade
A mostra coletiva Depois da 
Cidade está em cartaz no Cen-
tro Cultural TCU em Brasília, na 
Galeria Marcantonio Vilaça, de 
segunda a sexta, das 9h às 18h. 
A exposição apresenta obras de 
oito artistas visuais de Brasília 
que discutem a cidade e como 
a presença humana se organi-
za a partir do aterro sanitário 
da Estrutural. Com entrada 
gratuita e livre para todos os 
públicos, fica em cartaz até 3 de 
fevereiro de 2024. Mais infor-
mações: (61) 3316-5327.

Iceland
O Parkshopping recebe, até 18 
de fevereiro de 2024, a pista de 
patinação no gelo Iceland. A 
pista está localizada no segun-
do piso, próximo ao cinema. O 
funcionamento é de segunda-
feira a sábado, das 10h às 22h, 
e aos domingos e feriados, das 
11h às 21h. Os ingressos variam 
entre R$ 40 e R$ 80. Mais infor-
mações pela plataforma sym-
pla.com.br.

Comédia
O brasiliense Denison Carva-
lho apresenta seu stand up No 
Detalhe. O comediante faz parte 
do elenco do Comedy Central. É 
também roteirista do programa 
A Culpa é do Cabral. Em 9 de 
dezembro, no Teatro SESI Saú-
de Central Park, na Asa Sul. O 
inicio do evento será às 21h. Os 
ingressos custam R$ 40 (meia) 
e R$ 80 (inteira) e devem ser 
adquiridos pelo site ingresso-
digital.com. Mais informações 
pelo telefone (61) 98109.9080.

Xilogravura
O Espaço Cultural Renato Rus-
so recebe a exposição “Abrin-
do Janelas para a Xilogravura 
de Brasília. Serão mais de 50 
símbolos e figuras talhadas por 
jovens estudantes do 2º ano 
do Ensino Médio do Colégio 
Marista João Paulo II. Os temas 
retratados na exposição simbo-
lizam Brasília, o folclore brasi-
leiro e a expressão individual de 
cada aluno. Os dias e horários 
para visitação será de terça 
a domingo, das 10h às 20h. A 
entrada é gratuita. O local da 
exposição será na galeria do 
Parangolé.

TRANSPORTE

 » Não há desligamentos 
previstos para essa data.

SAMAMBAIA
Ricardo Ribeiro, brigadista, reclama que a linha de ônibus 

206.2, que faz o trajeto entre Samambaia e Gama, passa em 
horários que não atendem as necessidades dos trabalhadores. 
Segundo ele, o problema ocorre aos sábados. “É importante 
termos ônibus saindo às 20h, de Samambaia, e às 21h10, do 
Gama, devido a grande quantidade de pessoas que saem de 
seus serviços perto desses horários”, sugere o brigadista.

 » Em nota, a Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob) 
informa que “o relato do passageiro foi enviado à área 
técnica, e que monitora constantemente as operações do 
transporte público coletivo, fazendo ajustes necessários, 
tais como: aumento de viagens, mudança de itinerário e 
criação de linhas, para garantir a segurança e o conforto 
dos usuários”. A pasta orienta os usuários a registrarem 
suas solicitações sobre o transporte público na Ouvidoria, 
por meio do site participa.df.gov.br ou do telefone 162.

ILUMINAÇÃO

LUZIÂNIA
A moradora de Luziânia (GO) Rosane Lima conta que pe-

gar ônibus à noite na BR 040 está complicado, por conta da 
iluminação no trecho da rodovia próximo ao município e 
também à cidade vizinha de Valparaíso (GO). “Esses postes 
estavam apenas piscando. Agora, é escuridão total. Venho 
para a parada morrendo de medo”, relata. Segundo ela, o 
local também não tem nenhum tipo de segurança, o que 
aumenta o risco para os usuários de transporte coletivo.

 » A Secretaria de Comunicação da Prefeitura de 
Luziânia afirma que “o trecho correspondente ao 
município é composto por quase duas mil lâmpadas 
e a manutenção é diária. Quando há falta de 
iluminação de várias lâmpadas ao mesmo tempo, 
geralmente, é resultado da queima de disjuntores. 
Assim que o problema é detectado, a manutenção é 
realizada”, diz, em nota.

Um herói indígena de Brasilia
Na cidade onde o povo deveria ter voz, um líder indígena teve a sua calada. Galdino Jesus dos Santos, 
líder da etnia Pataxó Hã-hã-hãe estava em Brasília para lutar pela demarcação de terras para os povos 
originários. À noite, sem um lugar para ficar, o indígena decidiu dormir em uma praça entre as quadras 703 
e 704. Durante a noite, criminosos de classe alta, dizendo o ter confundido com uma pessoa em situação de 
rua, atearam fogo em Galdino. Desde abril o local se chama Praça Índio Pataxó Galdino Jesus dos Santos.
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N
a infância, a dedicação 
de Endrick ao sonho de 
ser jogador de futebol 
era recompensado com 

o lanche preferido do então mo-
rador do Céu Azul, em Valparaí-
so (GO). “Eu o trazia para jogar 
em Brasília a partir dos sete anos. 
Na volta, a gente passava de car-
ro em frente ao McDonald’s. Ele 
pedia: ‘compra um Big Mac pra 
mim? Só que o Endrick treina-
va bem todo dia (risos)”, diver-
te-se em entrevista ao Correio 
Marília Rocha — a primeira trei-
nadora do craque na Escolinha 
Gol de Letra, quando ele ainda 
tinha quatro anos. “Mudamos o 
lanche para uma vez por semana. 
Ele entendeu que atleta não co-
me besteiras”, testemunha a res-
ponsável pelo vaivém aos treinos 
enquanto os pais, seu Douglas e 
dona Cintia, trabalhavam. 

Na adolescência, os bons jo-
gos no Palmeiras acabam de ser 
recompensados por um banque-
te: primeira convocação para a 
Seleção principal aos 17 anos! O 
prêmio não mais partiu de Ma-
rília. Foi servido por Fernando 
Diniz. Endrick será reserva con-
tra a Colômbia, hoje, às 21h, em 
Barranquilla, pelas Eliminatórias 
para a Copa de 2026. A fé de que 
ele não decepcionará se debutar 
hoje ou na terça-feira, contra a 
Argentina, no Maracanã, é inaba-
lável. “Como primeira treinadora 
dele, que acompanha a carreira 

desde oos quatro anos, sei que 
o Endrick está pronto. Ele é um 
menino especial. Tem uma luz, 
algo diferente nele. Uma estrela. 
O Endrick é predestinado, um ca-
misa nove”, emociona-se Marília.  

Ex-marido da técnica, o em-
presário Fábio Rodrigues parti-
cipou da construção da carreira 
de Endrick como incentivador e 
amigo da família do garoto. “Se 
ele tiver oportunidade, com cer-
teza vai se sair muito bem. Com 
o profissionalismo, a personali-
dade e qualidades como explo-
são, finalização, técnica e leitura 
de jogo, pode ter certeza que vai 
fazer gol e se sobressair. Os bra-
sileiros vão ver o surgimento de 
um grande centroavante. Esta-
mos carentes faz tempo”, frisa. 

Marília e Fábio fizeram par-
ceria com Écio Antunes, dono 
do Brasília Futebol Academia. 
Endrick comia a bola lá antes de 
ganhar o Big Mac de cada dia. 
O professor-coruja está ansio-
so pela possível estreia. Écio não 
se surpreende com a presença 
do atacante na Seleção princi-
pal enquanto o Brasil disputa o 
Mundial Sub-17, na Indonésia. 
“Ele sempre esteve duas catego-
rias acima. Vai dar muita alegria. 
É talentoso, humilde e focado no 
futebol. Ele tem esse dom e vai 
usá-lo da melhor maneira pos-
sível. Se o Diniz colocá-lo para 
jogar, vai dar conta do recado”, 
banca Écio sem medo de errar.   

A torcida por Endrick se esten-
de à Associação dos Servidores 

do Senado Federal (Assef). “Fi-
co arrepiado de imaginar que 
ele pode estrear”, diz à reporta-
gem seu Evaldo Costa, o Grande. 
O conselheiro do clube é antigo 
parceiro de pelada do pai da joia. 
“Enquanto a gente jogava, ele ba-
tia bola do lado de fora, um me-
nino esfomeado. Não queria sa-
ber de piscinas, só de jogar. Ia pa-
ra dentro do campo no intervalo. 
O Endrick é resultado da luta de 
um casal pelo sonho do filho”, re-
sume o comovido Evaldo.

De tanto brincar na Assef, En-
drick ganhou carteirinha do clu-
be para treinar na escolinha do 
Porto à época, atual Dois Toques. 
“Nós víamos que ele era diferen-
te, coisa de doido”, recorda o téc-
nico de base Edmardo Singo. 

Fernando Diniz endossa os 
elogios presencialmente. “É um 
jogador muito especial. Vejo po-
tencial gigantesco. Pode no futu-
ro se tornar um daqueles jogado-
res lendários do futebol brasilei-
ro. Mas isso o tempo vai confir-
mar”, afirmou o técnico da Sele-
ção na entrevista de ontem.  

ELIMINATÓRIAS Fome de bola movida a um Big Mac: em entrevista ao Correio, professores e incentivadores de Endrick em 
escolinhas do Entorno e do DF falam da expectativa pela estreia do atacante brasiliense de 17 anos, hoje, contra a Colômbia

Um xodó pra mim

MARCOS PAULO LIMA

 Pedro Kirilos/Estadão Conteúdo

Messi x Suárez
Amigos, amigos, um clássico portenho à parte. Líder e vice-líder 
das Eliminatórias para a Copa do Mundo de 2026, Argentina e 
Uruguai se enfrentarão hoje, no Estádio La Bombonera, pela quinta 
rodada do processo seletivo. Atual campeão da Copa América e do 
Mundial, Messi medirá forças com o amigo que tenta levar para o 
Inter Miami na próxima temporada da Major League Soccer (MLS). 
À beira do campo haverá um confronto de ideias entre os técnicos 
argentinos Lionel Scaloni e Marcelo “El Loco” Bielsa.  

Estádio Metropolitano

Barranquilla (Colômbia)

Eliminatórias da Copa

5ª rodada

Transmissão  

Globo e SporTV

Árbitro  

Andrés Matonte (Uruguai)

21h
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M.Uribe

D.Machado

Sinisterra

Borré

Técnico: Nestor Lorenzo Técnico: Fernando Diniz

Luis Díaz

Alisson

Emerson

Raphinha

Marquinhos

B.Guimarães

G.Magalhães

André

Renan Lodi

G.Martinelli

Vini Jr.Rodrygo

Cobrança de falta marrenta no 
futsal, carinho pela primeira 
técnica, Marília Rocha, na 
Escola Gol de Letra, gratidão 
ao treinador Écio Antunes, 
apego às taças e pose no 
Bezerrão com Fábio Rodrigues, 
incentivador da carreira na 
infância. Passagem pela Assef 
também faz parte da formação 
do craque brasiliense.

#TBT do Endrick
Fotos: Material cedido ao Correio e Arquivo Pessoal

Hoje
17h Bolívia x Peru
19h Venezuela x Equador
21h Colômbia x Brasil
21h Argentina x Uruguai
21h30 Chile x Paraguai

5ª e 6ª rodadas

“O Endrick é muito 
especial. Pode se tornar 
um daqueles jogadores 

lendários do futebol 
brasileiro, mas não tem 

que ser pressionado”

Fernando Diniz, técnico da Seleção
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Última chamada rumo à Alemanha
EUROCOPA A duas rodadas do fim, saiba como está a luta pelas vagas. Uefa lança a bola oficial Fussballliebe: “Amor pelo futebol” 

A
s últimas rodadas das eliminató-
rias para a Eurocopa 2024 pro-
metem esquentar a briga no 
Velho Continente. Com apenas 

mais duas baterias de jogos pela frente 
entre hoje e segunda-feira, as equipes 
entram em campo valendo vaga no tor-
neio de seleções com sede na Alemanha 
de 14 de junho a 14 de julho do ano que 
vem. Além da anfitriã Alemanha, o tor-
neio conta com outros oito confirmados 
e terá mais 12 com passagem carimba-
da ao fim desta data Fifa. Quem ficar de 
fora vai ter como última esperança a re-
pescagem, em março.

Entre os que têm a vida resolvida 
estão potências como França, Ingla-
terra, Portugal, Espanha e Bélgica, 
ao lado das modestos Escócia, Tur-
quia e Áustria. O peso da camisa não 

é sinônimo de classificação, por isso 
Holanda, Itália e Croácia passam aper-
to na carrida pela vaga, assim como 
Polônia, Dinamarca e Suíça. 

A situação dos holandeses é a mais 
tranquila pelo Grupo B. Enquanto Kyl-
lian Mbappé e companhia asseguraram 
o primeiro lugar, a Laranja Mecânica está 
empatada com a Grécia em segundo, po-
rém com um jogo a menos. Enquanto os 
gregos enfrentam os franceses, a Holanda 
pega Irlanda e Gibraltar.

Na Chave C, a Inglaterra está tran-
quila no topo com 16 pontos, enquan-
to a Ucrânia vem logo atrás com 13 e 
um jogo a mais sobre a Itália, terceira, 
com 10. Caso a Squadra Azzurra ven-
ça a Macedônia do Norte na 9ª roda-
da, empatará com os ucranianos em 
pontuação. Neste cenário, as seleções 
se enfrentarão na segunda-feira para 
um cara a cara valendo a vaga.

Pelo Grupo D, País de Gales e Croácia 
brigam pelo posto atrás da Turquia. Com 
os mesmos 10 pontos para cada lado, os 
galeses ficam na frente por terem levado 
a melhor no confronto direto. Basta ven-
cer a Armênia e os turcos para se classi-
ficarem. Os croatas precisam ganhar os 
compromissos contra a Letônia e os ar-
mênios, além de torcer por um tropeço 
dos adversários para avançarem.

Sylvinho

Sensação das Eliminatórias da Euro-
copa, a Albânia, comandada pelo técnico 
brasileiro Sylvinho, ex-Corinthians, preci-
sa de apenas um triunfo para conquistar a 
vaga no Grupo E. A equipe terá pela fren-
te Moldávia e Ilhas Faroée. Os moldavos 
seguem vivos, assim como a República 
Tcheca e a Polônia, todos separados por 
um ponto. O cenário mais complicado é 

para a seleção de Robert Lewandowski. 
Os poloneses têm um jogo a mais e po-
dem ficar fora mesmo se ganharem.

Hungria e Sérvia ostentam vantagem 
na chave G, mas não podem fechar os 
olhos para Montenegro. O concorrente 
ainda sonha com o improvável. O mes-
mo passa no H com Eslovênia e Dina-
marca, na frente com 19 pontos, mas 
acompanhados pelo Cazaquistão, ainda 
vivo com 15. O grupo I tem mais equipes 
no páreo. Romênia, Suíça, Israel e Koso-
vo disputam duas posições. 

Por fim, o Grupo J tem Portugal livre, 
leve e solto com 100% de aproveitamen-
to e passagem carimbada para Alema-
nha. Logo atrás surge a Eslováquia, perto 
de confirmar o mesmo destino dos lusi-
tanos. Luxemburgo e Islândia ainda po-
dem frustrar os planos. 

As únicas chaves com a situação resol-
vida são a A, com Espanha e Escócia, e a 

F, de Bélgica e Áustria. As equipes entram 
em campo apenas para cumprir tabela e 
definir quem fica em primeiro ou segundo.

Tente outra vez

Erling Haaland e a Noruega estão eli-
minados, assim como a Suécia, de Zlatan 
Ibrahimovic. Aos 42 anos, ele planejava 
disputar a Euro. Ainda assim, esses países 
terão mais uma chance para estar na Euro 
2024. Com três vagas sobrando além das 
definidas pelas eliminatórias, a UEFA or-
ganiza uma repescagem com 12 equipes 
separadas em três grupos de quatro. Os 
participantes são definidos pelo ranking 
da Liga das Nações e se enfrentam em 
março no esquema de semifinal e final 
para ver quem herda os últimos lugares.

*Estagiário sob a supervisão de  
Marcos Paulo Lima

ARTHUR RIBEIRO*

Divugação/Uefa

NBB Mais NBB Palmeiras Vasco Futebol de base Tênis

O Cerrado Basquete fez 
jogo duro, ontem, em São 
Januário, mas não evitou 
a derrota para o Vasco por 
74 x 71 pelo Novo Basquete 
Brasil (NBB). É a terceira 
derrota consecutiva do time 
candango. Antes, havia sido 
superado por Flamengo, 
Caxias e União Corinthians. 
O próximo desafio na perna 
carioca da tabela será contra 
o Botafogo, no sábado. 

Depois de perder para 
o Botafogo na partida 
disputada na última terça-
feira, no Rio de Janeiro, 
o Brasília Basquete volta 
à quadra hoje na Cidade 
Maravilhosa, às 19h, 
contra o Flamengo. O time 
candango vem de três 
derrotas consecutivas para 
União Corinthians, Caxias e 
Botafogo e busca a terceira 
vitória na competição. 

O Palmeiras anunciou, 
ontem, a primeira 
contratação para a 
temporada de 2024. Trata-
se do volante argentino 
Aníbal Moreno, que estava 
no Racing da Argentina. 
O jogador de 24 anos era 
desejo antigo da equipe 
alviverde e chega para 
ocupar posição carente 
desde a saída de Danilo 
para o Nottingham Forest.

O atacante Lucca Orellano 
não deve mais reforçar o 
Vasco nesta reta final de 
Campeonato Brasileiro. O 
clube carioca informou, 
ontem, que foi diagnosticada 
fratura no quarto metacarpo 
direito da mão direita, 
sofrida durante o confronto 
com o Cuiabá, no último 
dia 2, na Arena Pantanal. O 
anúncio foi feito pelas redes 
sociais do Gigante da Colina.

Depois de uma bela 
campanha na Copa 
Brasileirinho Sub-15, em 
Betim (MG), o Real Brasília 
foi eliminado nas semifinais, 
ontem, pelo Santos, por 4 x 1. 
O duelo foi interrompido por 
apagão na Arena Vera Cruz. 
O time candango vinha de 
triunfos no mata-mata contra 
Sogima e América de Teófilo 
Otoni. O Peixe enfrentará o 
Sfera-SP na decisão do título. 

O tenista russo Daniil 
Medvedev, número 3 do 
mundo, se classificou para 
a semifinal do ATP Finals 
disputado em Turim, na 
Itália, ao bater o alemão 
Alexander Zverev (7º) ontem. 
Medvedev fechou o jogo em 2 
sets a 0, com parciais de 7-6 
(9-7) e 6-4, em uma hora e 
43 minutos. O próximo duelo 
de Medvedev será contra o 
espanhol Carlos Alcaraz.  

GRUPO A
Classificados: Espanha e Escócia
Na briga: Holanda e Grécia; Irlanda  
(via repescagem)

O que falta
Hoje
14h Geórgia x Escócia
14h Chipre x Espanha

19/11
16h45 Espanha x Geórgia
16h45 Escócia x Noruega

GRUPO B
Classificada: França
Na briga: Holanda e Grécia; Irlanda  
(via repescagem) 

O que falta
18/11
16h45 França x Gibraltar
16h45 Holanda x Irlanda

21/11
16h45 Grécia x França
16h45 Gibraltar x Holanda

GRUPO C
Classificada: Inglaterra
Na briga: Ucrânia e Itália

O que falta
Amanhã
16h45 Itália x Macedônia do Norte
16h45 Inglaterra x Malta

20/11
16h45 Ucrânia x Itália
16h45 Macedônia do Norte x Inglaterra

GRUPO D
Classificada: Tuquia
Na briga: País de Gales, Croácia e 
Armênia

O que falta
Amanhã
11h Armênia x Gales
14h Letônia x Croácia

21/11
16h45 Croácia x Armênia
16h45 Gales x Turquia

GRUPO E
Classificado: Indefinido
Na briga: Albânia, República Tcheca, 
Polônia e Moldova

O que falta
Amanhã
14h Moldávia x Albânia
16h45 Polônia x República Tcheca

20/11
16h45 República Tcheca x Moldávia
16h45 Albânia x Ilhas Faroé

Últimas rodadas na disputa pelos 23 passaportes

GRUPO F
Classificados: Bélgica e Áustria
Na briga: Azerbaijão ou Estônia  
(via repescagem)

O que falta
Hoje
14h Estônia x Áustria
14h Azerbaijão x Suécia

19/11
14h Bélgica x Azerbaijão
14h Suécia x Estônia

GRUPO G
Classificados: Indefinidos
Na briga: Hungria, Sérvia e Montenegro; 
Bulgária (via repescagem)

O que falta
Hoje
14h Bulgária x Hungria
16h45 Montenegro x Lituânia

19/11
11h Hungria x Montenegro
11h Sérvia x Bulgária

GRUPO H
Classificados: Indefinidos
Na briga: Eslovênia, Dinamarca e 
Cazaquistão; Finlândia (via repescagem)

Amanhã
12h Cazaquistão x San Marino
14h Finlândia x Irlanda do Norte
16h45 Dinamarca x Eslovênia

20/11
16h45 Irlanda do Norte x Dinamarca
16h45 Eslovênia x Cazaquistão
16h45 San Marino x Finlândia

GRUPO I
Classificados: Indefinidos
Na briga: Romênia, Suíça, Israel e Kosovo

O que falta
18/11
14h Bielorrussia x Andorra
16h45 Suíça x Kosovo
16h45 Israel x Romênia

21/11
16h45 Romênia x Suíça
16h45 Andorra x Israel
16h45 Kosovo x Bielorrussia

GRUPO J
Classificado: Portugal
Na briga: Eslováquia, Islândia e 
Luxemburgo; Bósnia (via repescagem)

Hoje
16h45 Eslováquia x Islândia
16h45 Luxemburgo x Bósnia
16h45 Liechtenstein x Portugal

19/11
16h45 Portugal x Islândia
16h45 Bósnia x Eslováquia
16h45 Liechtenstein x Luxemburgo

A bola oficial da Eurocopa 
foi apresentada ontem no 

palco da final, o Estádio 
Olímpico, em Berlim



Brasília, quinta-feira, 16 de novembro de 2023 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
su

do
ku

 d
E 

on
tE

m

di
rE

ta
s 

dE
 o

n
tE

m

Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em capricórnio. Quando 
elevamos nossas plegárias 
ao divino nos perguntamos 
se somos ouvidos, mas 
absolutamente nunca 
nos passa pelo coração o 
questionamento de se nós 
somos capazes de ouvir 
também as orações que 
o divino nos endereça, na 
tentativa, inclusive, de nos 
orientar para atender aos 
nossos pedidos e súplicas.
de tão autocentrados 
e egoístas que somos, 
condições essas que se 
acentuam ainda mais quando 
sofremos, nos tornamos 
indiferentes à realidade de 
precisarmos construir um 
relacionamento com o divino, 
ao qual nos dirigimos quando 
passamos mal e perdemos o 
domínio sobre a realidade, e 
o deixamos de lado quando 
retomamos o controle.
o divino, definitivamente, 
não está aí para satisfazer 
nossos caprichos, mas para 
nos conduzir ao trabalho que 
podemos e devemos fazer.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Por mais que você não tenha como 
dominar a situação em andamento, 
ainda assim pode se manter 
confiante de que, no fim, tudo dará 
mais ou menos certo, com  
algumas feridas e arranhões,  
mas certo enfim. siga  
em frente.

Faça o que estiver ao seu alcance, 
utilizando os instrumentos e armas 
que estiverem disponíveis.  
É melhor fazer pouco e bem,  
do que tentar dar um passo  
maior que a perna,  
melhor deixar isso para  
outro momento.

agora se concentre nas suas 
necessidades em particular, porque 
se você não cuidar disso, por 
mais que haja por aí pessoas que 
apreciam você, elas podem estar 
ocupadas com outros assuntos e 
não perceber suas  
necessidades.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É bom você ter ideias, mas é muito 
melhor ainda reconhecer que de 
ideias o mundo está cheio, e que 
por isso não há garantia  
de que as suas em particular 
prevaleçam. no entanto,  
vale a pena lutar pelos  
sonhos.

celebre as pequenas vitórias e 
não se importe com as eventuais 
derrotas, nem sequer para 
aprender com elas, mas as 
tratando como meros efeitos 
colaterais do caminho. todo dia há 
pequenas vitórias, se  
atenha a elas.

a bola está com você, tudo 
depende das atitudes que você 
tomar e das que deixar de tomar 
também. Procure aceitar a 
importância deste momento e agir 
à altura, sem procrastinar, sem 
esperar por uma hora  
melhor.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Procure aceitar o fato de que não 
seja possível ter controle sobre 
tudo e todos, e que isso, em muitos 
casos, significa que você terá de 
fazer apostas sem ter a  
mínima ideia de se está  
fazendo o certo ou  
o errado.

siga em frente com seus planos 
e intenções, mas neste momento 
seria prudente não chamar muito 
a atenção, para não se confundir 
com o excesso de opiniões 
contraditórias. melhor fazer 
ouvidos surdos e seguir  
em frente.

Está tudo certo, mas a alma 
pressente coisas que não se 
pode explicar, e produzem 
sentimentos intensos que não é 
fácil decifrar, mas que mesmo 
assim merecem reflexão, porque 
indicam panoramas importantes. 
observação.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Por mais que a situação provoque 
estresse e conflito, ainda assim é 
melhor preservar os relacionamentos, 
porque neste momento todo 
mundo depende de alguém, não há 
disponível independência absoluta 
para ninguém.

Entre o desejo realizado e a atitude 
necessária para o realizar há 
toda uma série de negociações, 
pequenas e grandes, a fazer com 
as pessoas envolvidas no caminho. 
sim, porque há pessoas  
envolvidas também.

Quais são as pessoas certas para 
você se aproximar? tudo depende 
de suas intenções e objetivos, 
portanto, em primeiro lugar se 
esclareça da melhor maneira 
possível a respeito de suas reais e 
verdadeiras prioridades.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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O BRASIL NÃO SUPORTA PRECONCEITOS

O Brasil não aprova o preconceito
contra judeus, nem contra palestinos,
pois aqui cada qual tem o direito
de ser feliz, cumprindo o seu destino.
O terrorismo aqui, não é aceito,
na proteção de instintos assassinos,
porque da vida ganha-se o respeito,
quando não se pratica desatinos.
No Brasil, não se compra a esperança,
pois ela nasce como uma criança,
que sonha com um mundo sem terror.
E no combate ao ódio e à vingança,
o Brasil traz sua paz e confiança
aos estrangeiros, que chegam com amor.

 SOUZA PRUDENTE

a
nos de experiências, vivên-
cias e estudos da artista plás-
tica Leni Vasconcellos na Áfri-
ca são compartilhados na for-

ma de 24 pinturas a óleo na Casa Tho-
mas Jefferson da 706 sul. A exposição 
Tesouro estreia amanhã e, no lança-
mento, ainda recebe leitura de poe-
mas e um concerto de piano.

Resultado de uma extensa pesquisa, 
a exposição é o que passou na cabeça 
da artista nos 13 anos em que viveu na 
África. Ao todo foram cinco anos em 
Togo, quatro no Benin e quatro em Ca-
marões, sem contar as diversas visitas a 
Gana, de onde vem as duas atrações da 
abertura da exposição: a poetisa e em-
baixadora de Gana no Brasil, Abena P. 
A. Busia, e o pianista e doutor, William 
H. Chapman Nyaho.

As pinturas são baseadas na cultura 
que Leni vivenciou nos anos em que 
morou no continente africano. “Eu, co-
mo mulher negra, tenho muito orgulho 
de poder ter vivido essa experiência e 
trazido para cá como um presente” , 
conta, em entrevista ao Correio.

A artista nasceu no Rio de Janeiro e 
chegou a Brasília com apenas 9 anos. 
Ela é filha de Manoel Vasconcellos, 
cavaquinista e percussionista que fez 
parte da fundação do Clube do Choro 

da capital. “Estou inserida na arte des-
de pequena”, afirma Leni que, além de 
ter morado em três países africanos, 
também viveu na Alemanha, mas tem 
Brasília no coração. “Comecei a fazer 
arte pintando sobre Brasília”, lembra.

Na nova exposição, ela quer pre-
sentear o público de Brasília com um 
grande tesouro que é conhecimento, 
é beleza, é pessoal e também coleti-
vo. “Essa ida para a África é muito es-
pecial, porque acrescentou à forma 
como eu vejo o mundo”, destaca a ar-
tista. Leni tenta, por meio das obras, 
mostrar que África e Brasil não são tão 
distantes. “É um tesouro poder ir para 
África e voltar para o Brasil e ver que 
a nossa cultura veio de lá”, garante.

O trabalho fica exposto até o dia 17 
de fevereiro, mas não acaba por aqui. 
Leni acredita que ainda tem muito 
mais a explorar. “Não tenho como fa-
lar o que é a África se só conheci a 
fundo quatro dos 54 países do conti-
nente”, diz. “Esse complemento afri-
cano, essa luz e essa cor me deram al-
go que vou trabalhar por muito tem-
po”, adianta. A artista pede para conti-
nuar sendo abraçada pela cidade onde 
cresceu. “Esse é um trabalho grande 
de pesquisa e minha volta à África será 
frequente. Espero ser sempre recebi-
da aqui de volta de forma alegre, como 
se eu fosse uma notícia boa”, almeja.

 » PEdro iBarra

A arte é o tesouro

ARTES PLÁSTICAS

Leni Vasconcellos se inspirou nas vivências na África para criar as pinturas

arquivo Pessoal
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OUTRAS ESTREIAS

Cafi
De Natara Ney e Lírio Ferreira. 
Documentário sobre o produ-
tivo e talentoso fotógrafo per-
nambucano.

How to have sex
De Molly Manning Walker. 
Vencedor do prêmio na seção 
Um Certo Olhar, no Festival 
de Cannes, revela a incendiá-
ria amizade entre jovens mu-
lheres, por meio da mirada 
de uma cineasta mulher. Se-
xo, consentido (ou não) está 
em jogo. Com Mia McKenna—
Bruce e Samuel Bottomley.

Samsara — Jornada da alma
De Lois Patiño. Vencedor de 
prêmio paralelo no Festival 
de Berlim, mostra a amizade 
entre um budista e uma ido-
sa. Uma espécie de orienta-
ção espiritual, regada à me-
ditação, está em curso.
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Entre as eternas “crises cíclicas” 
do cinema nacional, mencionadas 
por ele no documentário Nelson 
Pereira dos Santos — Vida de cine-
ma, Nelson, nome singular como 
precursor de todo o Cinema Novo, 
pela vida perseverou, até a morte, em 
2018. Primeiro cineasta eleito para a 
Academia Brasileira de Letras, há 
17 anos, com excelência narrativa, 
é ele quem repassa (em concate-
nado material de arquivo), com ri-
queza de detalhes, toda a trajetória, 
neste documentário comandado 
pela dupla de cineastas Aída Mar-
ques e Ivelise Ferreira (essa, com 
formação em Brasília e na condição 
de viúva do criador de clássicos co-
mo Memórias do cárcere e Como era 
gostoso o meu francês).

Nos divertidos relatos do mes-
tre, a magnânima obra Rio, 40 
graus (1955), que repercutiu na 

motivação nova para se repensar 
o cinema no Brasil, é alvo de ane-
dota suprema: “sucesso” na polícia, 
pelas sucessivas censuras, o filme, 
segundo ignorante (“como qual-
quer policial do mundo”, como diz 
Nelson) interlocutor dos governos 
imediatamente seguidores da era 
Vargas, foi questionado pela inver-
dade de pregar 40 graus para uma 
cidade que, no máximo, chegou 
ao calor de 39.6º. Na aritmética 
afetiva de Nelson, feijoada mais 
roda de samba resultava em cine-
ma. Daí, o longa que mostrava a 
realidade de cariocas pobres e foi 
gerido na dinâmica da comuni-
dade do Jacarezinho resultou da 
vontade de “filar boia” na comu-
nidade e da boa vontade de Hum-
berto Mauro, capaz de emprestar, 
sem muita burocracia, equipamen-
tos de repartição pública.

Arte moldada pela realidade
Crítica  //  Nelson Pereira dos Santos — Vida de cinema 

 Globo Filmes / Reprodução

O novo filme ainda trata de epi-
sódios como o da feitura de O jus-
ticeiro (1966), criado com alunos 
“sem escola” (dado o fechamento 
de curso da UnB) de Brasília. Sob 
inspirada música de Tim Recala, o 
título esmiúça a passagem do jo-
vem Nelson por bairros paulistanos 
do Brás e Bixiga, no qual desenvol-
veu a visão de cinéfilo, ainda bebê, 
no colo da mãe, a cada ida para o 
Cine Teatro Colombo. Noutra esfe-
ra, já com pano de fundo da Guer-
ra do Vietnã, feminismo e drogas, 
Neslon trata do momento “exílio” 
(produtivo, em Parati), com Azyl-
lo muito louco (1969), e ainda pelo 
interesse pela “nouvelle vague mais 
radical”, e underground, orquestra-
da por Jonas Mekas e afins.

Redator do Jornal do Brasil e 
com a bagagem de conhecedor 
da dura realidade do Nordeste, 

Nelson trata, sem reservas, da cria-
tiva fase de feitura de Vidas se-
cas (1963), precedido pelo “ras-
cunho de nordestern (como iden-
tificado por Glauber Rocha), no 
inventivo Mandacaru vermelho 
(1960). No baú do admirador do 

artista plástico Carlos Scliar e dos 
cineastas John Ford, Serguei Ei-
senstein, além do neorrealista Ro-
berto Rosselini (que deu uma “sa-
cudida na cabeça” de muitos), cabe 
muito mais da investida na mirada 
do povo, que tanto o inspirava. (RD)

Nelson Pereira dos Santos no documentário Vida de cinema

US$ 160 
MILHÕES

JOGOS VORAZES: A 
ESPERANÇA

— O FINAL (2015) 

US$ 125 
MILHÕES

JOGOS VORAZES: A 
ESPERANÇA — 
PARTE 1 (2014) 

US$ 130 
MILHÕES

JOGOS VORAZES: 
EM CHAMAS 

(2013) 

US$ 80 
MILHÕES

JOGOS 
VORAZES 

(2012) 

ORÇAMENTOS DA FRANQUIA

AOS 
VENCEDORES,           

O ANONIMATO

AOS 
VENCEDORES,           

O ANONIMATO
QUINTO FILME 

DERIVADO DO MUNDO 
CRIADO POR SUZANNE 

COLLINS, O NOVO 
JOGOS VORAZES 

EXPLORA O PASSADO 
DO DETESTÁVEL 

PERSONAGEM SNOW, 
AFUNDADO NUMA 

REALIDADE DISTÓPICA 
E AMARGA. NOUTRO 

EXTREMO, BEM 
VINCULADO AO 
MUNDO REAL, O 

CINEMA DE NELSON 
PEREIRA DOS SANTOS 

MARCA PRESENÇA 

P
essoas somem, do nada, 
sob a desculpa de serem 
vitimadas por gripe, num 
ambiente em que solda-

dos, chamados de “pacificado-
res”, atuam contra a civilidade, 
com pesados porretes: nesse ce-
nário distópico de Jogos vorazes 
reside uma semente de malda-
de que eclodirá no corpo do di-
tador Snow (um marcante papel 
para o veterano Donald Suther-
land). Tudo isso já foi visto em 
quatro filmes sequenciados, en-
tre 2012 e 2015, e que, puxados 
pelo carisma de Jennifer Lawren-
ce, na pele da combativa Katniss 
Everdeen, fizeram história nas bi-
lheterias sob gordos orçamentos 
de US$ 495 milhões.

Averiguar, dentre escritos da 
bestseller Suzanne Collins, a 
caminho da venda de 100 mi-

lhões de exemplares, as 

origens para tanto mal con-
tido em Snow puxa a razão de 
ser do mais novo filme: Jogos 
vorazes: a cantiga dos pássa-
ros e das serpentes. À exceção 
do primeiro filme (de 2012), a 
cargo de Gary Ross, todos os 
outros longas levam a assina-
tura de Francis Lawrence, que 
explicou para a imprensa do ex-
terior a razão de ter convocado o 
jovem Tom Blyth para reacender 
a chama maligna de Snow (her-
dada de Sutherland): “Os gran-
des olhos azuis tomam parte da 
crença (no personagem), o for-
mato do rosto, a sofisticação e 
inteligência na atuação — isso 
sem contar a forma como Tom 
se comporta. No ponto fisicali-
dade, ele foi convincente. Tom, 
aliás, já tinha tudo”.

Violação de normas de jo-
gos que oprimem moradores 
de distritos rebeldes, puni-

ções severas, desprezo por 

humanidade e muita torcida 
estão no rastro do enredo ca-
pitaneado ainda por Lucy Gray 
(Rachel Zegler). Lucy tem o fu-
turo (e malévolo) presidente 
como mentor durante a rea-
lização da competição. Snow, 
pela vez, ainda estará sob a tu-
tela da esperta personagem de 
Viola Davis, que, para a The 
Hollywood Reporter, brincou: 
“Só de perceber quantas vezes 

você pode fazer alguém se 

contorcer — como foi com 
Tom Blyth — foi prazeroso (ri-
sos). Ao perceber a receptivi-
dade dele (a cada investida), 
fiquei muito feliz em cutucá
-lo (ainda mais)”. 

Com música original de Oli-
via Rodrigo e duração de duas 
horas e 37 minutos, o novo Jogos 
vorazes é pontuado por um fic-
tício apresentador (papel de Ja-
son Schwartman), que insufla: 
“aproveitem o show”. No filme, 
que mergulha numa atmosfera 
distópica, há um espaço de res-
piro, que em algo lembra Terra de 
ninguém (1973), criação de Ter-
rence Malick. Nesta fase da tra-
ma, a personagem Lucy, que leva 
o canto como armas e é sempre 
cheia de atitude, rende chance de 
destaque para a intérprete Rachel 
Zegler, que, com muita energia 
folk, faz lembrar a ativista Joan 
Baez. Manter o mistério em torno 

dos pássaros e das serpentes 

é vital para não estragar a ex-
periência de Jogos vorazes. Com 
retorno de US$ 2.955 bilhões de 
lucros, no mundo inteiro, a saga 
segue apostando em conteúdo 
de conspiração, deserção, mobi-
lizando aliados e mortes.

Com clima aterrorizante, ins-
talado por atentados, empobre-
cimentos e encerrado numa te-
nebrosa área batizada de árvo-
re-forca, o filme, orçado em US$ 
100 milhões e estrelado ainda 
por Fionnula Flanagan Peter 
Dinklage, dá conta de lastrear 
o nascimento da soberba de 
Snow. Instituído em 2008, na 
literatura de Suzanne Collins, o 
mundo de vingança, entre a Ca-
pital e os 13 distritos da trama, 
segue dando o que falar na traje-
tória da autora considerada uma 
das 100 pessoas mais influentes 
(pela Time) e sistematicamente 
presente na lista de mais lidos do 

The New York Times.

 » RICARDO DAEHN

Jogos vorazes: A 
cantiga dos pássaros 
e das serpentes traz 
novos rumos para a 
franquia 
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

R 24 2qtos 1ste 1 vaga
garagem 60m2 home ci-
nema tela 108" + proje-
tor + sistema de som, la-
zer compl localização pri-
vilegiada 99964-1919/
98210-1772 c5552

61 99463-2

APROVEITE NOSSO SUPER
DESCONTO E DEIXE SUA EMPR
OU SERVIÇO MAIS VISÍVEL E

DE ENCONTRAR POR 30 D

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

-
ENTRE EM

CONTATO CONOSCO

1.2 ÁGUAS CLARAS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

R 21 Norte Andar alto
3qts 1ste 74m2 sala 2
amb Armários, 1vg gar.
Lazer compl 50m Est
Ág Claras 99964-1919
98210-1772 c5552

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

R 21 Norte Andar alto
3qts 1ste 74m2 sala 2
amb Armários, 1vg gar.
Lazer compl 50m Est
Ág Claras 99964-1919
98210-1772 c5552

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 205 Ed Green To-
wers 4qts 2 suites 12º an-
dar nascente c/varanda
mesanino vista livre 2 va-
gas garagem. Na me-
lhorquadradeÁguasCla-
ras lado do Shopping Hi-
per mercado. Lazer com-
pl sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

911 GREEN PARK
27m2, canto, elev, vaga,
ar cond. 98346-4080

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
314 NORTE 2qts suite
+ 2 banhs arms 74m2

útil. Nascente Vazio. Se
olhar compra! Inf: (61)
98522-4444 c513

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OPORTUNIDADE!!
314 NORTE 2qts suite
+ 2 banhs arms 74m2

útil. Nascente Vazio. Se
olhar compra! Inf: (61)
98522-4444 c513

3 QUARTOS

405 3qts (1ste) reform
78m2 priv vazado 3ºand
desocupado rico em ar-
mários 98423-8423
98451-8451 Fotos:
jnoliveira.com.br c7051

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

310 295M2 Cobertura du-
plex desocupado, am-
plo, canto, vista livre
4qtos 2stes, 2vga soltas
R$ 2.650.000, 99964-
1919 98210-1772 c5552

ASA SUL

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

108 SQS Original apto
2qtos DCE 100m2 Tr:
98413-8080 c8081

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$1.600.000,00.Excelen-
te Apto. Reformado, c/
157 mts. Vista livre, vaza-
do, Ampla sala, 3/4 c/ óti-
mos armários, 2wc, (1 su-
íte c/ closet). Cozinha/ co-
pa/ armários. Área de
serv. ampla com armári-
os. DCE, garagem. Pré-
dio c/ Salão de Festas.
Saback Imóveis 61
99926-9766 / 61 3445-
1105 CJ 3506

1.2 ASA SUL

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

116 SUL 3qts suite
DCE 115m2 nascente,
vista livre , de canto, va-
zado 6ºandar garagem
Desocupado 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

OPORTUNIDADE!!
211 SUL 3qtos arms nas-
cente tipo B.B dce gar re-
formado 120m2 út. in.
R$1.450.000 98522-
4444 99982-2077/ c513

410 R$ 750.000 3qtos
DCE, canto. 2ºandar.
Tr: 99127-4863 c1613

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

4 OU MAIS QUARTOS

109 SUL 4qts suite
DCE160m2 , reformadís-
simo, garagem nascen-
te Tr. 99109-6160 Zap,
3042-9200 cj9417

OPORTUNIDADE!!
211 SUL Bl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato gar
2car. R$ 2.040.000, Tr:
99982-2077 c513

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO
CNB 04 3qts coz
c/armários, garagem
99971-0049 c4124

1.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QI 04 4qtos stes laje tér-
rea, estilo colonial Lt
200m R$ 899.000,00
(61) 98413-8080 c8081

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.3 LAGO SUL

QL 10 6 stes escrit li-
ving 4 amb ampla copa,
coz., pisc, churr sauna,
12 vg gar. 1.270m2 área
const. Alto padrão!! Ac
prop/imóv 99964-1919
98210-1772 c5552

CASA NOVA!
QL 26 O Melhor Conjun-
to! 2pavts 4 suites chur-
r a sq p i s c i n a R$
3.600.000,00 Ac prop
(61) 98413-8080 c8081

KR STATE
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

CASA NOVA!
QL 26 O Melhor Conjun-
to! 2pavts 4 suites chur-
r a sq p i s c i n a R$
3.600.000,00 Ac prop
(61) 98413-8080 c8081
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1.3 SAMAMBAIA

1.3 CASAS

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 309 3qts ste laje +
kit de 1qto sl coz amer
wc doc ok 3563-7052
99983-0761 c12410

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

CLSW 100 Excel loca-
lização Ponto comercial
total visibilidade, fácil
acesso e estac amplo,
grande fluxo de pedes-
tres e carros Acesso a
t rasnp .99964-1919 /
98210-1772 c5552

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA SUL

ED TERRA BRASILIS
No coração de Brasília
8º andar dividida 1vg
gar. Endereço valoriza-
do Tr. 99964-1919
98210-1772 c5552

SGAS 915 Vendo sala
Ed. Office Center. R$
200.000, (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

1.4 ASA SUL

SGAS 915 Vendo Sala
Ed. Office Center. R$
220.000 (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.200 99982-2077 c513

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.200 99982-2077 c513

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

OPORTUNIDADE!!
BRASILINHA-GO Excel
Fazenda 53Km do Pla-
no Piloto 1.458Hec c/
chapada 138Hec p/ plan-
tio R$ 5.000 por hectare
muita nascente cachoei-
ras 98413-8080 c8081

URUAÇU-GO Vendo Fa-
zenda de 58 alqueires
na região do Lago Serra
da Mesa, a beira dos
Rio das Almas, terra de
cultura para criação de
gadocompartesagricultá-
vel, muito boa de água,
à 220 km de Brasília,
7km da BR 080. Tr: (62)
99691-7424

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

2 QUARTOS

R 37 SUL Ed Rivolli
2qts suite armários, cozi-
nha planejada, varanda,
garagem lazer completo
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

3 QUARTOS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts (1 suite) c/
armário, lazer completo,
garagem, vista livre. Tr.
99109-6160 3042-9200
cj9417

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

408 CLN bl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm a.
ser $ 2.000 991577766/
3326-3737 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

2 QUARTOS

CCSW 04 Ed Ville de
France Apto 2qts gara-
gem Tr. c/ proprietário
Tratar. (61) 98401-1407
Chave na portaria.

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

CCSW 04 Ed Ville de
France Apto 2qts gara-
gem Tr. c/ proprietário
Tratar. (61) 98401-1407
Chave na portaria.

2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QE 30 Conj E Casa no-
va! 2pavtos. Térreo: 2 sa-
las escritório coz plan
DCE ár.serv 1º piso:
3stes c/armsar cond sen-
do 1ste master closet va-
randa (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QL 02 esquina, 700m2

lote 4mil m2, próx ba-
lão aeroporto e Gilber-
to Salomão. R$ 20mil
+ IPTU + água + ener-
gia. Tr: 61 9.9868-1355

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

2.4 LAGO NORTE

LAGO NORTE

CA 05 Salas e Lojas alu-
gam-se Tr: (61) 3468-
3900 / 99981-4010
imovell.com.br c/ 4751

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

DIPLOMATA VENDE
420I 20/20 Conversível
vermelho 17.000Km
Tr:(61) 99235-1108

CHEVROLET

CORSA 04/05 completo
4pts R$15.000 ac troca
99969-9595/99909-7931

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 JEEP

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

JEEP COMPASS/22
1.3 turb Limited Flex aut
azul 157mil 99202-5310

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

PSICOLOGIA

CLÍNICA DA ALMA É
Cura, não é tratamento.
Atendimentos:-Proporcio-
na atendimentos acessí-
veis em diversas áreas,
você pode agendar seu
atendimento pelo telefo-
ne. Cura e Libertação
de distúrbios emocio-
nais e espirituais. (61)
98194-6683

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

MUDANÇA

FRETES MONTAGEM
e Desmontagem de Mó-
veis.Agendeseu freteco-
nosco. E ganhe um brin-
de especial!! Tr: (61)
98187-9737

FRETES MONTAGEM
e Desmontagem de Mó-
veis.Agendeseu freteco-
nosco. E ganhe um brin-
de especial!! Tr: (61)
98187-9737
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 61 98158-7594

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

COMPRO TUDO! Note-
book, PCs, Peças e etc!
Pg vista 61 99981-0195

COMPRO TUDO! Note-
book, PCs, Peças e etc!
Pg vista 61 99981-0195

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, ativos, aposen-
tdos e pensionistas sem
consulta spc/serasa.
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 6% ao mês. Forneço
garantia real. Não é gol-
pe. Tr: (61) 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ESCOLA DE IDIOMAS
A VENDA

ESCOLA DE IDIOMAS,
Franquia de uma mar-
ca com renome nacio-
nal, estabelecida há
12 anos, em local boni-
to,seguroemovimenta-
do. Sua estrutura , de
250 m2, comporta óti-
ma expansão, além de
grande estacionamen-
to na porta. A escola
já consolidada na re-
gião, possui excelente
clientela em forte rit-
modecrescimento.Ou-
tras informações e ima-
gens da escola em:
w w w . e s c o l a d e
idiomasdf.com.br ou
mande uma mensa-
gem no whatsapp: 61
99970-0008

PLANO PILOTO

PET SHOP porteira fe-
chada. Motivo mudança
TR: 98402-8256

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
REMIDO DO MINAS
Brasília Tênis Clube
Tratar c/ Arnoldo
9.9252-7070

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 VIAGEM

VIAGEM

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380
VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM NURU
RELAXANTE, TAILAN-
DESA e Sensitiva.
6133267752/994264296

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/994264296
MASSAGISTA CON-
TRATA c/s exper ót gan-
hos 61 98541-9412 Zap

CONTRATA-SE
MASSAGISTA COM
ou s/ exper. Excel. gan-
hos. 99414-1086 zap

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/994264296

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIARODONTOLÓ-
GICO Tratar: 98489-
7777
CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108
CASEIRO PARA servi-
ços gerais, para morar,
casal. Tr: 99976-4334

COZINHEIRA
FORNO E FOGÃO p/
Casal, de segunda a sex-
ta, c/ referências, ótimo
salário. (61) 3367-2676
Pode ligar a cobrar.

RESTAURANTE CHINÊS
COZINHEIRO COM Ex-
periência e Aux Cozinha
Ág. Claras 3964-8482

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIAemcarteira.Pa-
ra trabalhar em Ceilân-
dia Norte. 98411-3558

PEDREIRO / LADRI-
LHEIRO , para morar.
Tratar: (61) 99976-4334
PINTOR COM EXPERI-
ÊNCIA para morar Tr:
(61) 99976-4334

6.1 NIVEL BÁSICO

PIZZAIOLO COM exper
p/ Dudu Pizza Bar Tag
Norte Praça Bicalho
SERRALHEIROc / expe-
riência, para morar. Tra-
tar: (61) 99976-4334

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) PARA
TrabalharcomAcessóri-
os eletrônicos, p/ Brasí-
lia. Efetivo CLT, escala
6x1. Sal. R$ 1.510,00 a
3.500,00.Enviarcurrícu-
lo para: adm@explore
acessorios.com

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

ATENDENTE COM EX-
PERIÊNCIA p/trabalhar
interno/loja.Enviarcurrícu-
lum A/C Isabel WhatsA-
pp 98259-0077 ou
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

EXÉRCITO BRASILEIRO
11º DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

Pregão Eletrônico nº 15/2023
OBJETO: Registro de preços para aquisição e instalação de
estrutura de armazenagem tipo Pushback para câmara frigorífica
do 11° Depósito de Suprimentos.

FORNECIMENTO (GRATUITO) DE EDITAL E INFORMAÇÕES: a partir
do dia 16 de novembro de 2023, no sítio http:www.comprasnet.gov.br,
no portal deste depósito: www.11dsup.eb.mil.br ou na sede do 11º
Depósito de Suprimento, à Av. Duque de Caxias S/N, SMU, Brasília-DF
– CEP 70.630-000, ou solicitado por telefone (61) 2035-2804 – e-mail:
salc@11dsup.eb.mil.br. ENTREGA DAS PROPOSTAS: a partir de
16/11/2023 às 10h00 no site www.gov.br/compras. ABERTURA DAS
PROPOSTAS: Às 10:00 horas (horário de Brasília), do dia 28 de novembro
de 2023, no mesmo endereço acima.

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
DEFESA

6.1 NÍVEL MÉDIO

PADARIA EM
SAMAMBAIA CONTRATA

ATENDENTE BALCÃO
Currículo para: projecao
cotacoes@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO fixo VT VR comis-
são 98363-4672

AUXILIARADMINISTRA-
T IVO / F i nance i r o
R$1.900. 61-995767350

BALCONISTA DE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

GERENTE DE LOJA c/
exp compr. CV: analises
curriculos@gmail.com

EMPRESA ENGENHARIA
OFERECE VAGA

GESTOR DE RH/ DP
Generalista com expe-
riência Dexion, Reinf,
PERDCOMP,documenta-
ção de faturamento,
GFIP, E-Social. Enviar
CV c/pretensão salarial:
marquesaadmcontabil
@gmail.com

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rência com CNH. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
rfarcondicionado96@
gmail.com Ou contato
61 3301-1171

6.1 NÍVEL MÉDIO

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rência com CNH. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
rfarcondicionado96@
gmail.com Ou contato
61 3301-1171
MASSOTERAPEUTA
COM exper. Curriculo p/
Whats 61 992497684

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

ATENDENTE COM EX-
PERIÊNCIA p/trabalhar
interno/loja.Enviarcurrícu-
lum A/C Isabel WhatsA-
pp 98259-0077 ou
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com
PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA PARTICU-
LAR ou Cuid de Idosos
Mulher 99192-7295
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